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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECIMO N. 12.581—m 2 DE MERO DE 1017

...proroga por mais 30 dias o prazo a que se
refere a clausula IV do decreto n. 12.359,
do 10 do janeiro ultimo, referente ao.; con-
tractos do; portos do Corumbá e Jaraguá

. O Presilento da Republica dos Estados
Unido; do Brasil, attendendo aos motivos de

, força maior allegados pelos dou; arbitros
designados para resolverem as questões rela-
tivas aos coutractos dos portos de Corumbá,
no Estado do Matto Grosso, e do Jaragná, no
do Alagoas, d. conformidade com o disposto

no decreto n. 12.359, de 10 de janeiro do
vorreute anuo, decreta:

Artigo nolo°. rica prorogailo por mais 33
dias, a contar de 28 do corrente 3110Z, Cm que
termina o anteriormente prorogado pelo de-
creto n. 12.531, de 28 do junho ultimo, o
prazo de que trata a clausula, IV do decreto
n. 12.359, de 10 de janeiro do 1017, para o
exame, por parte dos dou; arbitros, dos papeis
referentes aos contractos dos portos de Co-
rumbá, DO Estado de Matto Grosso, e de
Jaraguá, no de Alagoas.

rfio cio Janeiro, 25 de julho do' 1017, OG'
Independencia e 20° da Republica.

WENcustau BRAZ 1'. Goor.s.
Augusto Tavares de Lyra.

•

Ministerio da Viação e

Obras Publicas \
ti pefoo,loote da Republica dos I•:4ailt2s

Loidos do	 :

Resolve. conceder a André Mortais da Silva
aposentadoria que pediu, no legar de in-

spector de 44 classe da Repartição Geral dos
Telegraohos, de aeciirdo com o dispoyto
art. 121, lottra o, e paragrapho unico
lettra Ir do IMA!) artigo, da Lei ri. 2.92i, de

do janeiro de 1O15, corno estabelece o
art. 415 do regulamento que baixou com o
decreto n. 11.520, do 10 do março cio 1015.4.

Rio do Janeiro, 25 de j ulho de. 1017, 00^ da
Independencia 0.29' da Republica.

Wroxasi.au BitAZ 1'. GoMES.

,Augusto Tutores de Lyra, •

Ministerio da 'Guerra
Por decretos de 23 do corrente:

Foi nomeado 1° tenente medico do Exercito
o Dr. Carlos Maigro da Gania Filho.

• —Foram rerormados:

O 1° tenente ag,stregado á arma de eaval-
laria Manoel Carlos do Andrade Neves, a pe-
di lo, quanto ao tempo do sei:vivo nos termos
do art. 14 da lei n. 2.290, de 13 de dezem-
bro de 1010, e quanto a vencimentos, de
aceiyodo com a mesma lei, combinada com o
art. 107 da lei n. 2.921, de 5 de janeiro do
1913, incorporado á legislaçãO em vigor pelo
art. 132 da lei ii, 3.081, do 8 de janeiro do
1916, visto contar mais do 25 anus de ser-
viço„

De acra:iodo com a. resolução de 1 de abril
de 1871 o nos termos do disposto- na lei

de,18 de agosto do 1852, o 2° tenente
aggregado á arma de infantaria João Eufra-.

de -Souza, Nisto haver permanecido
por mais de uni anno na -2° classe do Exer-
cito e ter silo em nova inspecção do'saud0
julgado S'A'rer de molestia, incutiu' que a
torna inoapaz para o respectivo ser\ iço.

O 3° sargento vederinario José Antonio Ri-
beiro, (h) 4ge batalhão do caçadores, cabo do
esquadra Caetano Gomes da Silva, do 46° ba-
talhão lambem de caçadores, e musico de
ia classe Victorino de' Souza, do 2° regimento
de infantaria, quanto ao tempo de serviço,- de
aceordo com o disposto no art. 10 da lei .
n. 2.53V, de 2(3 de setembro de 1871, C,
quanto a vencimentos, no; lermos do art. 13,
extensivo ás praças polo art. 27 da do
n. 2.200, de f1.3 de dezembro de 1910, Visto
contarem mais do 20 aflitos de serv:çO.

--Fx.o.ain 11'mi:4w:idos

Na arma de multaria

G; capitães Antonio de Carvalho Porges So-
brinho do 5, esquadrão do 2° regimento para
o 3° do 5" regimento, Manoel Pedreira Franco
do 50 cotuadrão do G° para o 3° do 2° regi-
mente. h:aquilo /guacio da Silsoira Juntar do
2° esouadrão do 13^ para o 30 do 4° regimento
e Ilaymundo da Silva do 3" esquadrãO do re'
para o 2' do 15° regimento.

Na arma de infamaria,

Os capitães Jo(5 Franco da Pooseea da 3'4
companhia do 11.° batalhão do 2" regimento
Para a O' companhia de motralltadoras o João
Paulo de Mirauda Nunes desta companhia.
para a 3° daquelle batalhão c regimento.

SECRETARIAS DE ESTADO

14inisterio da Justiça o Negoolos

Interiores

Exputl ente de 25 de julho de 191.7

DIRUCTOnlk D3 LNIERIOR

Foram promovidos, na Itibliotheca Nacfolt
nal, a Alojai, por merecimento, o anianuensa).
Edgar,' de Araujo Romena e a amanuense,
por antigu-dade, o auxiliar Paulo Cupertino
do Ama-rei.

—Foi nomeado,de accõrdo com o art. 23'
regulamento approvado pelo decreto na-
mè ro 8.833, de li de julho de 1911, o onsi
os anis. 20 0 1° do decreto n. 11.580, do 23
de abril de 1913, Pedro Rodrigo:1s da Cunha.
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ara, o legar de auxiliar-da 13ibliotheca Na-
tional.

Requerimento despachado

. Simon afagais, pridinila certidão. —Faça-se
reco:limem :, por tabellião. a firma desse re-
queri:non to.

4~101IM

Expaaliente da 24 de julho de 1917

puna:roma Dl coaram:ai:non

Solicitaram-se ao MiniateAo da Fazendav

Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 15:1145191, de fornecimentos. em junho
findo, A. Colonia de Alienados, na Ilha do Go-
veruador (aviso n. 2.029);

De 2;01, de fornecimentos, de ob-
jectos de expediente, em junho lindo, ao
juizo Fedeeal da Secaão do Rio de Janeiro
(aviso o.

De 21S, do fornecimentos reitos pnr V. \Ver-
neck Sz. Comp., em junho findo, A esta secre-
taria de Estado (aviso n. 2.931);

De 1:000S, da ajudo do custo que compute
ao Deputado federal pelo Dist:leio Federal,
Aristides Ferreira Cairo (aviso n; 2.93i

De 23:e.70$652, do fornecimentos, em inalo

	

ultimo, á Escola Premunitoria O 	 de No-
vembro (aviso n.

•A entrega no Thesouro Nacional, das se-
guintes quan t ias:

De 50:7383307, relativa, á 4 e quota bimes-
tral, deste anuo, ao director da Escola Poly-
thechnica: do Rio de Janeiro, Dr. João Baptis-
ta Ortiz Monteiro (aviso n. 2.027);

De 1,5:00)3, ao Dr Alvaro Alvim, relativa
A subvenção concedida ao Instituto , de Ele-
ctricidade Medica (aviso n. 2.932).

—Ao mesmo ministerio solicitaram-se aalis-
tribuição do credito destinado á Inspectoria
de Saud° do Porto de Corumbá, incluido na
relação que acompanhou o aviso n. 86, de 6
janeiro ult i mo. e a do credito 'de 600$, á
Delegacia. no Estado de Minas Geraea, para
occorrer ao pagamento, na collectoria federal
de Diamantina, da congrua que compete ao
monsenhor Augusto Julio de Almeida (avisos
tis. 2.028e 2:938).

— Ao aludido ministerio, foi transmittida,
acompanhada da certidão de assentamentos,
cópia do decreto de 20 do julho corrente,
polo qual foi reformado, com o soldo por 'li-
teiro, o cabo de, esquadra do Corpo de Bom-
beiros, Prndencio Gomes de Lima (aviso nu-
mero 2.033).

—Ainda ao mesmo ministerio, foi transmi1a
tido o processo de dividas de exercicios findos,
na importancia de 1:0005, de nue é credor o

- bacharel' José Angusto , de Araujo, por ter
substituido, durante o luez de dezembro de
1016, o juiz de direito da comarca do Cru-
zeiro do Sul (avisa n.

Ao Tribunal de Contas foi fra.nsmittida
blica-fórma dos documentos apresentadas pala

- companhia- Leiteria.Leopoldinmise, para pro-
var a legalidade de sua constitnição, nos ter-
mos da, lei n. 431, de • do julho de 1891, o
solicitada roconsideraçao do acto do 7 de
março ultimo, pelo qual foi recusado registro
ao ,contracto firmado pela referida companhia,
para fornechnento de leito a no corrente atino,
a este ruinisterio (avisa u. 2.92G).

Expediente do Sr. director geral:

.V• Dir-ectoria ra Despeia . Publica do The-
souro Nacional Riram transmittiaos os preces-
&Gide- habilitação do Montepio do D. Jodith

•
do Amaral, filha maior e solteira de João Ma-
chado Vieira. do Amaral; secretario aposenta-
do da. Repartição da Policia desta Capital, o
dos menores Dalila, Brim, Octacilio, Vicente
e Tiburcio, filhos do tenente-coronel graduado
do Corpo de Bombeiros desta Capital, Econte
de Paula Viera (oficies ns. 100 e 107).

Expediente do 25 de julho de 1917

DIRECTOELt GERAL DE SALDE PERUCA,

Communicou-s° ao provedor da Santa Casa
de Misericordia do Rio de Janeiro, que foi de-
ferido o requerimento de Joaquim Ribeiro
Pinto de Souza, solicitando' permissão para
trasladar os restos . mortaes de sua esposa
Maria Augusta Pinto de, Souza, faliecida a 7 do
corrente mez, da sepultura rasa n. 821, do
emoitei• io mie S. João Baptista, para o carneira
perpetuo de sua propriedade no mesmo comi-
brio.

— Solicitaram-se providencias:

Ao director geral de Obras e Viação da,
Prefeitura do Disi.riato Federal, no sentido de
serem vistoriados por áquella repartição, um
barracão com acta moradias o uma cocheira
tosca situados á rua Dr. Dias Ferreira n. iS4,
e os barracões toscas do morro da Babylonia;

aa director geral de Contabilidade deste
ministerio, afim de que seja, dada quitação ao
parteiro desta directoria geral, Antonio Pe-
reira de Abreu, na importa:leia do 1:03,15,
que recebeu para as despezas de prompto na:-
g:a:na:do, de março á junho ultimos, e que
seja feito novo adeantamento, do igual quan-
tia, para °ocorrer ás deapezas da mesma na-
tureza, de julho á dezembro do 'presente exara
cicio.

— Reinettermn-se:

Ao director da Utrada, de Pereci Central
do Brasil, os laudos de inspeeçao de saude
de José Carlos Cabral, Mariano Pereira
Mendes, Joaquim Bittencourt Fernandes Sáa
Adalto José dos Reis C Alfredo Abrep Gama
Lobo;,

Ao director do Inasitnto Narional de Mu-
sica, o de Carolina Dias Vieira Machado;

Ao d'rector geral dos Correios, o de An-
tonio Jorge de Britto;

Ao chefe do Policia do Districto Federal, Os
de José Alves Bahia e João Lucas Gonçalves;

Ao director geral da linprema. Nacional,
o de Rodolpho Manoel Borges;

Ao director do Serviço de InformaMs, o
de José de Oliveira Almeida.

Requerimentos despachado,

1° districto:
Annibai Mobila (2.2F14).	 Approvado pro.,

visoriamonte.

2° distric to:
Antonio Celestino da Costa (2.220). —

rido, , nos termos do parecer da delegacia.

3° districto:
Rebecebi a! Comp. (2.311). — Deferido.

Compareça A delegacia para receber o hl :de-
fini respectivo.

districto:
E. Chaves do Almeida (2.231).	 Certi-

fique-se.
E. Chaves de Almeida (2.232). — Certa-

fique-se..
Ocfavio Babo (2.2W. — Cortifiquo-se..
Avelino. Moreira, (2,237). — Certifique-se.

Paschoal Capolilo (2.268). — Certifique-se.
Manoel Tavares (2.271). — Certifique-se.
Autonio Quaresma (2.223). — Deferido sã-

mento quanto aos predios 40 da, rua Cunha
Barbosa e 21 da rua do Proposito.

Joaquim Pinto Teixeira (2.253). — Concedo
00 dias improrog,axeis.

Antonio Sampaio Ribeiro (2.251), — Defe-
rido.

districto:

José Gomes (2.201). — Certifique-se.
Aloise Erminio (2.393). — Certifique-se.
Manoel José de Souza Moraes (2.304): —

Como requer, cumprindo, porém, ao reque-
rente mandar obstruir a fossa fixa existente
no terreno.

G° districto:

João Clemente de Carvalho (2.310), —Como
requer.

70 distrieto:

Card s Barbosa (2.320). — Deferido, no3
termos do parecer da deletracia.

José itoiz de Mattos (2.389). — Indeferido.

Secelo de expediente,

João José de Carvalho (2.107). — Cera-
que-se.

José Maaque:a de Castro Gouvéa (2.120). —
Certifique-se.

Avelitia, fie Godoy (2.421).—Certifiolie-se.
Alberto de Gusmão Lobo (2.422). — Gani&

que-se.
Ayrea Gomes da Costa (2.426). — Certifi-

que-se.
Mario José dos Santos Silva (2.127).—Cera

Gibi lie-se.
Alberto Jacintho Rebello ( 2.383). — Cer-

tifitplease-
Anuibal Mofina (2.441).:— Certifique-se.
Joaquim Bibeiro Pinto de Souza (2.115),—

Deferido.

Secção do pharmacia:

R. Aubortel (246).— Certifique-se, transcre-
vendo ipsis verbis, o parecer doa Sra. bispe-
ctorea de pharmacia Condido de Souza Rangel
e Lourival Machado, cuja opinião esaa dire-
ctoria subscreve no. casa que faz objectado
presente requerimento.

Antonietta Adia de Lima (110).— Deferido,
Alfredo Pinto da Costa (274).—Deferido,,pa-

gos os emolamentos.
Alfredo Pinto da Costa (48).—Juntease.
Oscar José AlVea (518).— Deferido..

Policia do District° Federal'

Por actos do :2'.3 do corrente:
Foram exonerados na Colada Correccional

de Doas Rios, por tecem acceitado outros car-
gos nesse estabelecimento: 'saias' Requirto,
Vicente de Paula dos Santos- Chagas e Joa-
quim Alves da Silveira Moita, que °ocupavam
Os cargas de professor, mestre; dra ottleinas: o
almoxarife interino dessa eolonia. 	 •

Foram nomeados para a Coloda Cor-
reecional de Dons Rios:

laaias Requião, para o. cargo do, phartna-
ceutico;

Vicente de Paula ta.s Santos Chagas; para
professar ;

•Joaquim AiN as , :a Sdvcira Mot i a, rara lues-
tro das ollicinaa,
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Ministerio das Relações Exteriores
Vice-Consulado em Cayeinnn

BEfotT01110 DO TERCEIRO TRIMESTRE DE 1916

NAVEG AÇÃO

Procedentes do Brasil, entraram durante o terceiro trimestre de
4010 nos portos da Guyana Franesza (mappa n. 1) 28 navios a vela,
22 dos quaes estrangeiros e-seis brasilsiros, arqueando os primeiros 76
toneladas e os segundos 12 o trazendo aquellos 48 e estes 13 tripu-
lantes.	 •

Conforme se v do mesmo mappa, o valor total importado foi do
Irra. 20.025

Em igual periodo ds 1915 entraram nos portos de Guayana, vinios
do Brasil, 21 navios a vela (13 estrangeiros é 11 brasi.eiros), arque-
ando 92 toneladas, com o pessoal de 57 homem.

O valor im portado tolde 11.860 francos.
Sahiram em lastro dos portos da Guyana para o Brasil no 3' tri-

mestre de 1916 os mesmos navios que deram entrada lIOSSQ periodo.

	 r

Em identic.o periodo de 1015 sahfram, em lastro, 25 ' »adias a
vota (14 estrangeiros o 11 brasileiros), arqueando os primOroa 117 to-
neladas e 03 segundos 39 o trazendo moldes 31 e estes 28 tripulantcs.

cómusacto

O mappa n. 2 mostra 03 preços correntes o a quantidade dos Or.
tips importados do Brasil na Guyana Franclza durante o terceiro
trimostre de 1916.	 •

Importaram taes artigos na soma de frs.26.025.
A importação pelos entr.postos de França foi, no mesmo periudo,

de 33.775 frs., sóinente do café.
Tendo havido 24 entradas directas de embarcações no identico

periodo de 1915, houve importação directa de productas brasileiro!:
no valor da frs 11 860 o a importação pelos entrepostos de França
attiugin a 41.360 fra, em relação ao cate com seus saceos.

• Nada figura na exportação da GuyanaFranceza para o Brasil no
terceiro trimestre de 1916. Houve ideutico resultado no mesmo pe-
r;odo de 1915.

Vice-Consulado da Republica dos Estados 'Unidos do Bra qi cai
Cayeuna, aos 	 — O eonsul, Leonardo da Castro.

N. 1 — Movimento di mama* entre o 33ras:1 a Ouyana Trancem durante o 3° trimestre dr 1916

ENTRADAS

Francos

Brasileiras 	
estrangeiras (francezas) 	

0
22.

12
70

13
48

06?
25.363

Total 	 28 88 26.025

SAIIIDAS

EMDARGAÇõES ÁNUALERO 'TONELAGEM EQUIPAGEM

......111~~~~11~W

VALOR DA EXPORTAÇÃO

Brasileiras 	
Estrangeiras (franceias) 	  	 	

G
22

12 13	 tal lastro
r

Total.
28	 .	 83
	

01
	

Es. lastro

PREÇOS

Ar TICOS, •

DE

Vuurros
OANSIDADS

EDIDA	 •	 ' PANDEGA • Abril	 • Maio	 1 Junho . _

Peisexes	 ccos salgados 	 á..i.1
_iiiteetrb	 	

tiannand
Porcos 	

'-Assucar., 	
'	 Foculas exoticas (conac) ... 	

Páo Ru3a 	
-Vimas de ornsmentação 	

	 	 Numero
Kilo

Kilo

Tonelada
Valor
Kilo

2 frs. 40 oh, kgr.
0,10 por cada uma
1,50 »	 »

frs. os oío kgr•
41 frs,	 kgr.

Livre de direitos.
»	 »

136 frs. °J0 kgr.

tek

18
Liuk

425,t 3360

3•494 k.

76'
ar

15
101

6.426
•P

ib
,
?)

O

0
o

9.856"
250

5.560

)3

W

86'
o

,	 410
8.408

0

26.025 francosGafe (directamente) 	

Total da importação directa 	
—Café 01I1 grão (dos tntrepostos de França) 	 ItTlo 136 (es. —as of„ kgr. 21.1901v 03.775	 ei

=eie-••=
59.800 Tramei

Total geral
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Consulado Geral em I...eieboa
RELATORIO DO 40 TRIMESTRE DE 1916

liÁVEGAÇXO

Durante o 40 trimestre de 1016 entraram, vindos dos diversos
portos do norte e siri do Brasil, 27 navios do diversas nacionalidades,
deslocando 112.652 toneladas e com 3.466 homens de tripulação.

Entraram neste porto dois navios brasileiros, arqueando 1.416
toneladas e com 56 tripulantes.
, Durante este trimestre sahirara do porto de* Lisboa 23 navios
estrangeiros, deslotando 112.947 toneladas e com 2.993 homens de
tripulactio. Sahirana tombem dois navios brasileiros, arqueando 1.416
toneladas e com 56 homens de tripulação.

Temos a registar uma pequena diferença para mais na tone-
lagem dos navios entrados e sabidos neste trimestre em relaçã,o ao
trimestre passado.

Entraram no porto do Funchal dois navios, deslocando 3.392 to-
neladas e com 46 tripulantes, e sahiram para o Brasil dois navios
tom 1.104 toneladas e 37 homens do tripulação.

IMPORTAÇXO

O valor total da importaçeo brasileira pelo porto de Lisboa foi
de 1 .884:2&4$200, equivalentes a Esc. 675:35426,8, ao cambio
médio do 279%.

Sendo o valor: da importação de 290:2133319, no 3° trimestre,
temos a registrar urna diferença .para mais de 1.594:0273681 no
40 trimestre, importancia relat ivamente grande em cornparaçã,o com
os outros trimestres do Me e dos ultirnos annos.

O genero mais importado foi o as:sucar, no valor de 952:1223000,
o (III se explica pela carestia deste genero em todo o pais no
2' trimestre. NãO . sendo sufficiente para o consumo de Portugal o
assncar das colonias o as 3.800 toneladas de as-socar de Cuba impor-
tadas em agosto foi o mercado de Lisboa obrigado a recorrer ao,
genero brasileiro.

Vem em seguida 383.781 kilos de tabaco no valor de 499:2303000,
e em terceiro Togar 258.083 kilos de café avaliados em 180:753$e00.

Teve Lambem • um accroscimo razoavel sobre o trimestre ante-
rior a importação 43as farinhas e da pias.sava, mas a aguardente e o
algodão desapparecera,m por completo do mappa respectivo. E os
couros que, durante semestres seguidos, constitinam a principal par-
cela da nossa importação, figuram, neste trimestre, apenas com a
quantia de 41:2003000.

EXPORTAÇÁO

O valor da exportação portugueza pelo porto do atila neste
trimestre, para os diversos portos do Brasil, foi- de Esc. 1.108:904325,
que, ao cambio médio de 279%, equivalem a 3.093:8423857.

A exportação no 3° trimestre foi na importando de escudos
702:610320, equivalentes a 2.030:5433178, ao cambio médio de 280%9.
verificando-se, pois, uma diferença para mais, neste trimestre, do
1.063:2933370.

Os goneros portuguezes mais exportados para o Brasil no 4° tri-
mestre foram as fructas., o vinho, e e azeite. A exportação de alhos e
cebolas diminuiu de 50 c'ee , approxima,damente, em relação ao tri-
mestre anterior, e a batata, desappareceu por completo na exportação
pelas medidas prohibitivas do Governo, e,m face da crise das subsis-
tencias.

Por esse motivo a batata não attingiu, nestes dois ultimos tri.
moeres, em Portugal, o preço exonerado do ultimo trimestre da
1915 e do primeiro da 1916.

CÂMBIOS

Durante o mez de "novembro os cambios aggravaram-se bastante,
augnanntando o valor da libra, de dia para dia, por causa da compra
avultada de cambiaes para o pagamento do coopon de janeiro. Al-
guns jornaes alarmaram que esta alta repentina era devida á e.spee.
colação e não ás necessidanes da praça ou do Governo, porque este
comprara já o ouro nocessario para satisfazer os encargos dos juros
da divida externa. Nos primeiros dias de dezembro o cambio me-
lhorou um pouco e a libra — ouro, que attingira o preço de escudos
9$20, em novembro, ba I xou depois, pouco a pouco, até Esc. 8$20.

Por decreto de 28 de dezembro de 1916 a circulação fiduciaria
foi elevada a Esc. 201).000:000300, aliegarelo o governo portuguez o
aggravarnento das circumstancias da guerra e a necessidade do
habilitar o governo e o mercado com meios de circulação indispene
soveis ás operações financeiras e commorciaes.

O valor da libra su l eu um pouco nos unimos dias de dezembro.
A libra ouro foi vendida a Esc. 8$50 e o cheque sobre Londre“4.11

vendido a 31 516.
A taxa de desconto no Banco de Portugal conservou-so sempre

a 3 1/2°4, como no trimestre anterior.
•Consulado Geral do Brasil, Lisboa, 23 de janeiro de 1917.-4

O consul geral, Icee AI. de Moraes Barros.

Quadro oi cotação de cambio taxa de desnato, framontos de era barcago nomorcado da Ilha Terceira, corraspondinte ao 4° quartd

CAMBIO-3 	 4111111111~~111111

DESTENGS
	

OUTUBRO
	

NOVEMBItO
	

DEZEUDno

Sabre o Brasil.... ..e.
» .	 	 310 350 360
3) Londres	 	 8.800 9.000 9.500
o Lisboa. Mi 04 123 iy„ 125 To

11, .....	 	

NTOS
TAXAS DE DESCe

Ofile431—..	
OUTUTIT4-
	 BOTEITBRO

	
DEZEMBRO

•

3anco de Portugal. 	 5 1/2 010 5 1/2 0/4
Caixa Ee,onomicase 	 5 1/2 0e,

5 0/
5 °/.

5 a 6 °A,
5 04

5 1. a 6 04
-	 k	

Não houve.
	 PREÇOS DE FRETES

IT. 13— Quadro da ootago do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado da Horta, ilha do Paial, 
oorrespoadentato trimestre de 1916

CÂMBIOS

» Inglaterra	

	

» a França 	

negro

	Sobre Portugal 	
OUTUBBO

1 £ 203000 papel
300 por 1 franco

95000 por .e

NOVEMBRO

1 £ 203000 papel
300 por e franco

95000 por £

',imanto

£ 203000 papel
• 300 por 1 franco
• 93000 por e .



OUTUBRO

6 04
6

ORIGEM

.41xa Economica Faialense 	
‘i 4 • redito Distrietal 	

ROVEmBRO

60/0

DUzENIBBO

6 0/.
6 04

DESTINOS OUTUBRO

▪ Sobre o Brasil 	
?) a França 	
» Inglaterra 	 33 16/16

DEZEMBRO

6 0/,,
G 04

1301 5:870$00

NUmF.R0 TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR

EXPORTADO

•

Esc.

5:8;050037

37

2

2

NUMERO TONELADAS

3.3322

3.3922

-E31BAnceçaEs

Ile•n•	

Brasileiras. 	
Estrangeiras 	

Total 	

EQUIPAGEM

46

46
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TAXA DE DESCONTOS

lowirmelemeweeemarr	

. DESTINO

PREÇO DO FRETE
s?

" DEZEMBRO •OUTUBRO
	

NOVEMBRO

Portugal 	
Entre os Açores 	
Estados Unidos da America 	

P. m. c. •,5000
m. c. 3300 escudos

P. pé c. $210	 »

P. m. c. 7300 escudos
P. m. c. 3300	 »
P. pé c. 3210	 »

P. m. c. 7500 escudos
P. m. e. 3300	 »
P. pé C. 3210	 »

N.13 — Quadro da cotatio do cambio, taxa da dvecontes e fretamentos das embarcn"Ces no mercado de S. blignel, correspondente ao 	 triraostre
do 1316

CAMBIOS

NOVE1f ARO DEZEMBRO

31

MN.

32 11/32

lb"

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM OUTUBRO	 Novásrio

O "4

Banco do Estado 	
» de Portugal. 	

Em praça 	

PREÇO DO FRETE

no houve.

14. — Preço corrente e qtelat!dcdo doo ganem ozportcass da Ilha da Madelra para o Eraail darante o l o trimestre de 1913

çEN tr,15S-•
pESO

OU

mEDIDA

PREÇOS

DIREITOS DE ALFAN-

DEC A
QUANTIDADE EXPOR-

TADA
Novembro Dazembro

Ng.Viphos rui p. 23.320 kg. Esc. 0$23 o kg. Esc. 0323 o kg. Esc. 0523 o kg.

Outubro

N. 13 —Mappa do movimento da navezação entre o Drasll e a Ilha da NadeIra no I° trimestre d.e 1916

wxTrIA.D.ks SAII1D.nS

EXIBARCAÇOES
AEOR

IMPORTADO

Brasileiras. 	
- Estrangeiras 	

Total 	



NOVEMBRO DEZEMBRODESTINOS
	

OUTUBRO

Sobre o Brasil (Não ha cotação) .
a França 	  Fr. c/. Esc. 0521 vj. Esc. 0520,7
» Inglaterra 	  J.', /c/. Esc. 7510 v/. Esc. 7518

I	 -

c/. Esc. 0527 v/. Esc. 0528,5
c/. Esc. 7555 v/. Esc. 7565

c/. Esc. 0527 v/. Esc. 0328,5
c/. Esc. 7560 v/. Esc. 7570

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Banco do Portugal 	 % G 'A 6 %
lia praça 	 8 'á 8 !O 8 re

PREÇO DO FlIE'TE

DESTINOS	 OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

I	 "VEM"	

DEZEMBRO

31 a 33	 32 a 31 c/3

'Bom

- Sobre Londres .. 	

DESTINOS OUTUBRO

31 5/8 a 31

DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO Dranano

Sobre o Beastl 	
Fralira 	

»	 Inglaterra 	

—

'752-170
33 3/s -31 7/ .

792-835
31-321343

827-838
31 ih-30
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'9.15— Quadro da cotado ao cambio, tara de descontos o fretamentos das embarcados no mercado do Funchal correspondente ao 4 5 trimestre de 191G

CA3IBIOS

Rio de Janeiro Vinho	 .	 .	 .	 .
.	 .	 .	 .

Esc. 14-6 P. pipa
Eructa »	 2$18 »	 60 kg.

Esc.	 íS16 p. plpa
»	 2518 » GO kg.

Esc. 11$16 p. pipa.
a	 2918 » GO ka..

Conservas .	 .	 • »	 23$00 » »	 23$96	 II13 ))	 2350G »	 n13.

quadro da cotado do cambio, tara do doscontas o fretamentos das enabarcagos no mercado az rigatirs, corroop .oadantt zo '1* quartel
de MG

CÂMBIOS

TAXA DE DESCONTOS

'Não houve.

1)11E0 130 FRETE

N5.o houve.

C1IIIaTO da cotado do cambio, ta:a do descontos e fretamento das embarendea o,moroado de LialiOn, oorrespaulonte ao to trimootro do 1913

CAMBIOS

TAXA. DE DESCONTOS

oracru OUTUBRO NOVEMBRO DFZNVB110

••••	

Banco do Estado 	
Eia praça, 	 	 5 /31

PREeb DO FRETE
Me*	

'Não houve.

3 V3

....M.M111/~~10111n• ..1n11./e.



TONELADASNUNIERO EQUIPAGEM
VALOR IMPOR' ADO

Moeda brasileiraEMBARCAÇÕES

NUMERO TONELADAS

1.41G
93 412.947

GENE110S. tá)

o

Agnarden te 	

41•1n111

Div.
Algoião 0
Assucar 	  ) /
Cacau 	 »

•	 Café 	 -3) )1

Couros 	 ))
Farinha 	 »
Macieira 	 11

Piassava 	  »

Tabaco 	 »
Ticum 	 11

-Diversos 	 ))

Sexin -f ra -27 . MARIO D.F.ifeIAL	 ,fullió cio	 7Ei61

Mapa à.o mmélMento 6.anavogago‘ entre o 13rasil e o porto de Lisboa t o 4 0 trisnestre do 1916

ENTRADA

Brasileiras. 	   2 1 . 56
Estrangeiras • • . •• • .	 	 ... 27 112.652 3.466 1 .881:2118200

Total 	   29 114. OOS 3.522 - 1.831:2118200

SAI11D.k

EM BAR CAÇõ ES

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

EQUIPAGEM

2.993

VALOR EXPORTADO
Moeda brasileira

--
3.003:8125857

Total 23	 114.363 3.010 3:093:8428857

•	

Trago corrente e quantidade dos generos importados do Srasil na ,praoa de Lisboa durante o 4 trimestre de 1916

(VALORES EM ESCUDOS E MIL RUIS)
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o A
A

Aguardente 	 1. Div.
A lgo aão 	
Assucar 	

))
a

Cacau 	 :à
Café. 	 0 0
Couros 	 O

.
Aladeira 	 • 41. n
Piassava 	
Tabaco 	 o
Tictun 	 . .3) o
Diversos 	 •	 • Vol. i)

G É'N'trt

	1.306.708	 n

	

0	 n

	

258.083	 11

14.805 10olvi2o0

	

212.623	 Div. .
• 83.341
112.968
383.781

,-.1....
ke
a
.0

Outubro Novembro Dezembro

A
).-4
)%; Moeda, Moeda Moada Moeda Moeda Moeda
.t

,	 A portugucza nacional portugueza nacional portugueza nacional
V

O Div. Div. Div.
O

	

2.391	 »

	

136	 »

4)
P

1)

11
•	 T

o .	 )1,

2790/3318 1 000/1200
Div.

i"

2790/3318 1000/1200
Div.

2790/3318

• 	 o

PREÇOS DO TRIMESTRE ANTERWIt —.CAZDIO
•

O
1)

•t.300.'708

M
258.083

'	 14.805
212.623

83.341
112.968
383.781

2.30i
136

Julho Agosto - Setembro

Moeda
portugueza

Moeda
nac,ional

Moeda
.portugueza

Moeda
"nacional

711ooda
portugueza

' Moeda
nacional

••n•n•••~1~

—Div. Div. Div.

.750/850
Div.

))
» - •
))
»»

. •	 4)

2167/2,156

•••n•)

150/850
.Div.

11

1)

2167/2156
•

New..

'750/850

13

2167/2156
-...	 •
•Pr'

-r

)7

»
.0
))

^1-

••••n

.nn

J)

31

1)

))

»
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Dezembro

Moeria	 . Moeda
portugueza.	 nacional

I 

Div.	 —
35/40	 97/11l
inv. •	 --

3)

300/420	 1001/1171 .
4co9
rgv.	 , .-

31	 ~o	 3)	 ....."

'	 )5	 •	 -	 ...... •	 • •	 o	 -
o	 —	 o
Nr. "	 .:11.	 31

3)	 .....	 IS	 MOND

.»	 ......	 0	 •••n

»	 ...•	 »	 •••••

3)	 -.	 3)	 ..."

3)	 .....	 3)	 --

n	 •	 --	 ,»	 _–

	

800/1000	 , 2232/1181	 800/1000	 2232/4101
Mv.	 --	 MV.	 --

o .	 --	 3)	 --

80/200	 223/559
130/220	 382/613

DIV.	 --

80/200 223/558 80/200 223/558
130/220

Div.
362/813 130/220

Div.
362/613

..._

Outubro Novembro

Moeda
portugueza

Moeda .
nacional

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Div.
35/10
Div.

—
07/111

—

Div.
35/10
Div.

....

97/111
—

_ 3) •••—•

360/120 10001'71 360/120 •	 1004/1171
40/80
Div.

111/107 40,00
Div...

111/167
—..

--

800V1600	 2232/1481
Div.	 --

o	 --

Me.11

Meado
nacional

--Noz

921/1098
141A02

D1Y.

emo

o".

.—
—

2312/4625
—
—

23t/11,78
310/4105
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. -	 ..	 - . .	 . . .	 . . .,..n=....--..........
Zregl corrente e quantidade dos genros exportadis de Lisboa para o Erasil durante o.to trimestre do 1013

(VALORES EM ESCUDOS E MIL RÉIS)

>N.
e.

rowwn•••n•nn• ....nn•••n•n••••••n.

uardente. 	   Lit. Div. 110.313
41 os o cebolas... 	 K. 527.231
4 nitnaeg 	 1
4rela 	   •	 • K. 32 79-0
Ã2Cite 	 Lit. 305.101

ai.tatas 	 K 0
308.521

,anta ria 	 VOI. 810
Conservas 	 R. 111.931
12rogas 	  Vol. 901
tXpeciaria,s 	 K. 13.873
Ferragens 	 Vol.
Frutas 	   K. 1.897.891
Legumes 	 19.310
lávros „ 	 Vol. 212
Nadeira- R. 3.388
Needa...k -	 Uni. )) 1
folhas 	 K. 38.002
Sál 	 '3) 330.930
eido,	 Vol.

Lit..
128

66.237
inlio	 1) .3) 1.712.281

D.,iversoS. 	 " 4.738
	/1.••n••••n•	

0

o

o

CENEllOS
o

O

w

g.1

o 0 o
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GENE1103

•••n•nn••nn••n••••• ~ware

amardente.. 	
44ilbos e cebolas 	
Animacq 	
Areia 	
azeite

. :Calotas
Cal 	
Ç'antaria 	
Conservas 	
nrogas 	

speciarias 	
Verragens 	
fructas
Legumes 	
Livros 	
:Madeira 	
Ãfix3da 	
íiojiias 	

'tecidos'	
Vinagre 	

, Vinho. 	
n Diversos 	

t
K.

K.
Lit.
K.

Vol.
K.

Vol.
h.

Vol.
K.

K.
Uii i.
li.	 •

Li t.

110.713
527.231

32.790
305.101

O
368.1,21

810
114.951.

9.01
13.873

20
1.897.891

40.310

3.388
1

38.902
3á0.930

128
40307

:712 4-,Wt
4.738

Jully) Agosto

Moeda
portugueza

•	 ,

Moeda
nacional

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Div.
35/10
Div.

101/115
Div.

35/10
Div.

101/115

0
320/380 021/1098 320 1380 921/1098

50/76 111/202 50/70 114/202:
Div.

•-•

2312/1624 800/1600 2312/4624
Div. Div.

•	 »
80/20

3,.20ígi.0
231/573

46/600
80/200

`120/2 10
231/578
316/606

Div.

Setembro

Div.
33140
Div.

320/380

Div.

))
.411,

800/1600

»
80/200

120/210

Moeda
portugueza
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4Consolado no Rosario de Santa Tré

IIELATOSIO COMMEIICIAL DO 4° TRIMESTRE DE 1010.

Nisecnio

Ent actas

Procndentes do Brasil entraram no porto do Rosario do Santa
IN', durante o4° trimestra de Ielti IS ernbo seaçi-r.s, arqueando 19.i2í.
toneladas de registro e tripuladas por 4.88 homous. Das cubar-
,ca. 003, soto vapores eram bra,sileiros, os quaeS ocouparam o primeiro
po to no numero do navios entrados, e o segundo na quantida do do
mercadorias transpo latias, tendo, neSn (*A gi, !orado a dianteira os
de bandeira argentina.

Sahidas

Flevou-se a G o numero de vapor s sabidos para portos do
dos quaes oito arqueando 6.733 toneladas o 236 tripulantes.

oram do handoira brasileira ; o 28, com 213.919 toneladas liquidas o
72.7 tripulantes do bandeiras estrangeiras.

Os vapores brasileirw, embora em menor IllIftler0 que es argui-
-tinos, foram os quo ma i s carga transportaram para os nossos portos,

indo os de bandeira argentina em segundo togar.

,CO31311:RCIO

Segundo dados extrabidos dos manifestos da carga dos vapores
entrados do liras I, o valor da importação do! productos brasileiros
nesta prava elevoo•se a 814;2'..38814,

Os dentais productos brasileiros itopOKillt-is foram; barríca; des-
armadas o cabos para vassouras, coam demon2fril Qlinttou Tal ap
de n. 2.

tMOttrAÇ b')

O valor total da expotOaoão, segunda as tefreAra vias tialr
facturas consolares aochirridas nesta Citariceta ria, elouso a pesoS
ouro 1.8(6.243, ou ao cambio de 27 d. 3.208:9.451522'.1.

No decorrer do cano de MC este foi o trimeátre durante O qual
se exportou menos alfafa deste para portos do Lasit.

Honre unia pequena exportação directa de produetos argentino.
para Corumbá e Porto Molinho, continuando as maiores tran'-
NaCAões foitls por intormedio, isto é, com lialdeaoão das mercadorias
cru Assumpoão do Paraguay.

portos d i rectamente as SiUForam despachadas para ;luciles
mercadorias.

t.xnA cOnl-stil n

Kiloa

Alfafa. 	

•	

Ii.237
Ilat atas 	 •	 á .168
Fariuha de trip 	  VA.2o

• th11.2

r‘r rOnTO ocartano

Herrit-niallc
	 j'a rinha de friso._ „ 	

	
22.Wu

A importação da 1101. \ a -matte mo'da, que no trim , 4re autorior
oe.00zoo a 024,022 k ilos, neste foi apenas de 583.460 kilos, e o que
chama a attonção é que grande parto dtosa berra moixia foi introdu-
zida por casas que toem moinhos bonefiriadores da cancheada aqui.

Apcisn' dos repetidos protostos da imoren.sa e dos introductoros
contra o imposto creado pelos Estados do l i a Ni]) , c Santa Gathartua

herva-matt 0 cancheada, anginonton a irnportnão sOiro o tritnes!.cc
anterior em oo.stoO Libo atóra a grande quantidade que 1.:mi vindo
'p r via Moivevi&o, a mial e.cipa ás nosois vistas. Como se vO,
sá bi o me lida tomada pp los dois alludidos Estados, longe do prejudicar
Os moinho; locit0,4, parece que os incita a augmantar a 'sua chibo-
ruo°, konquauto tom W.; 110S .z0S in tustria,es Ve0111 parairzados os
efr -tos da grande luta para o completo (Insaloiantento deste impor-
tante mercado da borra moida no Brasil, pois a compete:ria se Ode
fazOr agora com a qualidade do producto.

.	 rililto

Vaa-so generalizando a aocoitscào do nosso pinho neste mercado.
Pareca com, tanto oxportadores como importadores, se pooptizeram a
acreditar o producto, Vembudo a madoira bem saca. e4tacionada.

.e Santa Maria da !taoca, do Monte (Estado do Rio Grande do
oStil) está vindo uni pinho bem doseccado e, dizem os introductores,
de molhor acccitação que o do Paraná.

1T, 1— Ilappa do ra2vimento da navozaolo entre os portos d.o D

No ann,no mappa, a. n estão consignados Os preoos coroorater
das mercadorias exportadas, e no de 't a colmoão do cambio, traia
de do-coutos e preoo dos fretes.

tSTAvO s'kx{TA cio

iVocinaliii-se o e-ladosanit3rlo desta cidade, que. no (.n1101.41'4
de 1,-OnestrO anterior deixou muito a desejar,

mOvoir • O LM.] G ',ATO

colli.)ita do triga e euriijlh, a Aluem a e s to ConinTado
t1iriamruite,o uns* CIMO Me7OS a esta parte, dezenas de pcy,,.soas,
sua maioria paes de familia, cio busca de passagens gratuitas para

Lambem considerarei o ¡minero de cartas que continuamos
a recebor da varios pontos desta Republica em demanda du
mações o relatando o estado lastimoso ion que se encontram muitas
fautilias pela falta absoluta do trabalho.

Muitas faandias de lavradores que já haviam estado no Brasil
teem cougnido com oS seus antigos patrões, paS3dgOtis de volta, e
(1 110 tem facilitado a sabida do noi geando.	 delias para o t
lado do S. Paulo.

Consulado dos Estados ro ido-3 do It:oisit no Rosario de Sinta ns,
17 do fevereiro de 4917. —Suerales Moglia, consta.

rasll e o do Rosario da Santa Fé, durante o :1 trinultro do 1910

•n•••

ENTRADAS

ronãocsçacs MIMO tONELAGEm EQUIPAGF3I VALOR EM 3rotoá BRASILEIRA

..........----.....................---	 	

o*

VALOR EM MOEDA ARGUTI7q.1

AMmia

Brasileiras 	 7 N.803 2,4S ouro	 303:4{14(93 0 ouro	 171.in
Estrangeiras 	 II 13.331 2 i0 »	 510:B28902i

nea•Terrn
O	 n	 390.109

..,	 41.•••••n•~~.8

18 19.134 488 ouro	 811:2135511Somma 	 O ouro	 477.812



Barricas desarmadas...

Rerva-matto
Cena-mau° cauchu-

da 	
Pinho do Paraná 	

• Vassouras (cabos para)

Unia.

kiijs

Mt. 3

Unid.

25
,ady,
0,04

0,015
15
adv.

25 •/.
adv.

tnid.

Kilos

Kitos
\It. 3

Alooda
argen'ina,

ouro
Réis, cambia

do 2'7 d.'

Moeda
argentina,

ouro

Réis, cambio
de 21 d.

#411~	
EMBARGAÇõES NUMERO TONELAGEM MUIPAGEM VALOR EM MOEDA BRASILEIRA VALOR EM MOEDA ARGENTLNA

ouro 1.552:1948316
n	 1.656:750583

ouro 3.208:9458229

8 6.733 286
rag 	géiffi' 	 	 . 28 26.949 727

$mnna 	 36 33.682 1.013

$ ouro	 878.542
n	 037.721

$ ouro	 1.816.263

2- Preço corrente e quantidade dos gêneros importadoldo Brasil nos portos deste Consolado durznto o 10 trim-stre de 1916

Setembro*Julho
	

Agosto

Moeda
argentina, miro

Réis,
cambio de 27 d.

Moeda ar-
gentina, ouro

Reis,	 .
cambio do 27 d.

Moeda ar-	 Réis,
gentina, ouro cambo do 27 d.- ...

Por

....	 6.022
585.466 10 Ke. 2,02'a 3,30 33563 a 53830

2.613.301 10 R•. nnninal Nominal

2.811 1.3 23,00 a 30,00 40036 a 533003

..82.000 1.000 22,00 a 25,00 38060 a 41$170

Mo houve entrada dilecta
O mesmo	 O mesmo	 O mesmo	 O RIC32210

Nominal	 Nominal	 Nominal
	

Nominal

O mesmo	 O mesmo	 O mesmo
	

O mesmo

O mosmO •	 O mesmo	 O mesmo
	

O mesmo

orNrnost Outubro Novembro Dezembro

I	 Reis,
cambio do 27

Moeda ar-
gentina, ouro

Réis,
cambio do 27 d.

Moeda ar-	 Róis,	 -
gentina, ouro cambio do 27<7.

Moeda
argentina, ouro

Barricas desarmadas...

Ilerva-matte moída....
Mon-a-malte ca»chca-

.	 da. 	
Pinho do Paraná

Vassouras (cabos para).
.	 _	 .

Por

G.022„ Irma,
585.460.10

2.613.301 1 10 K.

2,8111	 1.,"

82.000 1.000

2$120 a 2$200
3568 a 5030

Nominal	 Nominal	 Nominal

I

23,00' a 30,00 40;>336 a 53$003 O mesmo

22,00 a 25,00 383869 a 415170 - O mesmo

O mesmo	 O mesmo	 O mesmo,
O mesmo	 O mesmo	 O mesmo

Nominal	 Nominal	 Nominal

O mesmo	 O mesmo	 O mesmo

O mesmo	 O mesmo	 O mesmo

20. a 1,30
2,02 a 3,30

O mesmo
O mesmo

adv.
0,01

0.015
15 I„

adv.
25 •/„
adv.

1T.3 - Preço corrent2 e quantidado dos gemem exportalos dos portes deste Consolado para o Brasil durante o io trimestre de 1918

GENERal

Moeda argentina,
ouro

JULITO

Réis, cambio
do 27 d.

PREÇO9

AGOSTO SETEMBRO

Alfafa 	
tatatas
Farinha de trigo....

arrafües. 	  ...
Milho 	
Trigo em grito 	
Vinho 	

' 536.287
1.168

o ' 152.760
10.635

.4	 6.112

:	 7.000

Por ton. 15,00
10 ks..
00 ks. 3,50
Una

100 ks. 1,85 a 2,17
100 ks. 3,05 a 3,26
Lit. 0,08 a 0,10

263501

05717

35268 a 3$833
55388a 55759
8141 a	 176

17 ,00 a 18,48 318003 a 328630 17,60 a 18,13 31$095 a 32$650
Não houve exportação directa

. 6,33	 113272	 6,82 a 7,02$0W a 12$092
Não houve exportação directa
1,85 a 237 38268 a 33833 • 2,69 a 2,19 3$4 92 a 3380
3,08 a 1,53 53141 a 83003 3,96 a 1,57 63996 a 8307,1
0,08 a 0,10 8141 a $170	 O mesmo	 O mesmo
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rauças

••nn•••nffiet===ffle,	

,CENàO5
,

OUTUBRO NOVEMBRO' DEzEMBRO

R Moeda argentina,
ouro

•	 fiéis, cambio
de 27 d.

Moeda.
argentina, 

J
ouro

1
/Mis, cambio

de 27 d.
Moeda

argentina,
ouro

Mis, cambio
do 27 d.,

Alfafa 	 530.287 Por ton. 17,60 a 18,00 31$095 . a 3101302 17,00 a 18,00 30$033 a 315802 17,00 a 18,00 308033 a- 310802
Batatas 	 1.168 10 ks. 0,90 a 1,10 15590 a	 15913 0,90 a 1,10 15590 a	 15913 0,90 a 1,20 - 15590 a	 28120
Farinha de trigo 	
Garrafões. 	

152.760
10.635

90 ks. 7,56 945
0,19 0,22

135356 a 168696
$335 a	 8388

6,39 a 9,45
O mesmo

118289 a 16509
O mesmo

7,56 a 9,45
O mesmo

138350 a 165096
O mesmo	 _

Milho. 	 6.1/2 100 ks. 2,24 a 3,28 38957 a	 58795 3,19 a	 4,80 55636 a	 88180 3,12 a 4,05 55512 a	 75153
Trigo em grão 	
Vinho 	  n

27.601.104
7.000

100 ks. 4,40 a 6,47
1 Lit. 0,08 a 0,10

75879 a 115431
$141 a	 $176

5,80 a 6,64
O mesmo

108217 a 115731
O mesmo

1,84 a 5,90
O mesmo

88531 a 1051'2,1
O mesmo

•

Qtadro da cotçio do comoblo,taze de desentoo o freta:autos das enVbaronhe ao mercado de Rocario de Sante ?6, cor:é:pudente ao
40 trimaestre de 191S

CAMBIOS

•	 nnsmos OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Sobre o Brasil	 por (1) 205000 205000 208500
» a França	 »	 8	 ouro 	   0,65 0,75 6,75
»
à)

» Inglaterra »	 »	 	
Allemanlia »	 »	 	

49 49 1/2 408/á

.» Italia	 »	 8	 »	 	 6,30 6,53 6,70

TAXA DE DESCONTOS

oticr.Ni
	

OUTUBRO
	

NONEMBRO
	

DEZEMBRO

Banco do Estado 	 G 1/2 a 7 % G 1/2 a 7 !: 1/., à 7 %
Bancos diversos 	 1/ 1 » 7 1/2 !; 7 1 /4 "	 4/9 7 iff	71/2 •
Em praça 	 • Nominal Nominal Nominal

PREÇO DO FRETE

DESTINOS .	 OUTUBRO Novunno DEZEMBRO

•

Santos, por (8) pesos ouro 	 5,50 a 10, e 11,00 •	 '7,50 a 9,50 5,1,30
Rio	 »	 ($)	 »	 »	 	  9. 00 a 9,50 9,00 a 9;50 0,00 a 9,50
Bahia 	 Não houve Não houve Não houve
Pernambuco 	 P 4)

França (francos) 	 Convencional Convencional Convencional'
Inglaterra	 (slollings) 	
Allemanha 	   - -.
Estados Unidos ($) pesos ouro 	 Convencional Convencional Convenoiodal

(1) Terra) n14.1.iO4
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Ministerio da_Fazencla -
1)1aeCtorla do Gabinete do Thesoarn

Nacional	 s

f,11: PIDSN'TE tio R. aIllaikRat

Dia 26 de julho de 1917
•
Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. i08-Estando encerrado o exercido do

1915, ao qual pertencia a despesa de 160$ de
que trata o vosso aviso n. 72, dell de março .
do armo passado, para pagamento a João
Adão Bruck pelo aluguel do does carros a
esse ministerio em novembro do 1915, te-
nho a honra do devolver-vos os documentos
transtnittidos com aquelle aviso, afim de ser
a divida em apreço liquidada por eaercicios
findos, nos termos do decreto n. 10.1a5, do
5 de janeiro de 18.9.

Reitero vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.	 •

-- Sr. ministro da Guerra:
132-Devolveri10 o processo transmittido

com o VOAS° aviso n. 900, de junho findo, o
relat'vo t habilitação de Maria Felicia Bar-
reto de Freitas .ao montepio instituido por
seu filho Leoncio Barreto de Freitas, ex-ama-
amen ,e do Collegio Militar, rogo vos digneis
rovidoncisr no sentido indicado nos pare-
ceres da Directoria da Despeza Publica.

11. itero-vos os meus protestos de elevada
CStilila e Con,4jeração.

-Sr. ministro da Justiça e Negocioa lute-
flores:

S. 60-Levo ao vosso conhecimento, para
os devidos fins, que o Tribunal de Contas,
lendo presente o processo de divida do exer-
cicios findos, na importancia de 80$666, da
que é credora D.. Moina Navarro de Andrade,
protassora de piano do Instituto Nacional do
IMosica, pela gratincação addicional de 5 'a a
tine fez jás no periodo de 18 de setembro a
31 de dozetnbro do 1913, e a que se refere o
:aviso desse ministerio n. 22a, de 16 de ja-
neiro do 1915, resolveu, em sessão de 28 do
abril do armo findo, converter em diligencia
o respectivo julgamento, para o fim de ser
esclarecido quanto ao preenchimento das mi-

. gentias de que trata a ultima parte do n. VII
do art. 132 da lei n. 3.080, de janeiro do
1916, e bem assim sobre o direito da credora
ao citado periodo, visto ter sido a gratifica-
não concedida por decreto de O de setembro
ale 1014, e finalmente a respeito do calculo
da despeza a pagar, que foi liquidada cm
80$060, quando o deveria ter sido em 84833.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
Catima o consideração.

N, 457 - Não tendo sido pagas em tempo
oppórtnno as contas, na importancia de
1:3105700, relativas as , passagens concedidas
no anuo passado pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil a requisição da Brigada Policial
deste District°, tenho a honra de devolver-vos
aquelles • documentos, transtarittidos ootn o
aosso aviso si. 2.093, de 18 de maio proximo
lindo, afim do ser a despeza do quo se trata
liquidada do ac,cardo com o decreto 11,40.145,
de 5 de janeiro de 1889.

Beitero-vos os meus protestos de elevada
oatitna o consideração.

X. 68-Em resposta ao vosso aviso n.2.348,
sle. 7 do junho proximo findo, tenho a honra
do declarar-vos que, segundo informação pie.
atada pela Delegacia Fiscal no Amazonas em
telegramma do 11 do vigente, a Prefeitura do
Alto Puras já foi supprida com a quantia do
•.35;000$ para attender aos pagamentos do

$0mestre deste anuo, não se lhe podendci
dar novo supprimento emquanto não forem
pn3SIM AS Mias; e que para a cornpanalia_	 _

MAMO OFFICIM,

regional foi entregue a quantia do 63:029$
para as despezas do 10 semestre.

Reitero-vos 03 meus; protestos de 'elevada
estima e consideraoão.

- Sr. ministro da Marinha:
N. 90 - Tendo sido julgada illegal pelo Tri-

bunal de Contas a concessão do aposentadoria
• ao mostro da • °faina de cravadores e cala-

['ates do Arsenal de Marinha de Matto Grosso,
Joaquim da Silva, por não figurar como assis-
tente, no laudo de inspecção medica de in-
activo, o procurador fiscal, conforme exige o
art. 5°, a do decreto ti. 11.117, de 20 de
janeiro de 1915, tenho a honra de levar ao
vosso conhecimento, para os devidos fuls,

• resolução tomada por aquelle tribunal no pro-
cesso que mo transmittistes com o aviso nu-
mero 2.323, de 23 de junho do anuo passado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

- Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 274 - Transmittindo o incluso processo,

vindo da Delegacia Fiscal na ,Bahia com o
officio n. 113, (10 . 6 de junho proxinao findo, c
relativo ao aforamento do terreno de ma-
rinhas situado á praia do Cantagallo, districto
dos Mares, na capital daquelle Estado, reque-
rido por Manoel l'ereira da Silva, peço vos
digneis emalar parecer a respeito.

Reitero-vos os meus protestos do, elevada
estima o consideração.

N. 275-Remettendo novamente o processo
devolvido com o vosso aviso n. 62, de 24 de
março ultimo, relativo ao aforamento do ter-
reno de marinhas sito em S. Torquato, Estado
do Espirito Sai, requerido por-A-.'- Prado &
Comp., peço vos • digneis providenciar no
sentido de ser ouvida a Inspectoria Federal
de Portos, Rios e Canaes sobre o que expLe o
engenheiro auxiliar da Disectoria do Patri-
mottio Nacional em sua informação de 18 de
maio ultimo, a fls. 55 e 50 do mesmo pro-
cesso.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

- Sr. Dr. procurador criminal da Repu-
blica:

N. 120 - Peço-vos informeis si no processo
crime instaurado contra D. Octacilia de
Aquino, a que vos referistes no oficio n. 581,
de 28 de outubro de 1916, á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, existe alguma
prova da geração de filhes por parte, da
mesma após o faflecimento de seu marido, o
guardião da Armada Leonidio Thotuaz do
Agiam).

EXPEDIENTE DO Sn. DIRECTO1i

Dia ti de julho de 1917 (*)
Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 159 - Refocilo-vos o incluso decreto de

20 do corrente, nomeando o 30 escripturario
da alfandega desse, Estado Gabriel Archanjo
de Souza Santiago para o logar do 20 dito
dessa reparticolo.

- Sr. delegado fiscal eria S. Paulo:
N. 572-Declaro-vos, para OS devidos fins,

que o Sr. ministro, lendo presente o processo
encaminhado á Directoria da .Receita Pu-
blica mis o vosso officio n. 828, de 19 de de-
zembro do anuo passado, relativo ao recurso
interposto . pelo Etablissements Block do acto
da Inspectoria da Alfandega de Santos que
classificou como «tecidos não classificados de
lã», das laxa de 75200 por kilo, art. 488 da
Tarifa, a mercadoria que o recorrente sub-
metteu a despacho pela 22 addição da nota
do importação ta 17.806, do 1016, com cuja
classificação não se conforma, por entender

•
(') Reprodeue por ter sahido com Igor-

Neç6c3,

Julho. de 1017 

tratar-se de «sarçaneta de lãs, da taxa da
3S600 por kilo, art. 523, resolveu, por acto
de 6 do corrente, negar provimento, ao roa
curso, por ter sido a mercadoria em • apreoo
bem despachada pela alfandega recorrida.

Dia 26

Sr. inspector da Alfandega do rlio de U4

neir°:N. 731-Communico-vos, para os fins corai
vetricattes, que o Sr. ministro, tendo presentO
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso-officio n. 379, de
7 de marco ultimo, relativo ao requerimente
em que Prejawa & Comp. pedem dispensa.
da apresentação da factura consular referente
a uma caixa marca F. L. S.., n. 3.611, vinda
de Amsterdam no vapor hollandez Gelria, en-
trado em dezembro de 191a,- vesoolveu, por
despacho de 17 do corrente, deferir, por equia
dado, o mesmo pedido.

N. 732 - Communico-vos, para os fins con-
von'entes, que o Sr. ministro, attondendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação o Obras
Publicas em aviso n. 136, do 23 do corrente,
resolveu, por acto de 21, autorizar • o despaa
elmo, livre de direitos aduaneiros, de 250 en-
capados, contemlo tubos para freio de ar
Westinghonse, marca Estrada do Ferro Cena
trai do Brasil, ns. 1/250, pesando br.ute
8.861 ks. e liquido 8.182 ks., %iodos do Nova.
York no vapor Santa Rosana e destinados á.
E. F. C. do Brasil.

N. 733 -Communico-vos, para os fins con-
veniontes, que o Sr. ministro; attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras.
Publicas em aviso n. 178, de 20 do corrente,
resolveu, por acto do 21, autorizar o despa-
cho, livre direitos aduaneiros; de 12 volumea,
marca 1. S.; vindos no vapor franeez strui£
rei Sallantiroltze, pesando bruto 19.250 ks.,
contendo material para uma installação refra-
ctaria Fichet destinada á. (Ileso= ria e a rchivo
da Inspectoria Federal de Portos, 'Mos e Ca-
noas.

- Sr. presidente do conselho administra.
fivo da GOixa Economiea e Monte do Soceorrá
do'Rio de Janeiro

N. 271-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho dê
22 de dezembro do anuo' passado, autorizou a
entrega da caderneta desse estabelechnente
n. 312.065, da 34 série, do propriedade do
D. Maria Carlota do Vai, que se achava cau-
cionada na Thesourar r a Geral do Thesouro
Nacional em garantia da responsabilidade da,
mesma no cargo de agente postal -de Santa
Thereza de Valença, Estado do llio do Ja-
miro.

- Sr. inspector da Caixa denmortizaçao
N. 94-Communico-vos, para os fins conVe-

Mentes, que o Sr. ministro, por despacho da
21 de junho findo, autorizou a transferencia.
das apolices da divida 'publica, uniformizadas,
do valor nominal de 1:0005 cada lima, numa
ros 471.307 o 474 .368, de propriedade do Via
conte Ferreira Passarello, que se acham cana
eiouadas na Thesouraria Geral do Thesonra
Nacional em garantia da responsabilidade
do ~indo Pinto Pimeutel uo cargo de
agente de compras do Arsenal do Guerra do
Rio de Janeiro para o nomo deste ultimo, fia
condo, assim, essas apolices oneradas como
anteriormente.

- Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 234 - De' accardo obro o despachó dõ;

Sr. ministro de 21 de junho findo, remettasi
vos, para os devidos fins, o incluso processo,
relativo á fiança de °multado Pinto Pimentela
agente do compras dó Arsenal do Guerra de.
Rio de Janeiro.

N. 255 - Tendo sido transmittido, per
equivoco, com o NO350 oficio II. 495, do 25 dd
junho prosimo fiado, y processo e1ativQ a'
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N- requerimento do José Ferreira liamos, pro---.,

• èurador do ex-agente do Correio de Rezende,
Èo Estado do Rio, Alfredo Antonio do Amo-

'ee rim, junto vol-o devolvo, de eccerdo com O
• O despacho do Sr. ministro de 21 do cor-,f

..-4	 rente....,	 -Sr. Antonio Oscar Tavares da Costa, sub-
• director do Thesouro Nacional : 	 .
' - N. 271 - Communico-vos, para 03 devidos

fins, que, conforme solicitou a Directoria Go-
• N rol do Saude Publica em officio n. 1.138, de

t 24 do corrente, doveis comparocor na mesma
e • repartição no da 28, ás le horas, afim de

sordes submettido á segunda inspecção, paro
os efreitos do aposentadoria.

1 -Sr. delegado fiscal na Bebia
1 N. lel-Para o fim de ser promovida a

!

Wabilitação definitiva, Meloso vos devolvo, do
accerdo com o despacho do Sr. ministro do

. 21 do corrente, o processo restitui lo a esta
• j directoria com o vosso officio n. e12, de 6 do

1 . junho proximo findo, referente ás pensões pro-
í visorias de meio soldo e montepio militar pre-

tendidas por D. lzabel da Gloria Vieira Dul-
tra, na qualidade de viuvo do tenente-coronel
Indico do Exercito Dr. Gabriel Doara de An-
drade.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 09-Com referencia ao aastimpto do v0330

officio n. 62, de 21» de junho proxinto findo,
e declaro-vos, para 04 fins convenientes, que o

Sr. ministro, por despacho de 21 do corrente,
resolveu autorizar-vos a publ i car novo edital
para a venda em hasta publica do terecno e
materiaes do barracão pertencente; á Xidão
no rnunicipio do Alfredo Chaves, nosse Estado,
sem ^consignar limito de preço o declarando
no mesmo edital que as propostas deverão ser
entregues nessa delegacia e na collectorie
federal daquelle municiplo.

Para ser (Ando na referida collectoria,
devereis remettecolho um exemplar do mesmo
edital.	 .	 o

- Sr. delegado fiscal em Minas Genes:
N. 141- Declaro-vos, para os fins couve-

remotos, que o Sr. ministro, tendo em vista o
que requereu Wolphardo Vieira na petição

, transmitlida com o vosso officio n. 14e, de 23
I de junho proximo Iholo, resolveu, por des-

paCho de 10 do corrente, worogar por Ge dias
o prazo dentro do qual o requeronte deverá

' prestar fiança para o excreici , do cargo de
l collector das rendas federaes em Abbadia doe t	 ,

llom Successo, nesse Estado.
N. 142- Declaro-vos, para os fins couve-

• lúcidos, que o Sr. ministro, attelelendo ao que
I solicitou o elinisterio da Agricultura, !whis-
t trid e Commercio no Asko n. G14, do 20 de
• junho proximo findo, resolveu, por despacho

de 20 do vigente; autorizar o procuralor fiscal
. da Fazenda junto a essa delegacia a assiguar,
; por parto do Governo da União, escriptura
• publica de Cessão que ao MO31110 Gorem') faz
' o Estado de Minas Geraee, em virtude da lei
. estadual mineira n. 02, de 16 do eetenthro

do anuo proximo lindo. art. 3, da fabrica
de seda, respectivos predios e os terrenos que
constituem o loto n. 9 e parte do de I). 11,
existentes na Colunia Rodrigo Silva, em Bar-

• iiacena, onde fulteciona, actualmente, a Es-..	 .	 .• taçao Seruocola daquelle ministerio.
i; N. 143 - Declaro-vos, para os fins cone

e. enientes, que o Sr. ministra, teu lo pese te
o processa enearninlrido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 8e,
do 18 de junho ultimo, em que recorreis da
decisão pela qual mentivesoes a da Collectoria
Federal de Sete Lageas que jolgáre impro-
cedente a rotilicaorto de les, feita a Jose
Martins Pereira., estabeleci-lu coou padaria
;laguna cidade, por não ter o necessa rio
registro para s000la de funil, resolveu, por
despacho de 20 do ‘ieentp , negar provimeeto

'40 Vosso recurso c,v-0,77 cio , para confirmar a..	 ..	 :

decisão, visto hover ficado provado que o
notificado não negocia no reforlio produto,
segundo testemunho do proprio collector.

N. 114- Declaro-vos, pare os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado com o vosso
officio n. 130, do 10 do jimbo ultimo. 'em
que João Borges Fletniug, avalia dor judicial
da comarca dessa capital, recorre da vossa
decisão inieferindo-lhe o polido para vender
estampilhas do sollo adhesivo no ediecio do
Forum da mesma conia. oca, resolveu, por
despacho de 20 do vigente, negar provi-
mento ao recurso intwposto, para confirmar
a decisão recorri la, N isto não ser o recor-
rente como:Torcendo os:alo-et:eido nem se
achar comprehendilo no numero dos fon-
colorindo .; indindos na parte final da cir-
cular n. 3, de II) de janeiro de 1.0 Yr.

-Sr. delegado fiscal no
N. 101-Declaro-voe, para os devidos fins,

que o Sr. tniniiiro, tendo presente o requeri-
mento encaminhado com o voes) oficio n. ei,
de 15 de junho último, em .que o 2° official
aduaneiro Christian() Nogueira de Ilollanda
solicita prorogação de prazo para tomar posse
e entrar em exercido do seu cargomia Alfan-
doge. de Pernambuco, resolveu, por despacho
de 10 do corrente, conceder 30 dias para o
;tendi lo fim.

Cenfirmo asem o mou telegrarnma. do 12
deste mez.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco
170 - Declaro-vos. para os. fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
5 do vigente proferlio no processo a que está
antieo o avie) do Ministerio da Agricultura.,
industrie e Comercio ii. 101, de 21 de maio
ultimo, resolveu que, 0mi:o:irados tia macheias
agoicolas, e na ferma, do art. 3°, e 9", da lei
n. 3.213, de 30 de dezembro de 1910, os ma-
(Otimismo; para preparo da fibra de algodão
que ireteode importar pelo porto dessa ca-
pital o itrinetvial Traia no S. V. do Medeiros,
11m concedaes as vantagens de que gosam
macheias agricolaa, observadas, porém, as
formalidados prescriptas no decreto n. 8.502,
de 8 de março de 1011.

N. 177-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. mieiste•o, ten-lo presente o processo
oncamitiliado á Directoria da Receita Publica
com o voes° officio n. 77, do 28 de abril ul-
timo, em que recorreis da decisio pela qual
negastes improcelente o auto do illfraniik)
regulameuto do imposto de voosuuto lavrado
em 25 de janeiro de 1910 pelo agente fiscal
Aleides Bandeira de Andrade contra Antonio
Alves de .eraujo, que fera multado pe:a Col-
leteoria de Palmares cru 5:0305 e obrigado a
pagamento do imposto de aguardente na
importancia de 88$020, resolveu, por despa-
cho de 2) do vigente, negar provimento ao
eesoe recuem) ex.-officip, para confirmar a de-
cisão recorrida, N isto 010 haver ficado devida-
mente, provada a sonegação arguida no mes-
mo auto.

Achando-se anum aos presentes papeis a
conta de fis, ti, na importaocia de 817560..),
com quitação pasoula com a expressão liqrri-
dada , sem estar sellada, recommendo, na
fórma do citado despacho, providencieis para
que seja instaurado o competente processo
oro separado, afito de, nos termos do regula-
monto do solto, ser o Caso devi lamentei jul-
gado, facultando-se á parto o direito do re-
curso.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 271-Dec1sro-vos, para Os devida; fins,

de accérdo com o despacho do Sr. ministro
do 18 do rorr3nte, que o Ministerit da Viação
e Obras Pnblicas, em aviso n. 102, do dia '1,
communica ter resolvi lo, em solução á con-
sulte da Coe:pagode Franç.aise um l'ort do Rio
Grande do Sul, que o embarque das mesea-

(.1, irias suiJitas ao pagamento do taxa .; no
p nzt o do	 Grande deverá ser erreetuado
novo orwa9, paga ndo as taxas c,ontractuaos,
até que, seja construido 110 antigo porto o
cães de 4-'1 ,20 de profundí lado, destinado á
cal»tagent,

N. 275- gec4.1 4e0-vos, para os devidos fins.,
que o Sr. ruinist" tendo presente o processo
encannuhaeo á Direcoria da Receita Publica
com o Vosso oficio n. 284, de 2;; do dezembro
do anno passado, e a-que se refere, outro ou-
tros, o de n:140, de 15 de junho findo, rela-
tivo ao requerimento em que Manoel Marques
Leal Pancada solicita restituição da difieren-
ça entre os direitos integraes pagos pela par-
tida de folha do Flandres despachada pela
nota de importação n. 1.8:0, de outubro de
1910, e a taxa reduzida de que trata, aliou I -
do § 20, art. 3^. da lei n. 3.070 A, de 31 do
dezembro de • 1015, resolveu, por acto do 18
corrente, autorizar a restituição das impor-
tancias de 2665220, em ouro, c 3995330, em
papel.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 573- Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em Nista o que so-
licitou o Ministerio da Viação e Obra; Publi-
cao em aviso n. 013, de 18 do corrente, re-
solveu autorizar-vos a restituir á Administra-
ção dos Correios desse Estado a encommen-
da postal n. 15.229, reclamada pelo correio
americano.

N. 576- Para que se possa resolver sobro
o pagam:oito de ainda do custo a que se julga
com direito o 20 ornejai aduaneiro da Arfam--
elege de Santos Enetachio Teixeira Leomil,
por ter prestado serviço extraordina rio
na arrecadação tios salvados do lugre Ao-
loniell a. C, e de que trata o vosso officio
n. 2e0, de 2 de abril do coerente atino, re-
coimo-rido-vos providencieis no sentido de
serem prestados os necesea- rios esclarecimen-
tos a respeito dos MCS11103 salvados, nos ter-
mos do art. 291, afinca :e, da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfendegas e Mesas do
Ilmeeaa.

Directoria da Despeza Publica
EXPEDteSTE DO se. inaecron
!kg ( cri men'os despacha los

Dia 20 de julho de 1017
Jurecy da Costa, -por sen ,eurador ugenor

Francisco da Cias,a Reversão de montep'o.
- Complete o sello dos documentos de fo-
lhas 2 e 4.

Dia 21
Condida Moreira tio Nasci n mil to - Monte.

pio.-Dirija-se á Uivou° ia Geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Viação. Entreguem-se
os documentos, meliante recibo.

José Vicente da Sib,eira c outros, pedindo
pagemento de doming,os e feriados dos ewr-
cimos do 1912 a 1915.-Satisraçam as exigen-
chs da informação.

Alvina da Cruz Martins - Tcansferencia de
credito.-Dirija-se á Delegacia Fiscal roo Rio
Grande do Sul, onde providenciará mio sentido
de ser paga o solto devido nela guia.

José Henrique Duatee, idem. - Dirija-se,
Delegacia Fiscal em Alagoas.

Itercula iuo fleme - Restitu iço de imposto.
-Satkfaça a exigoncia. da informacoo.

Dulce do Mello [traga Volte Alteração de
nonín.-Faca reconhecer. a Ume do signata-
rio da certidão de casamento.

Dia 23 -
Antonio Martins de Alcantara, pedindo Ira'

gtmento de porcentagens em 1010., - satis-
faça a exieencia, epresontando dernoustração
disc iminaCia da rende arrecadada e da des.

enetuala dut'mit.oç, au ge de MO.
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OFFICIAL:

Amaro Silva Guimarães.—A' I° Sub-dire-
ctoria.

Alfredo Ilhas Fotites.—Faça-se o cancella-
mento proposto. Junte-se ao processo a certi-
dão concertada e volte o mesmo.

Antonio Rodrigues Fernandea.—Inscreva-
se. Imponho a multa de 100$, grão minitno,
nos termos do parecer.

Etnyilio Augusto Raj.—Transfira-se.
Resina Bose111.—Idem.
José Ferreira.—A' 2a Sub-directoria.
Antonio Gomes. —Idem.
Davidson Pullen & Comp. — Provem o di-

reito de dispor.
Antonio Ignacio Rocha. —Faça-se a anuo-

tação de accôrdo com o parecer. Junte-se a
certidão cancellada ao processo e volte o
mesmo.

Francisco Oliveira Bastos.—Já estando at-
tendido, archive-se.

Antoni3
Manoel Monteiro Vieira.—Reduza-se, para

1018, o valor locativo a 1:804 Quanto aos
exercidos de 1016 . o 1017, nãó póde sor at-
tendida a reclamação por estar prescripta.

J. Martins.—Satisfaça a exigencia do des-
pacho de 13 de julho do armo proxinao
findo.

Frei Eugenió Camisa.—Proceda-so nos ter-
mos do parecer.

D. J. Jorge.—Não ha o que deferir, visto
ser procedente a divida contra Jorge lIassen
& Filhos.

Alberto Antonio Ara ujo.—Complete o solto
do documenta do fls. 3.

Antonio Coari & Comp.—Averbe-se a um-
dança.

Fernandes & Lodo. — Apresentada a pa-
tente de registro, tranfira-se.

Soares & Irmã,o.—Revalidein o sello do do.
tomento de lis. 5.

Jorge Alxlala.— Processe-se a eollecta.
Adalberto Rossello.— Provo o direito de

dispor.
Antonio Ferreira.— Satisfaça a exigencia„
João Angelo & Comp.— Idem.
Mendes & Comp.— Idem.
Dr. llerminio Duque Costa. — Transfi-

ra-se.
Octavio Alves Souza.— Idem.
A. Rocha & Comp— Idem.
Domingos Fontan Sanchey.— Idem. •
Emiti° Grandmasson.— Completo o seio do

documento de lis. 2.
J. Gonçalves. — Prove o inici) do ne-

gocio.
Victor SI Costa.— Mon.
Medeiros Santos & Comp. — 	 2° Sub-

directoria.
Simões Neves & Comp.— Provem o alie-

'
gado.

João Silva Coelho.— Dé-se a baixa.
Maria Ninarão Rollenbersque Cruz.—Prove

o allegado.	 -
João Santos.— Averbe-se a mudança.
Maria dos Arilos Gonçalves Silva.— Com-

plete o sello do documento de li.

Cecilia Costa Campos. —Complete o sello
do documento.

José Transmontano Pinto. — Satisfaça a
exigencia.

Maria Augusta Santos. — Idem.
Granado -& Comp. — Idem.
Domingos Araujo Pereira. — Idem.
.1. Xavier & Comp. — Idem.	 -
Representação do Sr. escripturario Fran-

cisco Jeronymo do Albuquerque Maranhão,
contra o Banco do Brasil. —Imponho a multa
do 200$, minimo do art. 38 do decreto
o. 12.437, do 11 de abril proximo findo.
Intime-se:

Idem contra acompanha de seguros meti-
timos o terrestres Garantia. — Imponho a
multa do 33”, grão miuimo do art. 38,
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Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 26 de julho de -1917

Sr. prefeito municipal de S: Gonçalo
N. 221- — Tendo o Sr. Augusto José de

le
ouza requerido o aforamento do uni terreno

marinhas, com a extenso de 6.000 metros
e testada, nesse municipio, rogo-vos, de Con-

formidade com o decreto H. 4.105, de 22 do
fevereiro de 1868, que informeis si ha ou não
inconveniente em ser concedido esse afora-
Mento.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Expediente do dia 26 de julho de 1917

Processo despachado:
Requerimento de Laza do Nascimento

Porto offerecendo fiança. — Faça a reque-
rente rectificar a inscripção do seu nome na
Caixa E'conomica e apresente depois nova cer-
tidão da mesma Caixa. Restitua-se, mediar
ante recibo, a caderneta apresentada:

emarn•n••

Recebedoria do Districto Federal I
Requer/alentos despachados

Dia 25 de julho de 1017
Representação * do Sr. escripturario Fran-

cisco Jeronymo do Albuquerque Maranhão.
-Etn vista da presente representação, impo-
nho a multa de 200S, mini= da pena comi-
nada no art. 38 do regulamento annexo ao
decreto n. 12.137, de 11 de abril deste anilo.'
Faça-se a devida intimação.

M. Paschoal & Comp.— Sim sob recibos
Satyro	 Transfira-sea
Jorge Boselli.— Idem.
Nanetti Lydj.— Idem.
João Barcellos Lucas.-§- Idcpt.
Domingos . Joaquim Castro.-- Junte-3 3

processo.
nona Fernandes Meirelles.-yaRrocedaaso

dc accerdo com o parece. Andulle-se a ' 1 i-
ida de que trata o mesmo, officiando-se

P r.er.ti radoria
E. Forro Carril Santa Thereza.— A' t:a. Sob,

direttoria.
Jaø Maximiliano Mathias.— Prove o

de negocio.
José Gonçalves Silva.— Satisfaça a exi-

•geucia.
Manoel Dantas Gama.,-- Mo hp, o que de-

terir, visto Continuar a l'unecionar o estabele-
cimento.	 •

Dr. Alrredo Pinheiro.— Complete o seio do
documento.

Leopoldo Simões.— Apresentada a patente
de registro. averbe-se a mudança. 	 -

Miguel Augusto Luz.— Averbe-se a mu-
dança.

Jeroz;vin	 Transfira-se.
Frias	 L inliares.— Idem.
15rail Dualiby.—Pague o debito.
Aungclio - 1;ertollo.—Averbe-se a mudan-

ça.
José Garcia Jove.--Da-sé a baixa. Junte-so

a certidão cancellada ao processo e volte o
Mesmo.

Souza & Sanches...—Transfira-se.
David Rodrignes	 fican-'•

do Marcado o prazo do 15 dias.
José Gonçalves Dias.--Aserbe-se a mudance..

Imponho a cada um dos requerentes a muita
le 20$, gra° minimo, nos termos do pa-
recer.

l. E. Bechtigger.—Provo o. allegado.
R. Toledo.—Ilestitua-se a quantia de 40t

sie _getvdo com. gi parecer.
Alfredo Ilhas Fentes.—Transfira-se.

Julho d' R117
. — — • --

I/ parte, do decreto n. 12.437, de 11 do
abril proximo findo.

Representação do Sr. eseripturano Fran-
cisco Jeronymo do Albuquerque Maranhão
contra o tabelliao do 3° Oficio do Notas.—
Não se tratando, no presente caso, do verso-
vação, reforço,.protigação, alteração. cessão
ou quitação de obrigari3ea garantidas por hy-
potheca, consoante ó estabelecido no art. 43
do regulamento anila() ao decreto n. 12.437,
de 11 de abril deste- anuo, hypotliese em que
deveria ser observado o preceito do § 5° do
referido artigo,não La como consilerar infrin-
gido esse dispositivo. Conformo os documentos
juntos, trata-se de mu contracto inicial, cuja
eseriptura de hypotheca, tendo sido lavrada
em 25 de maio deste anuo, foi communicada.
em 29 do dito mez, dentro do prazo estipu-
lado no art. 23 do citado regulamento, sendo
encimado o pagamento do respectivo imposto
no prazo de que trata o art. 21. bnprocede,
pois, a representação.

Imprensa Nacional e (,Diario Officia5

EXPEDIENTE 09 SR. DIRECTOR GER.IL

Dia 26 de julho de 1917

Foram expedidos os seguintes ()Meios :
N. 865 —Ao Sr. Joaquim A. Alvos Ribeiro,

declarando que a remessa das obras pedidas
na carta do 18 desto mez está dependendo
da importanda destinada ás despezas de porte
e registro no Correio.

N. 866— Ao Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional em S. Paulo, communicandá
que pela Estrada de Ferro Central do Brasil
seguia um caixote contendo livros impressos
destinado á mesma delegacia.

N. 867 — Ao Sr. superintendente da Es-
trada do Ferro Central do Brasil, pedindo a
remoção do entulho que, doado algum tempo,
se acha aqui depositado.

• • ReqUerinientos despachados

Lucia Alves Machado.—Sim.
Emiiia Pereira dos Santos. — Sim, em ter-

mos.
José Martins Pereira.—Idem.
Villas-Bér.s St Comp. — A' Secção Centra/.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 26 de julho de 1017
Foram exonerados:
O capitão de corveta Vicente Augusto no-

drigues do cargo do inimediato do cruzador-
torpedeiro Tdrnbira,que interinamente exercia.

O capitão-tenente Mario Rocha do Avim-
boja do eaxc) de assistente do Inspectoria do
Fazenda o Fiscalizaçao;

O capitão-tenente Daria Paes Leme de Cas-
tro do cargo de ajudante da Capitania do Porto
do Estado da. Bahia;

Ui° tenente Nelson Simas do Souza do cargo
de ajudante de ordens do inspector do Fazenda.
c Fiscalização

O capitão de corveta Vicente Augusto Ro-
drigues para exercer, interinamente, o cargo
de oominandante da canhoneira Acre;

O capitão-tenente Nelson Augusto de Mello
para exercer, interina mento, o cargo do aju-
dante do ftrsenztl de Marinha do Estado do
'11latto Grosso;

O capitão-tenente Mario Rocha de Azatubuja
para exercer o cargo de assistente do Cora-
mando da Divisão do Norte;

O capitão-tenente Daria Paes Leme de Cas-
tro para exercer, interinamente. o cargo-da
hninediato do cruzador-torpedeiro Tynabira;

O I° tenente Nelson Simas de Souza para
exercer o cargo de ajudante de ordens do
COmmandante da Divisão do Norte,



EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de julho de 1917

Ér. director da hospedaria do Innnigrantes
Ma Ilha das "'Peses

N. 2.780 — Tendo sido declarado em aviso
. 2.137A, de 27 de junho ultimo, ao Sr. mi-

nistro de Estado dos Negocios da Agricultura,
Industria e Connuc:Tio, _que as de,spezaa efTe-
chiadas com o pessoal dos navios allemães
utilizados correm por conta do Ministerio
Fazenda, sob cuja jurisdicção esté o "Lloyd
Brasileiro, a quem as respectivas contas de-
lem ser . endereçadas. O Sr. ministro manda
restituir-vos, para esse fim, as facturas in-
clusas á relação que acompanhou o \IMO offi-
cio n. , 85, de 23 do corrente.

Dcquerimentos despachados

Marinheiro nacional grumete Alfredo Gni-
Uterino Martins.—Indeferido (630 secção,
Cozi tabilidade)., .

-- Vicente dos Santos Caneco & Comp.—Não
(proposta 'de le do julho).

Ministerio da Guerra

Ptir despa.cho do 20 do corrente, foram
classificados os ofliciaes abaixo mencionados
da arma de artilharia, nos seguintes cargos

•do 1° Districto . de Artilharia de Costa.:

SECTOR DE LESTE

1° grupo — Ajudante, 15 tenonte ()atavio
Cardoso;

Ia batera — 1° tenente Candido Caetano'
4i reina;

.2,3 bateria— 1° tenente Virgilio Ma.rones de
Gusmão;

3, bateria-1° tenente Themistoeles cordei-
ro de Metro;

2° grupo — Ajudante, 1° tenente Cuelydes
Levet ti Ferimirtt;

4° bateria— Commandante da 1 secção,
1 0 tenente Aristides Paes de Souza 'Brasil;

batoria—Commandanto de cupula, ri° te-
nente Otto Guttiérres Simas;

6' bateria isolada—Comtnandanlo de Secção,
Eduardo Lima.

• SECTOR DE OESTE

-• no grupo — Aja lauto, 1° tenento Engenio
Trmioowsky Ta uloi ;;

bateria--Commandante,i° tenente Atatd,
pilo Endes de Andrade;

8° bateria — 1° tenente Antonio Fernandes
Dantas e 2° tenente francisco Pessoa Cavai"
canti;

93 bateria-1° tenente - JOSé Fe1iCi0 Monteiro

10° bateria— 1° tenente .Gentilfalcão;
40 grupo— Ajudante — 1° tonante Eugenio

Pereira de Almeida e secretario, 2° tenente
Leonarn de Andrade 1Muniz Ribeiro;

123 bateria — Coima ndante tiO cupula, 10
tenente Othon 'Ribeiro Cirno e 1° tenente
clytIcs Ilermes.da Fonseca.

EXP•MIENrE DO SR. MI.NISTRO

	

Dia 20 de julho de 1917	 •
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando a

di ,stribuição ,do credito de 3:560$ á Delegada
Fiscalr do Thesouro Nacional em Matto Grosso,
por-conta da verba 14 3, Ruh-consignação 27'4

	

do actual orçamento (aviso n. 991). 	
.

,

—Ao Sr. chefe do Departamento do:Dessoal
da Guerra

Declarando que é nomeado adjunto da 14
divisão do Arsenal do Guerra do Itio Grande
do Sul o 1° tenente José Nery Ewbank
Camara

Enviando, para que possam ser averbadas
nos asmutainentos do nia'or João Lopes do
Oliveira Lyrio alteraçõos que constam de do.
cmnnumtos officia03 existentes na Directoria do -
Expediaute. •

gp~

Mini-harto da Cue.rra—Circular ás escalas
e collagios militares—, Rio de Janeiro. 2) do
julho de 1917.

Sr. ..... .—Declaro-vos que deveis mandar
publicar onm boletim to:los os fornecimentos
f 4 .,os pela intendencia de.sfe eatabeloolmsosto"
-Os companhias e outras dependencias.

S Iode e fraternidade,— José Caetano de

Deilucrin2enlos despachados

• Dia 24 de julho de 1917

•tenedieto Marcondes do Amaral Monte'eo,
ex-praça, pedindo muna 24 via de cadeia eta
de reservista,— Nada cãnsta a respeito do ro-
quorente.

Dia 25
Albertino 'Maia, cabo, pedindo reetiacação

de nome.— Faça-se a rectificas:1o..
Wenceslan	 dos lieis, I.° sargento, .pe-

(lindo rectificarão de nome.— Como pode.
Perminio Jatobá Junior, ex-veterinario do

Cxeacito, pedindo re.stituiçao de documentos.
—Declare quaes.são os documentos.
• José Teix,eira de Carvalho e °atavio Silva,

fr". Sargentos. pedindo ,exclusão das fiteiras do
Exercito.— Sejam excluidos das fileiras do
Exercito.

Guinercindo Fernandes de Fernandes, ex-
praça, pedindo restituição de uma escusa e
caderneta de identidade.— Entregue-se me-
diante recibo.

Francisco Estevam Ramos, cabo, pedindo
baixa.— Não póle ser attendido.

Francisco J00 Datnasceno, Arnaldo Euge-
nio Cardoso e Anselmo Viriato Pereira da
Encena, 1° tenente da Brigada Policial, pe-
dindo corticlOoS.— "Certifiquem-se na fórma
da lei.

Antonio de Souza Santos e Amorico Nunes
da Silva, cabos, 5o.sé Soares da Silva e A u-
gus f.o fio lrigues do Souza, ruitsicos, 3osé Hei-
tor da Luz, - Juvenal Pinto da Silva, José Au-
gusto do Aguiar, Antonio Bezerra Cavalcanti
e Enclydes Faustino de França, saldados, pe-
dindo exclusão das fileiras do Exercito.—
Como podem, vi to já terem concluldo o tem-
po de serviço.

r

EXPEDIENTE DO , SR, DIRECTOlt

Dia 20 de julho de' 1917

Aos Srs. inspector da Alfandega do tio da
Janeiro, director da Estrada do Ferro Cens
trai do Brasil e superintendenM da The
Leopoldina Railway Company, Limited, com-

-mudem/do, do ordem do Se. ministro, que
não ima ineenvenienle nos despachos dos
artigos que se mencionam, conforme pediram
a .Société A. Ebli~naents ' Emite Laport
Gonsp,, Jogé.:

ta
Constante &Comp., Luckhans &

• Comp., Dtas Garcia dz .Comp. e .Companitik
Mercantil brasileiras,

•
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Directoria do Expediente

larEDIESTC DI,» SR. 31INIST1tO

Dia 26 - de julho de 1917

Sr, ministro da Fazenda:

• N. 2.791 — Teausrnittindo-vos os inclusos
documentos conprobalorios das daspezas
lidadas offecluadas pelo porteiro do Estado-
Maior da Armada, Olympio Ft:mandes de
Aguiar, na importancia. de 10(M, durante Os
mous do maio e junho, solicito-vos seja o re-
ferido funceMnario indemnizado daquclla im-
portancia, á conta da sub-consignação «Ma-
terial», da serba 2, «Almirantado, Estado-
Maior,. Inspeclorias e Gabinete de ldent:fica-
Ou, do orçamento vigente.

N. 2.792 — Tenho a honra de pedir vossas
providencias no sentido do ser despachada,
na Alfandega desta Capital, livro de direitos
aduaneiros, uma caixa contendo cartas do
Almirantado Inala para ;a Superinten lenda
de Navogação deste ministerio, vinda de Li-
vorpool polo vaporinglez Dona, com a marca

• F. B. B. n. 3.889.
N. 2.794— Afim de que vos digneis pro-

a idenciar solam a respectiva indemnização,
tenho a honra de passar ás vossas mãos o In-
cluso documento comprobatorio das despezas
Miadas o asseio de casa, encimadas pelo
eapiião-tenente Apoio Torquato Ft:mandes do
Couto, assiatonte do inspector de Marinha,
durante os luzes de janeiro a junho do cor-
reato anno, a conta da submonsignação «Ma-
terial», da verba 2 3 '<Almirantado, Estado-
Maior, Inspectorias e Gabinete de Idontifica-
ção», do orçamento . vigento, na importancia
de 613200.

N. 2.705 —Junto vos envio o documento
comprobatorio das daspezas• de asseio do 'casa,
e outras miadas effectuadas pelo director do
Gabinoto do Identificação da Aramada, Dr. Al-
varo Imbassahy, por conta da sub-consigiutção
«Material ,» da verba r «Almirantado, Estado-
Maior, lospectorias e Gabinete de Identillea-
çãon, do orçamento vigonto e na importancia
de 643200, durante o 1° semestre do corrente
anuo, afim de que vos digneis determinar
seja o referido funecionario indemnizado da-
quella quantia.

—Sr. I" secretario da Camara dos Depus
lados:

N. 2.7Da —Acompanhados da , cópia do pa-
recer do Conselho do .Almirantado emittido
em consulta ii. 887, de O do julho corrente,
Unho a honra de transinittir-vos, afim dc que
vás digneis submettol-os á apreciação dessa
camara; os incluso requerimontos eia que os
patrians, machitnatas, motoristas o fognistas
tia Superiutendencia de Navegação pulem que
lhes sejam extensivas as vantagens do aposen-
tadoria m montepio de que gosam os seus co/-
legas do Arsenal de Marinha e Capitanias dos
Por toa.

•—Sr. chefe do Estado-Malar da Armada :
N. 2.805— O Sr. Presidente da Republica.,

bem impressionado com a marcha em conti-
Moela das forças estrangeiras e naCiOnaes que
desfilaram em sua presença, em honra ao
anuiversario da ludependencia ,da
dos F.stados Uni los da America do Norte,
e com a assistencia do embaixador americano,
lninistro's inglez e francez e habitantes des'a
capital, congratula-sc com os ropresentantes
desses `paizcs amigos e com a Marinha •pelo
brilho e disciplina tom que as mesmas forças
so apresentaram, c louva por vosso intormedio
o commandanto em chefe contra-almiranto
Francisco de Mattos o nondualmente os com-
mandantes dos .contingontes estrangeiros, a
ofticialidade c suas guarnições, bom . como os
commandant& olhemos, inferiores e praças.
que constituirám as forças uaekonae3t,
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dinisterio ca Viação e Obras Publicas —
Directoria Geral do Obras Publicas-1° secção..
—N. 181 — Rio do Janeiro, 26 de julho do
1917.

Sr. ministro dos Negocios da Fazenda— Es-
tandó dependente de resolução do ministerio
a vosso cargo a questão suscitada por varias
empresas coneessionaria,s de portos, relativa-
mente á reducção estabelecido na vigente lei
orçamentaria para a taxa de capatazias, tenho
a honra de corumunicar-vos que deixou esto
ministerio de attender á reclamaçao do E.
J. Lavino & Comp., exportadores de mau-
ganes polo porto da Bahia, aguardando a re-
solução que houverdes do proferir a re-
speito.

Sande e fraternidade. — 4. Tarares de
Lyra.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira moção

Requerimentos despachados
Dia 20 de julho do 1917

João Alvos de Oliveira pedindo levanta-,
monto de caução. — Compareça á I' :unção
desta directoria.

Gonçalo Gomes da. Mello Leitão solicitando
restituição do importancias descontadas a ti-
tulo do imposto do naineaçao.—Dirija-se, ai
quiser, ao Ministerio da Fazenda.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de julho de 1917

'Sr. ministro da Fazenda :
Tenho a 'mirra de passar ás vossas mãos,

por cópia, o oficio n. -.346, de 23 do cor-
tante, do director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, solicitando isenção de direitos
para material a importar do Nula York, afias
,de que, oxaminando o pedido constante do
referido officio, vosxlignois resolver r respeito,
tendo em vista o disposto no § a° do art. 3°
tia lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1910,
revigorado pelo art. 7° da lei n. 3.213, do
30 de dezembro de 1016 (aviso n. 200) ;

Tenho a honra do passar ás vossas mãosr,
por cópia, o oficio n. 2.317, do 43 do coa.
rente, do director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, solicitando isenção de direitos
para material a importar do Nova York, afim
de que, examinando o pedido constanta do
referido oficio, vos digneis resolver a res-
peito, lendo em vista o disoosto no § 3° do
art. 30 da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro •
do 1913, revigorado pelo. art. 7°- da lei ma
mero 3.213, do 30 de dezembro de 1914 (aviso
n. 201).

Réqucrimentos . despachados

Elysio Leopo/dino Ferreira, maehinista
3' classe, Gastão Figueira do Araujo, foguista
do iclasse, José Rebello Fortes, machinista
de 2° classe, João José do Oliveira, multi-
nista de 2° classe,hlanoel Pereira do Sant'auna,
machinista de Faa classe

'
 Raphaol Vitollo, tra.

balhador de 2° classe, Alfredo Alves da a'ilva,
inachinista de V' classe, Antonio Augusto dos
Santos, machinista do 33 classe, todos da E54
taada de Forro Central do Brasil, pedindo
gratificação addiciorial.—Indeferido, á Nista
da informação da Central.

Anna Condida d'Avila Mattos e outras,
pedindo transporte na Estrada de Forro
Central do Brasil, pela tarifa minima, do tia
loira procedentes dr estação do Bento Ri-
beiro o bem assim fornecimento Por empros-
timo do pedaços do trilhos velhos.— Inde-
ferido.

Antonio Cordeiro da Fonseca, pedindo ser
designado praticante de conferente ou do cora,
ductor da Estrada do Ferro Central do Brasil.
— Indeferido.

Miguel do Oliveira, trabalhador da 5* di-
visão da Estrada de Ferro Central do Brasil,
pedindo a gratificação addielonal de 30 %
sabre a sua diaria.— O requerente só tom
direito -á gratifleaçao addicional de 20 que
lho será concedida quando requerer.

Alfredo José dos Santos Nora, conferente
do 3° clame da Estrada do Ferro Central do
Erasil, pedindo ser transferido para o legar
fie auxiliar de eseripta.-alndeferido.

AtXPEDIENTE DO SR. D/RECTOYI GERAI; I

Dia 26 de julho de 1917

Sr. inspector federal de Viação alaritirna e
Fluvial t

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro tomou conhecimento da
~ta de NOS, a que se refere o vosso oficio
á. 379, de 18 do corrente, e que; usando da
,,Wynouiçao contida no art. 206, letra c, do

gejeluento 44 ilkaquis, miaraklie

) do cabotagem, resolvestes impor ao com-
mandante do vapor Conceba, da Companhia
de Navegação a Vapor do Maranhão, por
haver transportado inflammavois em vapor
de passageiros, infringindo assim o disposto
no art. 163 daquelle regulamento (oficio
O. 38).

Ger~

Segunda secção
O ministro de Estado dos Nogocios da Viação

o Obras Publicas, em nome do Presidento da
RapubEca
. Resolve, de accórdo com o art. 27 do regu-
lamento approvado polo decreto 'n.,11.499.
do 27 do janeiro de 1913, nomear Aymoré
Drummond para o anu de 2° escripturario
do 90 districto da Inspeetoria Federal das Es-
tradas, com os vencimentos que, lhe compe-
tirem.

Rio do Janeiro, 26 do julho de 1917.
A. Tavares de Lora.

Requerlmento despachado]

Dia 26 do julho do 1917
Brasil Great Southern Railway Company;

Limited, pedindo rotevação das multas que,
no valor total do 3:000$, lhe foram impostas.
pelo aviso n. 162, de 20 do outubro do 1913.
—Indeferido.

Directoria Geral de Obras Publicas

Primeira secção
Expeiiente de 26 dc julho dc 1911

Restituiu-se ao Ministerio Ca Fazenda, afim
as nocessarias informações& respeito, o pro-
cesso relativo ao aforamento de um trecho do
terreno acrescido aituado no logar Mira-Mar,
freanezia de Afogadas, o do alagado .annexo,
no a:Saldo de Pernambuco, requerido por Arr-
tonio Angusto do Albuquerque (aviso u.. 183).

• Ministerio da Viação o Obras Publicas.
recturia Geraldo Obras Publicas—t a SOOír --
N. 180—Rio de Janeiro, 26 de julho de 1917.

C0111 relação ao requerimentõ de E. J. La-
vitIO Ceiam., pedindo providencias contra as
taxas excessivas que a Companhia Ce3Si0Daria
das Docas do Porto da Bahia pretende cobrar
aos requerentes peto embarque de mangamo:,
requerimento que informastes por oficio 11.244,
de 20. de junho ultimo, declaro-vos, para os
fins convenienteaque„ do accôrds com o pare-
cer de 12 do corrente mos do Sr. consultor •
geral da Republica, fica estabelecia° :

10 a- No caso de ser feita) polo cães o em-
barque daquellaamercadoria ,a Companhia Ce3-
sionaria das Docas do Porto da Bahia tem di-
reito a perceber as taxas a que se refere a clau-
sula XI do decreto . ri.5.1i30, de 10 &junho do
19011, inclusivo a do capatazias, sondo esta no
valor do 4$ por tonelada, até que o iNIinisteriJ
da Fazenda delibere a respeito, de conformi-
dade com a disposição orçamentaria eia
vigor.	 • -

2°—No caso do ser feita o embarque de
manganez directamente pelos requerentes
sem transitar a mercadoria pelo cães, a Com-
panhia somente poderá cobrar, de acaôrdo
com a referida clausula contractual. a taxa
de 2, 3 réis per kilogramma, sem direito á de
capatazias, visto corresponder esta taxa á re-
muneração directa de serviços braçaes, que,
nesse caso, a contractante não executa. •

:Sande e fraternidade. —A. Tavares de Lyra.
--Sr. inspeepr todo! 4 ortos, Rios e
Carmes. ,!---•- • • 	 •

Segunda secção
Requer z atentos despachada

Dia 23 de julho do 1017
'Rosalina Alves pedindo, para si e seus&

lhos, os favores de que trata o art. 81 do re-
gulafironto approvado pelo decreto n. 8.610,
do IS de março de 1911, na qualidade do viu-
vo de Manoel Alves, trabalhador da 53 divisão
da Estrada de Ferro Central do Brasil.—Do-
ferido.

Maria Augusta 'Fontes pedindo os favores
do montepio 'couro viuvo do Joaquim de Pon-
tes, agente do Correio do Campinas, no Estado
de S. Paulo.—Faça sollar, com Mio federal,-
a certidão da provedoria da comarca do Cem-
pinas.

Antonio da hlotta Rabetio, ex-administra-
dor dos Correios do Estado de Sergipe, pedin-
do continuar, a contribuir para o monte-
pio.—Complote o solto do conhecimento da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Sergipe, e prove, por certidão, qual o
ordenado simples annual que percebia; com
quanto e desde quando contribui a mensal-
mente; si ficou quite coar o montepio na data
de sua exoneração; e, finalmente, qual essa
data.

Etelvina Claverie da Silva Rcr.:a., por sou
procurador, pedindo entrega de documentos.
—Sim, mediante recibo.

1.nn••n••11

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 24 do corrente, foi nomeado

o carteiro da agencia postal do Parahyba do
Sul, »o Estado do Rio de Janeiro, Luiz Pitta
Junioa, para exercer interinamente o cargo
de ajudante da' mesma repartição, durante o
impedimento do funecionario effectivo.

DESPACHOS DO $II. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados
Dia 2d julho de 1917

- Raul Eseora's, carteiro de 2° Classe, eira
exercício na rua do Estacio de Sá, pedindo
autorisação para consignar 140$, em 14 pre-
staçOes de IAS, a favaa 410040. neSt . tio
tOliza..—Dearrido.
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Dia 12
Amador Brandão, eatafeta interno, podindo

autorização para consignar 140$, cm 14 pres-
tações do 10$, a favor de Moraes & Alves.—
Deferido.

Dia 20
Anorelino Malheiros, praticante de 2' classe

deata directoria geral, reclanirndo aontra a
sua collocação no Almanak Postal.— Defe-
rido.

Pedro Alexandrino de Araujo, praticante
de 1.1 classe desta directoria geral, pedindo
mais 30 dias de licença, em prorogaoão, para
tratamento da saude,— SatisNça a exigencia
do expediente.

Affonao da Silva Ribeiro, pedindo resti-
tuição de certidão do idade. — Sim, mediante
recibo.

Ilinisterio da Agricultura, Industrio
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção

Por portaria de 24 do corrente foi tornada
sem afeito a de 30 do soez proximo findo que
designou o veterinario, addido, do Serviço do
Veterinaria Dr. Joaquim Solto de Amorim
para exercer, até ulterior deliberação, o
cargo de fiscal junto á Brazilian Meat Com-
pany, sendo, por igual acto da mesma data,
designado o voteánario do Serviço do In-
dustrio Pastoril Frankiiii do Almeida para
exercer o referido cargo.

Por igual acto da mesma data foi desi-
gnado o auxiliar, addido, do Serviço do Veto-
rinaria Alvaro Corrêa da Silva para servir,
até ulterior deliberação, como ajudante do
veterinario Franklin do Almeida, junto á
nferkle com.pfteDia.,

• —
Por portaria da 25 do corrente foi tornada

sem etTeito a de 28 do mez proximo findo que
nomeou o professor, addido, da extineta Es-
taçvci de Pesca, no Estado do Rio Grande do
Sul, Francisco Affonso Guimarães Filho para
exercer o cargo de profesSor do nucleo colo-
nial Inconfidentes, no Estado de Minas Ge-
raes, sendo, por igual acto da mesma data de-
signado o referido funceionario para servir,
até ulterior deliberação, no mencionado

inconfidentes.
— Por portaria de 23 do corrente foi exo-

nerado, a pedido, Alvaro Soares Machado do
cargo do pliarmaceutico do nueleo colonial
Barão do Hio Branco.

— Por igual acto da mesma data foi transs
forido o pharmaceutico do amolei) colonial
Inconfidentes Evaristo Duarte para o nueleo
colonial Rio Branco.

leownÁl

•
Expediente de 25 de julho de 1917

Sr. secretario da Agricultura do Estado de
Alagoas :

Inclusa, tenho a honra do rernettor a V.Ex.,
por cópia, por tratar do assumpto da coinpo-
tenda da administração desse Estado, a carta
em que Manoel José da Silva faz uma exposi-
ção relativa ao arrendamento de um riacho
que sabe da lagoa denom'nada som paios.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos do minha elevada estima e diz-
tineta consideração (a‘.130 n. 432).

— Sr. director do Serviço do Agricultura
Pratica

Declaro-vos, para OS devidos afeitos. que,
nesta data, resolvo designar o director da Es-
tação Geral do Experimentação de Campos
para preceder a uma excursão ao Estado do
Espirito Sanlo, nos municiplos de Cachoeira,
Alegre, Cunha e Victoria, e realizar alli con-
forencias, encarecendo aos agricultores a ne-
cossdado e vantagem do au n

e'
mulf.o das pro-

ducções agricolas, bom como do emprego dos
processos aratorios.

As conferencias em quostão :levarão ser
rettliaadas no mez do agosto pelo o gpaço de
oito dias, cabendo aspeito funccionario a dia-
ria do 125000 (aviso n. 133).

Cominunico-vos, para os devidos effeitoo,
que, por portaria do 21 do corrente, foi
designado José do Souza Freire, escrevente-
dadyiographo, addido, da Estação Experi-
mental do Amazonas, para servir, até ulterior
deliberação, na Directoria de Meteorologia o
Astronomia (officio n. 1.717).

- Sr. director da Estação Geral de Experi-
mentação de Campos :

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
nesta data, resolvo designar-vos para proce-
derdes a uma excursão ao Estado do Espirito
Santo, rios municipios do Cachoeira, Alegro,
Cunha e Victoria, e realizar alli conferencias,
encarecendo aos agricultores a necessidade o
vantagem do augmento das producções agri-
colas, bom coma do emprego dos processos
aratorios.

As conferencias em questão devoro ser
realizadas no moi de agosto pelo espaço de
oito dias, cabendo-vos a diaria de 12500 (offi-
cio ri. 134).

—Sr. ministro da Fazenda:
Em solução ao aviso n. 88, de 16 do cor-

rente, tenho a honra do commanicar a V.Ex.
que, nesta data, providencio no sentido do ser
posto á disposição desse ministerio o director,
addi lo, do Aprendizado Agricola de Igarapé-
Assú, José do Olive:ra Lopes Ribeiro.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha elevada estima e dis-
tiocta consideração (aviso a. 133).

—Sr. director da Diredoria do Moteéro-
/ogia e Astronomia:

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 13 do corrente, foi no-
meado o secretario-bibliothocario, addido, do
Posto Zootechnico Federal de Pinheiro, que se
achava uni exercido nossa, repartição, Ataliba
C,orréa, para exercer o cargo de bibliothoca-
rio do Serviço de Informações (oficio ri. 1.703).

— Sr. director da Directoria de Meteorolo-
gia e Astronomia:

Tendo o director do Serviço de Povoamento
encaminhado a esta secretaria de Estado uns
oficio, por cópia, do zelador do nucleo colo-
nial Itatiara,no qual é accusado o encarregado
do Posto de Observações Metoorologicas exis-
tente no rererido nucleo, não só de pormittir,
contra as ordens existentes, a ida de subclitoa
alemães ao pico do Itatiaya, como tombem de
hospedar na referida repartição os menciona-
dos excurs'onistas, communicO-vos, para os de-
vidos afeitos, que o Sr. ministro Ws determina
que seja substituido o referido funccionario,
uma vez verificada a exactidão das informa-
ções (officio n. 1.713).

C,ommunieo-vos, para os devidos afeitos,
que, por portaria do 21 do corrente, foram
designados Manoel Lopes de Oliveira, auxiliar
do expedição de iinangrantos, addido; João
liock e Mas Solde, auxiliaras de interpreto,
addidos, do Serviço do Povoamento, o José de
Souza Freire, escrevente dactylographo, ad-
dido, da Estação Experimental do Amazonas,
para sarvirem, até ulterior deliberação, nessa
directoria (oficio n. 1.715).

— Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril:

Gommunico-voo, para os devidos afeitos,
que por portaria do 18 do corrente foi no-
meado o secretariebibliothecario, addido, do
Posto Zootechnico Federal hm Pinheiro, Ata-
liba Corréa, para exercer o cargo de bibllo-
thecario do Serviço do Informações (oficio
ii. 4.704).	 -

Commurdeo,vos, para Os devidos °Feitos,
que, por portaria de 21 do comento, foi de-
signado o mostro do lactichilos, addido, Ma-
noel Zeulia, de Mesquita para servir, até ulte-
rior deliberação, na Escola de Lacticinios de
Barbaceam (oficio ii. 4.718).

— Sr. director do Aprendizado Agricola do
Barbacena :

Em solução ao vosso oficio n. 261, de 10 do
corrente Jaez o animo, em que S011eitt10.3 auto-
rização para quer pelo director da Escola Per-
manente de Lacticinios, em Sitio, sejam codi-
dos, a titulo de emprestnno, 03 apparolhos
que constam da relação do vosso mesmo Offi-
cio e pertencentos ao gabinete do physica da
alludida escota, declait-vos que o Sr. minis-
tro, por despacho de 12 cio corrente, resolveu
dar aquela autorização, desde que os appare,-
lhos não sejam necessarios á Escola Superior
de Agricultura (oficio n. 1.703).

— Sr. vice-presidente da Sociedade Nacio-
nal de Agricultura:

Em solução ao vosso oficio n. 39.681, de
23 de junho ultimo, communico-vos, do ordem
do Sr. ministro, que o Ministerio da Viação
declara haver a Repartição Geral dos Tele-
graphos providenciado no sentido de seroai
considerados coma aliciam os telegranimas
que, em assumptos referentes á Conferencia
Nacional de Coroam ,que deverá renuir-so
em Curityba, annexa á Exp osição do Milho, no
proxirao moa de agosto, forem apresentados
pelo Sr. Aonibal Porto, .1° secretario dessa
sociedade (oficio ti. 1.706).

—Sr. director do Jardim Botanico:
Declaro-vos, do ordem do Sr. iniuistro e

para os devidos afeitos, que a Superintendeu-
cia Municipal de Blumenau, Estado do Santa

-Catharina, solicitou a remessa do duzentas
mudas de goiti» (Oleio u. 1.708).	 "

Dia 40
Ezequiel Pacheco do Abreu, carteiro rural

de 44 classe, em exercido na agencia de Cas-
cadura, pedindo autorização para consignar
140$, em 14 prestações de 10$, a favor do An-
tonio Baptista do Souza.—Deferido.

Dia 18	 •
Sadio Barreto Dreys, carteiro de 2 1. classe,

em exercido na agencia do S. Francisco Xa-
vier, pedindo autorização para consignar 1405,.0	 em 14 prestações de 10$, a favor de Antonio
Baptista do Souza.—Deferido.

Dia 19
Alexandre do Paula Freire, carteiro de

2" classe, com exercido na secção do Estado
do Sã, pedindo autorização para consignar
140$, em - 14 prestaçoes de 105, a favor do
A. P. L. Barradas.—Deforido.

Dia 21
• _ Custodio Ramos, ex-carteiro do Cachoeira

do Itapemirins. — Requeira, por , oxercicios
findos, ao Sr. delegado fiscal do Thosouro no
Estado do Espirito Santo.

Dia 21

• Avelino Gonçalves da Costa, estabelecido
nesta Capital, á rua General Camara n. 391,
pedindo a remoção da caixa de conecto exis-
tente junto á porta da entrada do seu estilho-
lecimento commercial.—Já foi atteudido.
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director da Escola Superior de Agre
auleura e Medicina Veterinaria em Pinheiro:

Ouruinudico-vos, para os devidos effo:tos,
que, por decreto de 20 do corrente, foi exo-
nerado, por ter arreliado outro cargo, o
lento substituto da 3" cadeira dessa escola,
Fedam Augusto Pinto.

Ortrosim, coniumuico-vos que, por decreto
n. 12.577, de 20 deste roce, foi supprimido,
TIO3 termos da vigente lei orçamentaria e ten-
do cá vista o disposto no art. 24 do regula-
mente por que se rege essa repartição, o car-
go acima referido (officio ri. 1.700).

se. Sr. director da Despesa Publica:
Comrunnico-vos, para os devidos effeitos,

one, par decreto de SO do corrente, foi exo-
neraoo, por ter acceitado outro cargo, o lente
Substituto da 34 cadeira da Eseola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria em
Pioheirot Dr. Pedro Augusto Pinto.

Outromn, communico-vos que, por de-
creto n. 12.577, da mesma data, foi suppri-
mido, nos termos da vigente lei orçamentaria
ç tendo em vista o disposto no art. 24 do re-
gulamento por que se ' rege a mencionada
repartição, o cargo acima referido (orneio
n. 1.710).

— Sr. diredtor do Museu Nacional:
Enesoluçãn ao vosso officio n. 4-76, do 12 do

coerente, communico-vos que o Sr. ministro
antorizou a requisitar duas passagens de

la cisne, ida e volta, da Central a .Norte e
iesia, tt, Santos para o professor Miranda Ri-
beire é o funceionario que o acompanha (oficio
n. 1.711),

Communi:•,o-vos, para os devidos eteitos,
que, portaria de 21 do'corrente, foi designado
4osé de Souza Freire, escrevente-dactylogra-
pho, addido, da Estação Experimentei do
Amazonas, com exercido nessa rei astiçiee
para servir, até ulterior deliberação, 'na Di-
rectoria de Meteorologia e Astronomia (officio
n. 1:716).

Sr.: director do Serviço de Povoamento :
Era solução ao vosso oficio n. 1-165, de

go do corrente, declaro-vos que o Sr. mi-
pistro vos autoriza a fornecer ao zelador do
nucieo colonial Itatiaya, Luiz do Miranda
Reis Monteiro Tapajós, uma passagem de 1.4
classe ida e volta, afim de que o referido
ftmecinnario possa comparecer a essa repar-
tição,. para tratar de assumptos relativos ao
esendooado nucleo (oficio n. 1.712).

Communico-vos, para os devidos effeitos,

ree, por portaria de 21 do çorrente, forem
esignados Manoel Lopes de Oliveira, auxiliar
 expedição de immigrantes, addido; João

Bock e Max Solde, auxiliares de interprete,
addidos„ desse serviço, para servirem, até ul-
terior deliberação, na Directoria de Mete:oro-
logia e Astronomia (oficio n. 1.714).

Relativamente ao objecto consulte do
Yosso Dado n. 1.163, de 19 do corrente, com-
munico-vos, para os devidos effeitos, que o.
Sr. ministro concedeu prorogação de prazo,.
por 30 dias, sem vencimentos, para que o di-
rector, addulo, do eitincto Campo de DOMOU-.
straçlio de Lavras Agenor Corra, assunta as
futiceteas de zelàdor de nucloo oolonial Vis-
conde de Mauá (oficio ai. 1.719).

— Sr. agente da estação do Praia Formosa,
de The Leeipoldina Railway Company Limited:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser concedida 'ao
Chefe de culturas Antonio da Arruda Cansara.
sima passagem de 4' ,classe, ida e volta, dessa
psta9ao de Bicas, que para alli segue em
serviço, correndo as despesas par conta deste

rininisterie (oficio a. 1..720).
— Sr. director do Lloyd Brasileiros
Soll4to-vos, de ordem do Sr. ministro,pro-

t}
tencitia no sentido de .serem asoncedidas
tiae passagens de i a classe, ceia direito a
ansporte de bagagem, deste porto ap do

MARTO

Recife, aos cinges da cultoras Dr. Osciír de
Siqueira Vianna e Irineu Feliz Pedroso, , que
seguem em serviço para o Estado do Pernam-
buco, correndo as despesas por conta deste
ministerio (officio n. 1.721).

— Sr. director do Serviço de Protecção ROS
In -lios e Localização de Trabalhadores Nae
ciouaes

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por a,V ; SO desta data, foi posto á dispo-
sição do Alinisterio da Fazenda o director,
addido, do Aprendizado Agricola do Igarapé-
Asse, servindo como encarregado da direcção
e conservaçeo do Centro _Agricola de Alem-
tara, Joeé de Oliveira Lopes Ribeiro (officio
a. 1.722),

Segunda ereção
EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

liequerlrnkmtos despachados .
Dia 26 de julho de 1917

Sociedade Nacional de Agricultura pedindo
transporte gratuito para te bovinos destinados
ao Sr. Joaquim Gonçalves de Araujo.—Ins-
creva-se o interessado, habilitando-se, assim,
ao goso do favor solicitado, na fórma que a
lei estabelece.

José de Andrade Lemos pedindo sementes
de algodão o vaceina.— Inscreva-se no re-
gistro de lavradores.

4.1.1=111.1.

Directoria Geral de Industrio 1)
Commeroio

eXPEDIMSTE In SR. MINISTRO

Primeira secção
Requerimentos despachados

Dia 25 de julho de 1917
Schlick & Comp., pedindo guia para 'paga:

manto, por equidade, da Ifia annuidade da pa-
tente ri. 5.001.— Deferido.

Achille Levis e Manoel Peregrino da Silva,
pe indo privilegio para «uma taboa do cal-
cular».—Deferido.

John, Aladas Whyte, por seu procurador
Oscar Duprat, pedindo privilegio para «um
novo descarregador automatico de vages.—
Deferido.

Licastro & Cortopassi, por seu procurador
C. Buschrnann, pedindo privilegio para «um
moinho aperfeiçoado para moer café e outros
generoso. —Deferido.

João Frederico Ilichter, por seu procurador
C. Busclimann, pedindo garantia provisoria.
para «DM hydrovelecipede aperfeiçoado».—
Deferido.	 •

Mara:sura "Wirelers Telegraph Company,
Limited, por seus procuradores Lecione & Ce,
pedindo privilegio para «aperfeiçoamentos na
producoLo de correntes do frennencia
plaa.—*Deferido.

Stottert & Pitt, Limited, por seus procura-
dores Lecke() & pedindo privilegio para
«aperfeiçoamentos em guindastes». -. Defe-
rido.

JoOn Marriott Deaper, por seus procurado-
dos Leciern- ett pediudo privilegio para
«aperfeiçoamentos eus apparelhos para sepa-
rar substancias de differeates pesos especifi-
cos, como carvão fino, miamos e semelhan-
teso.—Deferidos.

Joseph Higginson e Hubert Adindo!, por-
seus procuradores Leclerc & C°, pedindo pai..
vilegio para aperfeiçoamentos em appare-
lbos de alimentação de combustivel
para motores de combustão interna».— De-
ferido.

Meneleu Moreira do Silvo, pedindo privi-
logio para «uma ~a denominada Vera,

Julho d3 iOli

para acondicionamento e transporto de ovos,
feudos e outros productos susceptiveis de se
quebrarem, amassarem ou macularem».-..
Submetta-se a invenção a exame prévio.

Technisch Bureau Sander3-Birnie, por sous
procuradores Leclerc & C°, pedindo privi-
legio para «um processo para preparar as
bagas maduras do café, promotas para o
mercado».—Submetta-se a invenção a exame
prévio.

José Augusto Miranda, por seu procurador
Oscar Coelho Ferreira, ped rido privilegio
para «uma cellulose para queijos, denomi-
nada Conservador de Queijo» .—Indeferido, á
vista de-pareoer do examinador.

Albina Ferreira da Costa, por seu proo
curador Oscar Custa, pedindo privilegio para
«um sofá aperfeiçoado, para exames medicos
em geral».— Inde'erido, A vista do parecer
do examinador.

A. J. Renuer & Comp., por seus procura-
dores Leclerc & C°, pedindo privilegia para
«aperfeCoamentos em capuzes» e para «aper-
feiçoamentos em sobretudos, capotas e &MIM..
lhaines.— Indeferido, de accerdo com o pa-
recer do examinador.

Armando Moreira de Carvalho e Alfeedo-
Kams, por seus procuradores Leciere & C°,
pedindo privilegio para «aperfeiçoamentos
em fructeiras de madeira».— Indeferido, á.
vista de parecer do examinador.

•Ziii ,do Costa, por seus procuradores Le-
clero & C», pedindo privilegie para daperfel-
çoamenies em caixas para acondicionamento
do sementes. raizes, folhas e outras partes de
plantas».— Indeferido, á vista do parecer do
examinador.

Arthur Lopes da Costa, por seu procurador.
Eduardo Porapeia de Vasooncellos, pedindo
vista do parecer que motivou o indeferimento
do sou-pedido de privilegio para oapplicação
da madeira para embalagem do sal».— De-
crido	 •

tIPEDIENTE DO $R. DIRECTOR GERAI.

Requerimento despachado
Dia 21 de julho de 1917

Leclerc & C°, pedindo guias para pagas;
mento de annuidades das patente.; ns. 4.481,
4.087e '7.526, 8.141., 8.193, 8.235, 8.428, .
8.89/, 8.911, 8.015, 9.126, 9.3,3 O 9.342. —
Deferido.

Segunda secção
Por portaria de 21 deste mez foi nomeado

José Porphirio Leão, para exercer o cargo de
professor do curso de desenho da Escola de
Aprendizes Artifiees do Estado do Pará, de
accOrdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 9.070, de 23 de outubro do 1011.

— Por outra de 25 deste Ines roi admit-
ti lo Francisco José Pereira, para exercer o
cargo de contra-mestre da oficina de marce-
naria da Escola de Aprendizes Artilices do
Estado do Piatilly, de a,cetnrdo com o regula-
mento approvado peto decreto n. 2.070, do
25 de outubro de 1911.

— Ainda por outra de 23 deste ma foi no-
meado o engenheiro dominas e civil Alberto
Barbosa da Silva para exercer o cargo de
preparador analysta chimioo da Escola de
Minas de Goro Neto, de acnerdo com e regu-
lamento approvado pelo decreto a. 8.039, do •
20 de maio de 1940.

—Por portaria da mesma data foi nomeado,
de aecôrdo com art. 89 do codigd approvado
pelo decreto si. 3.890, de 1 de janeiro de 1931,
o engenheiro de minas e civil Laia Orsird do
Castro para exercer interinamente o cargo ,,.
de lento substituto da 8' senão da Escola dia
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l i nas do Ouro Preto, com os vencimentos que
lie competirem.

Por portaria da data referida foi no-
meado, do aeciardo com o art. 09 do codiga
approvado polo decreto n. 3.890, de 1 de ja-
neiro do 1001, o engenheiro do minas e ivil
aosis Baurdot Dutra para execcer interina-
mente o cargo de lento substituto da 7° secção
da Eacola do Minas do Ouro Preto, com no
vencimentos que lhe competirem.

•sem pedidas informações sobre a conta de A.
L. Magalhães & Comp. , na impo dancia de
1:50o:5 a respeito da qual nada consta no ci-
tado officio (aviso n. 1.953).

k:Tt referencia ao vosso oficio n. 711, do 15
do jimbo ultimo, communico-vos que, por aviso
n. 1.022, do 2 do mesmo mez. foi concedido
ao Or. Aurelio Pires de, Carvalho e Albu q uer-
que. criador em Juparatia. Eatado do Rio do
Janeiro, o auxilio de NTS nela construcção de
uni banheiro carrapaticida em sua proprie-
dmle agricia, no corrente atino (aviso nu-
mero 4.00).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
trolhas o Localização de Trabalhadores Nado-

Em referencia ao vosso oficio n. 230, de 10
do corrente, transmitindo o requerimento
em oun o chefe de culturas, addido. Antonio
Pereira de Castro, servindo como encarregado
da direcção e construcção do centro agrieola
de Mamanguape, no Estado da Parahyba do
Norte, pede que lime eia arbitrada mna diaria,
quando em serviço fira da sóde do referido
centro, communico-voa que o Sr. ministro
exarou no mesmo o seguinte despacho:

aludeferido. A lei orçamentaria vigente não
permitte daria, no caso °ocorrente» (aviso
n. 1.051).

-- Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Vetorinaria em Pinheiro:

Em referencia ao vosso oficio n. 222. do 8
do corrente, remettendo a folha de (liarias, a
que fez As o acripturario Macio Justiniano
Quinta°, no inez de maio ultimo, declaro-vos
que, não constando do dito officio si as diaria.s
foram prèviamento autorizadas pelo Sr. mi-
nistro, na (Urina da circular n. 2.500, de 28
do setombro.de 1913, se torna necossario (Inc
preenchaes essa formalidade (as iso n. 1.055).

—Sr director da Deapeza Publica :
De ordem do Sr. ministro. comumnico-vos,

para os devidos effeitos. que o auxiliar-te-
chnieo. addido, do Sevviço Geolog:co e Minera-
togico Abel \Valdeck fez Pis aos vencimentos
do seu cargo no periodo de 5 de março a 6 do
abril do comute anuo, conformo a inclusa,
folha (av'so n..1.037).

—Sr. director da Fazenda iNlodelo do Cria-
ção do Santa Monica :

Transmitindo o incluso requerimento em
que é solicita% o pagamento do .uma conta,
na importancia de 1085800 do publicações
effeetnadas no jornal O Imparcial, peço-vos,
do ordem do Sr. ministro, que sobre o as-
sumi pto presteis os necessarios esclarecimentos
(aviso n. 1.00).

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
Transmitt indo-vos o incluso processo rela-

tivo ao pagamento pela SociOtti Financière et
Commeroiale Franco-Brèsilianne, de fornoci-
mentos effectuados em proveito do Posto Zoo-
toe/mico 410 Ilibeirão Preto, peço-vos infor-
me's o que houver com relação a semelhante
pagament o nossa delegacia. reiterando-vos
assim o oficio desta directoria geral n. 2.059,
LIO 17 de julho de 1013 (aviso n. 1.901).

-• Sr. director do Serviço de Agricultara
Pratica:

Em referencia ao vosso oficio n. 2.109, do
12 de junho ultimo, communico-vos que o
Sr. ministro rotolveu autorizar-vos a ajustar,
para o serviço do distribuição do plantas e
sementes, dons trabalhadores, conhecedores
da maura do trigo e que tenham habilita-
ções para sorem e npregados na plantação do
dito cereal, percebondo cada um a diaria
de 85 (aviso e. 1.91)2).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nado-
,nal no Estado do Pernambuco:

Constando do vosso officio n. 3, de 21 .do
fevereiro ultimo, que o fornecimento feito por
Abrarttes • & ^Comp. á Inspectoria Agricola
nesse Estado se realizou mu DE; e -achando-

as a emita vo, :• ¡ta .0 1910, sem
outro eselarechnooto por onde ae possa veri-
ficar ter sido o alholido fornecimento. reali-
zado no autuo antorior, peço-vos, de ordem do
Sr. ministro, que sobre essa divergencia, pre-
stes os necessari :s esclarecimentos afina do
poder ser desidamente classificada o proces-
sada a divida em questão (aviso n. 1.903).

— Sr. inspetor do Serviço de Povoamento
no Esadi de Santa Catharina:

Eni referoncia ao vosso oficio n. 229, de
março ultimo, remetto-vos os 30 exemplares
do modelo para balanceies demonstrativos
dos estados dos ore Inas distribui-loa á dele-
gacia fiscal do 'lhe-ouro nesse Estado (avisa
n. 1.904).

— Sr. director do Posto Zootcchnico Fe-
deral em Pinheiro:

Em referencia ao vosso oficio n. 172, de
8 do mez de junho ultimo, declaro-vos que
foi ordenado o pagamento das folhas de dia-
ristas desse posto, relativas ao mas de maio,
e rometto-vos a 21 via da mesma folha, na
qual estão especificados os erros corrigida
por esta directoria geral, afim de que to-
meis conhecimento dos mesmos, devolvendo
depois a dita folha (aviso n. 1 .005).

.1•nn••••••

Segunda secção
repediente de 13 do julho de 103

Sr. director da Despeza Publica do TIA.
souro Nacional :
• Achando-st) aatisfeitas as exigencias cona
stantes do vosso oficio ri. 9, de 39 de abril,
ultimo, que devolveu esta directoria geral
o processo de habilitação á, percepção do,
montepio dos fonecionaria músicos, a que
tem direito D. Maria Amalia de Albuquerque,
filha do fallecido escripturario, aposentado,
do Jardim Botanico, Francisco de Albuquer-
que, de novo vos remetto o alludido processo
pava os fins convenientes (officio n. 712).

Dia 'Ia

Sv. director da Escola de Aprendize3 Arti.-
fwes do l'ará:

Em i referencia ao vosso oficio n. 20, do 2
do feverc iro do corrente atino, peço-vos pro-
videncieis, no-sentido de ser remetida a esta.
directoria geral tinia cópia do inventado dos
bens desse estabelecimentO, que devia ter sido
feita em fins de 1010, como preceitúa a cir-
cular n. 227, do 12 de dezembro de 1913 (oftl-

,
cio-31 :;:ir.132irector da Dospeza Publica do The-
solina Nacional

Em resposta ao vosso oficio n. 30, do 30 de
dezembro do atino passado, cabe-me declarar-
vos que o Sr. Eduardo Charlie(' foi exonerado
a t de dezembro de 1000, do lagar de nieca-
Moo do Observatorio Nacional, tendo sido no-
meado para o cargo de mecamico da commis-
são da carta geral do Brasil, não tendo,
durante o tempo em que exerceu este ultimo
log,ar, contribuido para o montepio dos fuu-
ecionarioa publicos, conforme informação
prestada a esta directoria geral, pela Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacio»al no Estado do
Rio Grande do Sul (oficio n. 714).

Havendo sido satisfeita a exigencia, con-
stante do vosso 011id0 n.11, de 7 do corrente
movo de novo vos envio o processo relativo .
habilitação tt pensão de montepio pretendida. .
por D. %admira Rosa Ferreira, viuvo do con-
tinuo, addido, da Escola Superior do Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, Fausto 'Jose J03..
quim (oficio il. 719).

— Sr. agente da Estrada de Ferro Central •
do Brasil na Estação do Norte, Estado de São
Paulo: •

De ordem, do Sr. ministro solicito vossas -
• prosidencias no sentido do serem embarcados

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

rxpediente de 24 de falho de 193

Sr. ministro da Fazenda:
a	 Pedindo pio t idencias para que sejam pagas:

A gualdia fie 2: 925300, em que importam
aa inclusas cootas de Moreno Bodido & Comp.,
provenientes do fornocimentos fitos á Escola
Superior do Agricultura o Modicina Veteri-
na.ria, no corrente anuo (aviso n. 1.940);

A quantia de 1:08:1518O, em quanto im-
poriam as inclusas contas de Alberto do Al-
nsti la & Comp., Moreno Borlido & Comp.,. Al-
Perlo 1'. Gomes Sasedrao Sociét.CsAnonyme do
Gaz de Rá de Janeiro o Soara da Costa
& Comp., provenientes do fornecimeiitoa fei-
tos. no corrente anuo, ao Museu Nacional
(aviso n. (.047);

A quantia do 5:888185, Cm quanto im-
portam as inclusas contas do Alberto do
mci la & Comp., Companhia Nacional de Ele-
ct sicidado, Ribeiro \ Iva & Comp., Crashley
& Comp., Janot lie iy az Comp., lanard & Comp.,
Leopoldina Railway Company. Lira ted, Tho-
maz Pereira & Comp., Social() Anonyme dto
Gaz do lio do Janeiro, The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power Company, lamino,
Bra-ilianische Elelstricitãts Gesellschaft o Do-
miogos J. da Silva SI Comp.. provenientes da
fornecimentos feitos, no ca.: rente anno, ao
Jardim florindo° (aviso n. 1.9o8);

A quantia de 2l0s, em quanto importa a

inclusa conta da Companhia Sul-Americana do
Electricilado, proveniente do fornecimentos,
no corrente atino, á Escola Superior do Agri-
cultura o Medicina Veterinaria de Pinheiro
(aviso n. 1.919) ;

A inclusa folha do (liarias a que fizeram Asa
DO mos do junho ultimo, os observadores e
ajotl antes de diversas estações meteorologicas
do Eatado do Rio de Janeiro (aviso n. 1.95o);

Pedindo providencias para ser distribuido por
telegranirna á Delegacia Fiscal do Tbesouro Na-
cional no Estado do Pianhy o crodito de
0:005, para pagamento dos vencimentos, no
corrente anuo, que competem ao veterinario
do 5° districto, Dr. Domingos Vencollotti, de-
vendo essa mosma importancia ser ai:matinada
do credito do 30:0005 distribuido á Delegacia
Fiscal no Estado do Ceará, em virtude do moa
aviso n. 133, de 25 do janeiro ultimo (aviso
n. 1.051).

----Sr. director da Escola do Aprendia da.
Campos:

Communico-vos que, estando sujeitas a oxa.-
nm previo do Tribunal de Contas as deapeza.s
com a acquiaição de material para essa escola,
não se Ode distribuir á collectoria federal
dessa cidade as quotas destinadas a toes des-
pelas, conformo pedistes no vosso officio 80,
de 14 de agosto do anuo findo, dirigido á.
Directoria filtrai do Industria e Commorcio
(aviso u. 1.952).

—Sr. director do Serviço do ludustria Pas-
toril:

Em referencia ao vosso oficio n. 453, do 19
de abril ultimo, declaro-vos que o Sc.•  minis-
tro) ordenou o pagameuto das contas de Ar-
naldo Braga & Comnp., Mondo° Pontais o So-
cieté Anonyme do Gaz •do ílio de janeiro, na
amportancia total de 1:9575320, e quo vos toa.

•• •
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dessa estação, com destino á Estação Central
dessa estrada, nesta Capital, fres caixões con-
terá:10 material de lacticinios, pertencentes a
êste ministerlo, os quaes devem ser remet-
tidos a essa estação pelo agente da de Jun-

As despezaa respectivas correrão por conta
deste ministerio (oficio n. 715).

—Sr. agente da estação da Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro, em Pdo Claro:-

De ordem do Sr. ministro solicito vossas
providencias no sentido de serem embarcados
dessa estação, com destien á de Jundially, tres
caixões contendo material de lactidnios per-
tencentes a este ministerio, os quaes foram
despachados pelo Si. Artinir Gama de A voltar,
ax-funccionario deste ministcrio, para essa
estação, no armo proximo findo.

As despezas respectivas correrão por conta
deste ministerio (officio n. 716).

— Sr. agente da S. Paulo llailway C.", em
Jundiaby:

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias no sentido do serem embarcados
dessa estação, com destino á estação da.Luz,
ires caixões contendo material de 'acudidos

. Vertencentes a este ministerio, os quaes de-
vem ser remettidos a essa estação pelo a.gen-
p, da do Rio Claro.

As despezas respectivas correrão por conta
deste mimsterio (officio n. 717).
• — Sr. director do Serviço do Povoamento:

Em referencia ao vosso offici n. 11:1, de
10 . de março ultimo, solicito-vos providencias
no sentido do serena reinettilos a esta Diree'
Coda Geral, de conformidade cora o que dis-
põe a circular ti. 227, de 12. de dezembro do
1.013, o livro de registro. de semoventes (ani-
maes de serviço) e ó talão de guias para re-
quisição de material do nucleo colonial Anui-
tapolis, no Estado de Santa Catherine e.quo
deixaram de acompanhar o citado oficio.

Aproveitando a °oportunidade . peço rocem-
mondeis ao administrador daquelle estabele-

, cimento que os rutilados inventaries dos bens
do Diesel° nucleo sejam feitos de aecôrdo com
o modelo junto (oficio n. 718).

•
Dia 17

Sr. ministro da Fazenda:
Confirmo o telegranuna que vos expedi, coo-

! cebido nos seg,uhites termos:
(afogo a V. Ex. ordenar por telegramma

Delegacia Fiscal Maná.os • designar deus
econarioe ware procederem rigoroso inven-
tario e exame &cripta na Escola de 'Apren-
dizes Artifices do Amazonas, em laudo 4 este
1111116(er:o minuciosa relatorio e uma das N ias
do referido inventarie, atile de apurar respon-
sabilidade director ultimamente exonerado.»
. Reitero a V. Ex. os prAestoe de minha
elevada estima e distincta consideração (aviso
n. 720).

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices do Amazonas:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr.. ininistro solicitou ao MioisteriGmia
Fazenda providencias no sentido de Seftlal
designados douS funcionarios dá Delegai
Fiscal desse Estado para procederem rigoroso
inventario o exame na escripta dessa escola,
afim de se apurar a responsabilidade do di-
rector recentemente exonerado (officio nu-

' mero 721).
— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

em Manáoa:.
. Communico-vos, para os fins convenientea.

tine este ministerio solicitou do da Fazenda a
designação de dons funecionarios dessa dele-
gacia fiscal para procederem a rigoroso iiiVen-
tario e exame na escripta da Escola de Apren-
dizes Artifices desse Estai,, devendo ser da- -
alado a esta directoria geral minucioso roia-
torio. afim do ser apurada a reponsabilidade

do director recentemente exonerado ((ardei.)
n.

— Sr. ministro da Nadada
.limo additamento ao menu aviso n. ":13,111..10

de janeiro ultima; semiicit a • V. Ex. provi-
dencias no sentilo ser a Fazenda Modelo de.
EriaCão de Uberaba entregue ao Dr. Loreto

. de Abreu, desienado pelo 'Governo do Estado
de Mimas Ge..aes para representei-o na alha-
da]: entrega.

Reitero a V. Ex. os protesto; de minha
elevada estima e distincta consideração (aviso
n. 723).

— Sr. director.do Aprendizado Agrieola de
Barbacena

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, tendo em vista as razões
expostas cru vosso officio ri. 186, de 31 do
maio til imo, resolveu permittir que o (mo-
raria ag,ricola Juvenal Abreu passe a residir
rui casa a que se refere o mesmo oficio, me-
diante o pagamento de aluguel descoutado
ern folha, de accóado cena o que estabelece a
lei (oficio 721).

— directo: do Museu Nacional
Em referencia ao vosro oficio n. 370, cio

19 de maio ultima, com o qual enviastes unia
reclamação do escrevente dadylographo
estabelecimento Pedro Primavera Filho, reta-
tivamento ao que consta de seus assenta-
mentos nesta directoria geral. declaro-vos,
para conhecimento do interessado, que não
pó in ser tomada em consideração, para .os
effeitos de lançamentos nos livros de assenta-
mentos dos funccionarios deste ministerie, a
cópia que acompanhou o citado oficio, por
isso que as provas do tempo cie sm•viço devem
ser documentadas á vdsta de certidões devida-
mente passadas (officio ri. 725).

- - Sr. Armando Ferrugens, ox-encarregado
da guarda da, extincta Estação Sericieola,
Bento Gonçalves:

Em referencia; ao vosso oficio n. 185, de
9 de junho umbu° passado, remetto-vos,afim
de serem asd,gnadas pelo Sr. Dr. Augusto
I lonçalves Borges designado pelo governo
desse Estado para receber a extincta, Estação
Sericicola Wnto Conçãlves v as relaçõas que
acompanharem o respectivo termo de en-
trega, as quaes devolvereis com a possivel
brevidade.

°uh-s.:bis vo: declaro que todas as fo-
lhas de ;:t .5 relaede: devem ser rubrica-
das por vós e pelo referido. recebedor (oficio
n. 726).

Dia 1S •

Sr • l it'o-" , or da Escola de Aprendizes •rti-
fices de São Paulo :

Communico-vas, para os devidos fins, e em
solução ao vosso (nolo n. 3), de 7 do feve-
reiro do corrente anuo, que foram encon-
tradas as seguinte; in.egularidades e senões
na escrioturaçao dos livros dessa Escola, rela-
tivos ao anuo de 1050:

a) as folhas do inventario não se acham
numeradas e rubricadas, o valor dos objectes
não está indicado por unidade, as quanti-
dades não estão escriptas por extenso, e final-
mente o inventario do material de consumo
traz a declaração de ter sido extraindo dos
balancetes apresentados pelos mestres das of-
licina3 cio 15 de dezembro de 1016, quando
devia ser o resultado do balanc.:o

b) o livro de carga de mateeial perma-
nente não se acha devi lamente escripturado,
visto que no mostno foi tranacripto mu inven-
tario procedido em 30 de agosto de 1916, ceia,
Os respectivos termos de abertura e encerra-
mento, e em seguida registrado o material
adqiiirido no dito anuo, sem discriminação
d s funceianarios que tinham sob sua .guarda
e rcspoiivabitiu1a7 o referido material

julho .(1 •3 4017:

• c) o livro de carga e descarga de material
de consumo igualmente não se acha devida-
mente escripturado. Os lançamentos, em vez
de serena feitos por calaceies. o foram por ofi-
ciem, tornando-se assim ditlicit o . balancea-
mento, por meio do qual se pólo verificar o
consumo e o saldo e fazer o necessario con-
fronto com o inventario;

d) o livro de producção das oficinas
lambem não satisfaz :

1°, porque, em vez do uni para cada ofi-
cina, como determinam as instrucções,fol ado-
ptado um unico para todas as oficinas

20, porque os lançamentos baiana feitos in-
distinctamente, isto é, ora referindo-se a unia
officina, ora a outra, e além disso sena os ne-
cessa rioa esclarechnen tos.

Evitada a reproducção de semelhantes irre-
gularidades, poderá ser feita a nova escr:lita
deste armo, tendo-se, porém, sempre em vista
as instrucçõe.s contilas no verso de cada mo-
delo e na circular ai. 227, de 12 de janeira
de 1913.

Aproveitando a opportunidado vos restif mio O
livro de termos, que, com os demais livros, foi
remettitio a esta Directoria Geral, afim de que
fique nessa Escola, devendo ser enviadas tão
somente cópias dos termos, á proporção que
forem sendo lav ree10.4 assim como as dos que
ainda não tenham sido submettidos á delibe-
ração do Sr. ministro (oficio n. 727).

— Sr. director da Escola de Aproddizes Arxa
tifiees do Estado do Coará:

Em referencia ao 1, 0530 Oleio n. 14, de 3)
de janeiro ultimo, solicito providencias no sen-
tido da ser remettida a cata directoria geral
uma cópia do inventario dos bens desse esta-
belecimento, que devo ter sido feito em 31 dia
dezembro do anno proximo passado, de accór-
do com o que preceitua a circular 11. 227, de
12 de dezembro de 1010 (officio n. 728).

--Si'. agente da Companhia Leopoldina
Railway na Estação da Praia Formosa:

Solicito vossas providencias no sentido de
serem entregues ao Sr. Arnaldo Alves Fer-
reira, porteiro desta secretaria de Estado, os
livros 'procedentes de Raocara, aos quaes se,
refere a vossa communicaçlo de 12 do cor-
rente mel., sob lis. S5/150.

As despezas respectivas correrão por' conta
deste ministerio (oficio n. 720).	 •

Reiptertmen tos despachados

Pelo Sr. director gen!:
ife:srique Louzada Mareenal e Paulo mie ,\ n-

deado, pedindo certidões para fins eleitoraes.—
Certifique-se o que constar.

• Dia 19
Eurica Dias Manhas, inspector agricola

de Fortaleza
Em referencia ao Vosso oficio n. 5, de 17

de março ultimo, peço infirmeis si foram
cumprida; as determinaçõe :i contidas no lote-
graus/na que o Sr. mini:tro vos expediu ens
31 de agosto do anuo praximo filado, tele-
grama esse conSrmado pelo oficio desta di-
rectoria geral n. 4.2:12, do 7 de outubro do
mesmo anuo (ollic -o-n. 730).

— Sr. sub-director da 3 0 Sub-directoria do
Tribunal de Contas :

Em solução ao vosso oficio n, 257, de 16 de
junho ultimo, junto vos remato o conheci-
men lo im. 3.260,do Thesonro Nacional, datado
de 12 do julho do anilo corrente, por onde sa
verifica haver o sax-ag„ronomo do. Service de
Protecção a03 Mios e Localização de Traba-
111w:terei. Nu:1~es Amorico do Pinho .1..co-
nardo Pereira recolhido a impei:Moda da
15262, proveniente do juros de mora sobro u
saldo de 253 . 0, verificado tio processo de to-
mada de contas referentes á applicação, do
adcautamento de 1:504,c mcedido pelo as 1;ca

•

•
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n. 2.402, do 10 de outubro de 1910 (officio
n. '73i) •

Em solução ao vosso oficio II. 238, de 30
do maio do corrente nono; junto v03 envio o
coilitecimmito ii. 3.03G, do Thesouro Nacio-
nal, datado (. Ie 5 de junho proximo passado,
por onde se verifica haver o Dr. Joaquim
Bello Amorim, inspector voteriirario do Posto
do Rio de Janeiro, recolhido a importando,
de 828 réis, proveniente de juros de mora
sobre o saldo do 218, verifica lo no processo
do tomada de suas contas referente a appli-
ea..:rlo do adeantamento do 30o$, recebi Jo em
virtude do aviso ii. 2.031, do 12 de outubro
de 1015 (officio

-Sr. directer do Aprendizado Agricola do
la rbacei ia:
Aecusando o recebimento do vosso oficio

n. 149, do 23 de abril do em-rente anuo, re-
mei:lendo o processo de habilitado ao monte-
pio de D. Crescendo Pereira Rilha° e sua
filha Inibira Pereira, Ilabello, declaro-vos
rine se torna necessaria a apresentação dos
seguirdes documenks : a) certidão de nasci-
mento dos filhos de nomes Cecilia,Isabel ,11:car-
do e Quintino Pereira Babello; b) idem de
casamento do contribuinte com a habilitando.

Ontro-ini vos devolvo os inclusos documen-
tos que acompanharam o alludido processo,
afim do serem reconhecidas as firmas dos re-
spectisos serventwsios (oficio n. '733).

- encarregado da guarda e c,olisers'a-.
fflo do .1p:en3izado Agricala de Guimarães:

Em n s)Itição ao vosso oficio n. 32, de 13 do
janeiro ultimo, communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, p w despacho
de 10 do cur.ente ITICZ, resolveu considerar
justificada a lb .ça maior que motivou a de-

do galpão a que vos referis no citado
olliúo e determina que a madeira e as telhas
de que ()mesmo galp3o se compunha sejam
de‘ idamente conser% itdas,a V; que tenham des-
tino mu verdente (o(!icio II. 73,).

- Sr. director da De3poza Publica do The-
souro Nacional

Ileinf.Áto-vos, para os devidos fins, o pro-
cesso concernente á reversão da pensão do
DD. Alayde o Jtvlieta Castilho, filhas do lento
da Escola de Agricultura annexa ao Posto
Zooteelmico Federal em Pinheiro, Dr. Aurelio
Castilho, tendo sido feitas por esta Directoria
Geral, no .; respectivos titulos declaratorios,
as competentes apostillas, em virtude das
eplaes lica ,accrescida de 1003 annuaes a por-
3o de cada uma das citadas pensionistas,

por haver fallocido sua mãe D. Rita de
Azambnja Castilho, viuva do referido lente
(oficio n. 733 ).

Dia 20
Sr. director do Serviço do Industrio. Pas-

toril
Determino que providencieis no sentido de

ser embarcado para esta Capital o mate-
rial constante da relação inclusa, material
esse entregue á Sisb.delegacia de Policia de
Blumenau, em Santa Catharina, pelo ex-
profeAsot• ambulante Emilio '1;hanisten ( aviso

'737).
-Sr. director do Posto Zootechrlico Fe-

deral cio Pinheiro, Estado do Rio do Janoiro:
Transmittiqdo-vos a peticilo da Camara Mu-

nicipal do l'irahy, de 13 do junho do corrente
atino, cortante da inclusa cópia, manda o
Sr. ministro que informeis sobre o que na
mesma se contém (officio n. 138).

-Sr. diroctor da 1.,leola Superior do Agri-
cultura e Medir na Veterinaria, em Pinheiro,
Estado do Ilio de Janeiro

Transmittindo-vos a petição da Gamara
Municipal do Pirahy, do 13 de junho do cor-
rente atino, constante da inclusa cópia,
manda o Sr. ministro que informeis sobre o
que na mesma se COULUI (oficio ii.

TRIBUNAL DE ,CONTAS
Registro diario

Despacho do Sr. presidente em 25 do cor-
rente.

Ministerio da Fazenda:
Exereicios findes:
7:152$081 a Ernilia Corr&I dos Santos Cas-!

tellan
6:0935870, a Albino da Luz & Comp.;
200, a Bertea &Comp.:
288$, a Iludido Mala & Comp.;
111$, a J. Fernandes Alves & Comp.;
1:011800, aos mesmos •
5:144708, a Bromherg (tache & Comp.;
40$, a Cantaauo Vaz Almeida
MS, a nevada) & Comp..;
607$30:), a J. L. Costa & Comp.:

a Manoel Bento Pimentel Filho
2J6,,it40, a Manoel Luiz Pereira Fiança
1110S, a Sociedade 13. A. de Agricultura
1015300, a Tho Leopoldina Itailway Company

Limhtd
159$9d0. a mesma;
1,103, a Alexandre Ribeiro dr Comp.;
1:5705, a Claudio Monteiro Soares
1:Eal3180, a Companha do Navegação

Bahiana
4080, a Company Auxilialres dos Chemins

de For ali Brésil
2535320, a idem, idem
555300, idem, idem
.1:5205500, a F. 11. Moreira & Comp.
37:0895174, a Francisco Alves & Comp.;
:10069;3 .180, a Gonçalves Campos & Comp.
21:35'15215, a José da Silva & Comp.;
133$820, a Nicola Staffa.
1:4055740, a Sociedade Anonyma Gazela da

Noticias;
140:3, a The Leopoldina. Railvay Company

Limitd -
4:75:4510, a mesma ;
SM, a Augusto Maria Ribeiro;
540$, ao mesmo
433$00. a Petro Henrique de Macedo
0:02)5411, a Iludido Maia & Comp.
llegistre-se a despeza do 9:924111 com 6:-

pagamento da tinida relacionada . sob n. 40.;
- Ministerio da Guerra-Avisos:
N. 717, de 11 do maio ultimo, pagamento

de 6:017$100 á Sorocabana Railway Com-
pany, de transportes no corrente anno

N.118, de 21 idem, idem cio 2:7867700 á,
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, idem. idem.

N. 832, do 12 do julho ultimo, idem do
1:11:1JS a' diversos, de fornecimentos, idem,

Despacho do Sr, Dr. presidente, em 23 de
corrente:

Ministerio da Agricultura, Industrio c Com-
mereio-A visos

'N. 1.'717, de 7 do corrente, pagamento do
2395 a Z. Werneck do fornecimentos no cor-
rente anuo: •

N. 1.751, idem, idem do 0815788 a diver-
sos, do fornechnoutos no corrente anuo

N. 1.751, idem, idem do 4025100, idem,
idem, idem

N. 1.757, idem, idem, de 1595, idena,idem,
idem •,

N. '1.833, de 10 idem, idem., do 1835
idem

N. L00, de 21, idem, Idem de 1:0003 a
Luiz Felippe Gonzaga do Campos, de ajuda de
custa

Mnisterio da Guerra-kvises:
N. 709, de 12 do maio ultimo, pagame^t)

do 238990 á S. Paulo Railway C. L. de L aus-
Fortes no corrente amo;

. N. 711, idem, idem do 13755100 5. Coma
panbia Paulista do Estrada do Ferro, idcru,
idem.

N. 715, de 14, idem,fridern. do 3.4.Ss00, -5...
Companhia Estrada de Ferro Vicloria a Minas;
idem, idem ;

N. 710, idem, idem de 1:2725780 á Com-,
pagnie Auxilialre des Chemins de Ver ao,

idam, idem
N. 728, de 13, idem, idem do 245603 j,

Companhia Estrada do Ferro S. Paulo-Rid.
Crande, idem, idem.

- Ministerio da Justiça o Negocios
riores

Aviso it. 2.917, do 23 do corrente, paga-
mento de 2:8003a Mirandela o Lauro de foro
'ledo:mitos uo corrente atino.

-Ministerio da Viação e Obras Publicas-,
Avisos:

N. 2.313, de 11 do corrente, pagamento de
5:2315853, a diversos, do fornecimentos lá
corrente anuo;

N. 2.331, de 12 idetn, idem de 4203, a Joa-
quim Monteiro da Silva idem, idem;

N. 2.350, idem, idem de 6:3775218 a Light
sz Power C°., idem, idem;

N. 2.338, idem; idem de 0:4075400, a
versos, idem, idem;

N. 2.303, idem, idem de 8:3745330, a Stan.,
dai-,J Oil C°. of Brasil, idem, idem;

N. 2.390, itleni, idem de 4:3955101, a
chard Whichdlo & Comp., idem, idem;

N. 2.399, de 17 idem, idem de 1315300,
J. L. Costa & Comp., idem, idem;

N. 2.133, do 19 idem, idem de 2:5905100,
a diversos, de transportes e alugueis de preri
ditos em junho ultimo;

N. 2.137, de 20 idem, idem de 1:3035908,
da folha do pessoal empregado nos serviços
da estrada de rodagem de Malhado a CactibS,
em junho ultimo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal d. Segunilã Vafg

JUIZ, DB. OCTAVIO KELLY - ESCRIVX0,;
uni:remo c UIMARAES

Exmdiente de 13 A 21 do julho do 101t
Acções °Minarias

Autor, Eugenio Teixeira Leite Junior; réo4,,
Christovão Fernandes & Comp. - Prosiga-so.

Autor, Francisco lloveda Varella; réos,. Josó
Carneiro e Augusto 'Fernando:3 do Almeida.
-Era prova. Idem.

Autor, Dr, Jeronyino Baptista Pereira; ré,
a União Federal.-1d0111.

Autores, Gotnes Ribeiro & Bastos; rée3,
Joaquim Martins e outros.

Autor, Alexandre Cataldo ; ré, a, União
Federal. - Recebida -a contestação, prosi-
ga-se. •

lastificaçilo

Justifica:de, D. Maria Augusta Pontes. Vis..
tos e examinados estes autos de justificação
requerida por D. Maria	 liAnasta Ponte;
julgo por sen,tença a mesma jusiificação para
que produza os devidos e legou cffeitos. Se-
jam Os autos entregues á requerente indepen,
dentemene de traslados, pa gas as etW,as peU
requerente..

Jusiiticante, D. Anua de Jesus Borges do4
Santos.-Idem.

Justificara°, D. Aridalia. de Araujo. Vista
ao Dr. procurador da Republica.

Justificanto, Aurelio Pires Feroandes.
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Acção arecutiva

Autores, !farm Stoltz & Comp.; réo, C.
Lanaee.—Defiro a I a parte do requerido quanto
g, citação do supplicado capitãa C. Lange, para
t) pagamento incontinente da quantia recta- -
atada; e indefiro a 2' parte relativa á pe.-

Mora da embarcação indicada, visto . constar -
dos autos haver sido requisitada pelo govarno,
ern cujo poder 'Se encontra DOS lermos do de-
trato a que alinde o impresso de fls. 7.

Autora, a Sociodade do Aries Graphicas;
jréos, A. do Castro & C.nop. —.Tuntos o iras-
aado de . edital e aa certidões de affixação e de-

urso do prazo, volteai os autos á conclusão.

•ommario crime

Autora, a Justiça Federal; réo, Ettripeda
tias de Moura.

Recebo a alva/ação interposta a fl. 121.
$ejam os autos presentes a V, Instancia Sua
perior, no prazo legal, scientes ás partes.

Autora, a Justiça Federal; réo, Adolpho
Corrêa de Mello.—Idem.

Exectzão de sentença

Exequente, o bacharel Arthur do Carvalho
Moreira; executada, a União Federal.—Ex-
peça-se o precatorio nos termos do officio de
fia. 131, 131 r.

..n•n•4

Côrte de Appellaçíd
Sessão de Camaras Reunidas, em 26 de julho

de 1917
rnrs' ilusa% DO SR. DESEMBARGADOR MONTENEGRO

- --Rum 'DE SECRETARIO O oprima ELPIDIO
WATSON CORDEIRO

Campa Teceram 03 Srs. desembargadores
T. Bastos, Alfonso de Miranda, Ataulpho do -
Paiva, Celso Cuimaraes, Nabuco de Abreu,
Cicero Seabra. Saraiva Junior, Fraticaliim
Guimarães. reviro Carrilho, Geminiano da
Franca, Sá Pereira, Pi tanga, e Torquato de
Figueiredo, e o Dr. Moraes Sarmeillo, pro-
Urador geral do Diatricto.

' JULG.s.3LENTO5

Aggravos de petição

N. 3.'713—Relatar, o Sr. desembargador
Celso Guimarães .; aggravante, João Corraa ;
aggravado, Enéai Paiva.—Negaram provi-
mento.

Não tomaram parte no julgamento os Srs.
desembargadores Getniniano, Sá Pereira, Pi-
tanga e Torquato do Figueiredo.

Embargos em eggrato de petição.

N. 3.201-11elator, o Sr. desembargadd3P
Celso Guimarães ; embargante, Aathur Bate-
deira; embargado, Banco Commercial do RIU
de Janeiro—Foram desprezados.

Não tomou parte no julgamento o Sr. des.,
embargador A taulpho.

Embargos de declaração'

N. 704—Relator, o Sr. desembargador A t a ul-
pho de Paiva; embargantes, Guimarães, Irmão
& Comp. : embargados, Barbosa, Albuquer-
que & Comp.—Julgados improcedentes 03
embargos.
• Não tomaram parte no julgamento os Srs.

desembargadores Pitanga e Torquato de Fi-
gueiredo.

Embargos de nulidade

- N. 335—Relatam, o Sr. desembargador Celso
Guimarães; emba rgantes, Nascimento & Irmão4 D. Mercadas da Silva, • ropresentando seu ma-
ido Praneisco Antonio da Silva ; embargado,
Ur. 20 procurador seccional da Republica.—
Foram recebidos os embargos, coutra os-votos
aos srs. desembargadores relator, Miranda,

T. Baatas e Gem niano, para ser restauvala a
sentença do la instancia.

Designado relator para o accórdão o Sr.
desembargador Nabuco de Abreu.

Não tomarare parte no julgamento o Srs.
desembargadores Ataulpho (impedido) c Sa-
raiva Junior (ausente).

N. 3'Q—Relato, o Sr. desembargador Pia
tanga; embargante, a Fazenda Municipal
embargado, José Maria Gonçalves e outros.—
"'meou desprezados os embargos.

Nào tomou parte no julgamento o Sr. dee
embargador A taulpho.

N. 1.859—Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho; embargante, Egydio Espoailo do
Gillardo; embargadas, Martins do Amaral &
Comp.—Foram desprezados CR embargos.

Não tomaram parte . no julgamento os
Srs. desembargadores Saraiva, Geminiano o
Sá Pereira.

Ssssão da Primeira Cama.ro., em 23 de Julho
de 1917

PPESIDENCIA DO SR. DESEMRAPGADOR NARUCO or,
ABREU — SECRETARJO, O AMANUENSE JOÃO LUIZ •
PINUEIRO DA SILVA.

"	 -
Compareceram os Sra. desembargadores Sá.

Pereira, Cicero Seabra e Torqaato r1/41 Fignei-
rodo, que foi convocado no impedimento de'
juizo; da Camara.

JULGAMENTOS

Appellação e icei

• N. 712 (habilitação) -e Itelator, o •Se. des-
embargador Sá Pereira; Babilitanto
.lante, D. Elisa Condiam de Maura; habili-
tados appellados, os herdeiros incertos de Sa-
rai' do Amaral.—Julgaram por sentença ha-
bilitados os habilitandos, unanimemente.

Na 1.9:10 — Mateira° Sr, desamblrgador
Sá Pereira, ; 1° appellante, Joaquim Rndr-gues
dos Satitoa ; appellante, Manoel Pinto Lvra
appellada, D. NIarianna Ayrosa Botelho Bar-
boa.—Deram provimento á appellação para,
refo . mando em parte a sentença appellada,
condemnar os seus appellantes a pagar á
autora appellada, a importancia semente da
Pena convencional, contra o voto do Sr. dos-
embaraador Torquato de rguoiredo, que ne-
g Iva provimento.

Tomou parte no julgamento o Sr. devam-
bargackar Torquato de Figueiredo, no impe-
diam-nato de Se. desembargador eiCOCO Soabra.

N. — redator, o Sr. desembargador
Mamo de nem ; appellante, Octalio F. da
flmnlia appellaeaet e Irmandade de S. Chria-
Tem e São Chrisprmano.— Deram provimento

appellação para, julgando valido o prócas-
sada. mandar aanit o Dr, juiz a roo julgue de
finr,rIfis„ tu °enema:me ti te.

V.MSACENS or. AUTOR

- Embargos de nulidade

Ns. 1.443 e 1.712 —Ao Sr. desembargador
Affonso de Miranda, P.

Appellações eiveis

N. 1.803 — Ao Sr. desembargador Nabueo
do Abreu.

Ns.-1519'e 1.087 — Ao Se. 'desembargador
Si Pereira.

Ns. 1..W, 1.781, 437, 1.723 e 1.721	 Ao
-Sr. deaembargador Cicero Soabra.

EM USA
Appellações eiveis

N. 2.3)8 e 2.371.

Embargos de nulidade

N. 2.039,

Appellações

Na. 834 e 2.230.

accotto)tos eureacapos

Appellações eiveis	 , •
n. 081, 4.061, 2.293, 1.210, 1.379, 712,

2.109 e 2.289.

EDITAFS

COrte de Appellação

ruo publico que os julgamento .; das apnel-
beca aierais Th 884, mantende. Dr." l ida •
Anteni , 11 , rhaaa Nogueira co no ieventariae4e
do osoello	 atm molhar D. Placiaina Bar- •
et-asa	 l'ernira. da
Fonsaca renrosentando sua filha manor
preesro Endoxia: n. 2 230, a ppellantes, Tei-
xeira & Santos. appcsIlado. Jacaties da Silva
Jauo f. , cesaionario de D. Poraiaia ea recitas
Braga., terão daaar na sessão da Primeira Ca-
maca, no dia 3 / da corrente mez ou nas se-
telintes.

Seaae.taria da Carta de. A poollação, 20 de
julho de I91'7.—Na impadimanto oce.as'onal
da Dr. scserata aia o no do o`Ticitil, o amanu-
ense, João Lviz Pinheiro da Si/te.

Juiz de Direito na Provedoria
e Residuos

De .9° vraN, com o prazÁ de oito dias vara
venda e arrematação da bens perte»vntes ao
Dr. Laia Soares de Souza e Mello, de quem é
inventariante. o Dr. .1,mé Lustosa da Cunha
Paianarjua (e,»2 •1 de Paranaguá)

O Dr. Eliezer Corem Tavares, juiz do
reit.° da Prove aoria o Iteaddins, nesta cidado
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos raie O presente ed ital de terce:-
ra onça. com O orle) 'Irt oito (t ina. virem ou
deite noticia tiverem, r na no ria 27 do c -ir-
rente mez. logo :mós ao vararia 'des t e ¡ileso,
oue tora lugar ás 13 l raras, no e lifieia do
Forem, á rua Meneza; Vieira D. In, o par-
teiro do; andi1.0-ios de4e juizo trará a ' lu-
blioo préeão veyy4 a e are inpVarjo, a fluem
mais dér e otfereaor acima da avaliarão,
com o abatimento de 2) wir cento e caso não
ene nitre liaitantes, pela maior manca &forcai-
do, 05 sagnilike; ben; 1)er l.orwen te3 ao e-mlio
do finado Dr. Fran a iwo Luiz Soares ale Sonsa
e Mello: oiço cas. tiçaea de prata, pesando f roa
kilas e 700 g ranunas, no valor do 7-10S: oito
bobeei:ma de [trata. pesando atto gr 0111111:13, oor
65; 'bons unli keiros do prata, posando 2 :2:1 orara-
luas. por 4 leIG09; um liuteiro comidela 'na*
Sando um IMO o 20) grammaa, por 2 5 uma
espirita...tear:a de prata pesando 200 grainraas. •
por 405 seis brochotes de patifa pesan do 125
gra In Dl RS. por 2:;Ç um reio:zio de prata. por
laS ; mimo adereço folhe:elo a 0(110 4) time pulseira,
folhearia, por 1 VS um aquecedor de ovos, de
prata, pesando 799 p;rammas, pu INSS; uma
peca de castiçal pema trlo 13G grammaa. por
27S2o0: um rebateu de ouro com duas lampas
com lavrados. por 3001 . ; um rologio de ouro,
por IneS; tona cornudo do ouro peaandn 25
gramma, por	 'uma, dita de ouro pesanid

graramas, por 0335 -)0: uma dita 'do ouro pe-
sando graramas, por 1105 ; uma dita de
ouro pesando 48 graramaa, por IONS: um cor-
dão de ouro com uma figa de coral pesando 941
•graminas, por :. L.188; dons pares de NIiiíes de
ouro para punhos, pesando 10 gratawas, por
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35s200; un i loto do miudezas do ouro, pesando
35 grammas, por 70$; uma figa de coral com
aro de ouro, por 10; tre4 botiaas do ouro o
ouia com pequenitas parola, por 205; um par
de botões do coral e ouro, par 10$; um par
de bichas de ouro, por 20$; um atinei de ouro
com trai brilhantes e duas esmeraldas, pe-
dras pequenas, por 203$; um dito de dito
menor, por 150$; uni aunei de ouro liso com
brilhante, por 2503; uni aunei de ouro e es-
malte com um brilhante, por 10S; um armei
de ouro com pequeno brilhante, por 40$; duas
bolinhas d.e prata, por 255; uma caneta do
ouro com pequeno brilhado, por 40$; UM par
de bichas de ouro, por 15a; uma cravação de
ouro, por 15$; um cofre do ferro para
guardar joias o papeis, por 300$030. A
praça é feiSa com dinheiro á vista e foi rea
querida pelo inventariante Dr. José Lustosa.
da Cunha Paranaguá (condo de Paranaguá),
com a concordancia dos interessados do espo-
lio, como tudo consta dos autos do respectivo
inventario, esistento no cartola° do escrivão
que esta subscrave, á rua Menezes Vieira nu-
mero 10. E para que conste e chegue ao co-
nhecimento de todos mandou passar o pre-
sente edital para ser afixado no logar do cos-
tume, extrahindoac cópias para a publicação
no Diario Official e Jornal do Comercio,
ficando traslado nos autos. Dado e passado
nesta calado do Rio .7.3 Janeiro e Cartorb
20 officio do Jitizo da Provedoria e Ilesiduos,
em 18 de .julho de Vali. Eu. Luiz Barreto
Marat, escrivão, o subaarevi.—nezer Gerson
Tarares. Está conforme. — Armando Dias
Haia, escrevente jtuamentado, no impedi-
mento oecasional do escrivao.

juizo de Direito da Segunda Vara -
de Orphãos

De praga, para tenda e arrematação do predio
á rua do Parque ii. 14

O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz do
direito da as Vara de Orphãos do District°
Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar possa que O
parteiro deste alias, na dia 7 do agosto pro-
aimo, apoz a andiencia do estam, gim tem
legar á 1 hora da tar te, á lua Menezes Vieira

la2, trará a publico pregão de venda o
arremataçan, a qpcm maior lanço ollbreeer
acima da a.valiaasa, ospredio aur mau estado
de conservação á rua do Parque mi. ta,
constrnilo do frontal e pilares do tijolos,
coberto de telhas francesias, em feitio do
ehalet, com duas jaruillaa tia frente o ao
lado duas portas com dezráas de tijolos e duas
• anellas, portaea de madeira; mede Vai° de
largura por 13 metros de fundos, dividido OUt
duas salas e quatro quartos no pavimento su-
perior e no parlo ma salão cimentado, es-
tando a cazinha no puxado. 0 prodio esti.
e ifficado á face da rua, ein terreno com onze
metros de frade e fundos até confrontar com
quem de direito; avaliado por 3:000$100, Esc
vadio portence ao espolio do Eugenia de
Pinho e vae á praça para solução do inven-
tario, correndo por conta do comprador o
imposto do landemio, si o media estiver su-
jeita a este onni e o qablo da arrematação
será depositado miá, Caixa Economica, em nomo
do espolia e á disposição do Juizo. Para constar
inandei passar o presente e mais tres de igual
toar, que saro publicados e affixados

• firma da lei. Dado e passado . nesta ,Capital
Federal; aos 20 de julho do 1917. Eu, Vital
;bacilar, escrevente juranumtado, o escrevi.
E eu, Augusto Bezerra Cavalea ti tp,. escri xtio . o
subscrevi.— Antonio Angra de Olieeira. (Es-.	 .
tavo sollado.)

—
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel

Falai:meia de Ottomar Moller

AVISO AOS CREDORES

O niajor Ilarro3 araniunica aos'interessi-
dos da fallencia de &tomar Moller que. Par
ordem do Dr. juiz, foi addia.da a a.ssembléa,
para o dia . 27 do corrente, ás II horas. Rio,
23 dn julho de 1917.-0 escrivão, José Candi-
do de Barros.

lemmeem.à

Juizo de Direito da Segunda'. Varb;
C ivet- -

Edital de citação com o prazo de 30 dias, aoi
inter .essados na follencia de Antonio Fran-
cisco Rodrigues, na Piram abaixa

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da Segunda Vara CiVel do Distrieto

-Federal, etc.:
Faz saber que por parta de Antonio Fran-

cisco Rodrigues, concordatario, lhe foi diri-
gila tuna petição, polindo para. ser julgada
cumprida a sua concordata afim de se relia-
bilitar, tenda sido por sentença deste juizo jul-
gada cumpri-ia a concordata e requererem
dentro do prazo de 30 dias o que ffir a bem
dos direitos, sob pena de revelia se proceder
na farm da lei. E para constar se passaram
estes e outros de igual teór que serão publi-
cados e affixados na fama da lei. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 20 de ju-
lho do 1017. Eu, Josó Candido de Barros,
escrivio, o subscrevi.— Antonio Paimiino da
Sulca.

Juizo de Direito da: Segundã Vara
Civel

ta !alinda- de Francisco Torrais Taveira

AVISO * AOS CREDORES

O major Tlarroa, communica aos interessa-
dos da fallencia de Francisco 'Torres 'rareia
que foi adiada a assemblé.z para o dia 3 do
agosto proximo, áS 11 horas.

Rio. 21 de julho de 1017. — O escrivão, JOsé
Candi* de Barros. 	 -

Juizo de Direito da Sexta Vara'
Civel

Fallancia de Josa Moreira da Silva
AVISO AOS CREDORES

Scientilleo aos credores da falloncia de lusa
Moreira da Silva que as relações com declara-
çõas e documentas apresentados pelos syndicoa
sa acham no cartorio deste juizo durante
cinco dias á disposição dos interessados que
quizercm eaaminal-as, apresentando as im-
puansções que tiverem nas termos dos para-
graahos 5° e G° do art. 83 da lei n. 2.024 (10
1008, abaixo: § 5°—Durautc esse prazo de
cinco dias os credites incluillo3 naquellas re-
laças poderão ser impugnados quanto a sua
legiamidade, importa.ncia ou classificaçã. o. Os
credores soc . aes podorão reclamar quanto a
inclusão ou clas.siticação dos credores par-.
ticulares dos socios. § imptignaaão será
daizida ao juia por maio de requerimento,
justificações ou outras provas. Ilio, • 24 do
julho de 1917. — O _escrivão, Talo de__S_ou.zcs,
Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vard
r	 Civel

Fallencia do Maria Augusta vieira
• AVISO AOS carnoars

Scientifico aos credores da fallencia de Ma-
ria Augusta Vieira que de ordem do Exino.Str.
Dr. juiz do Feito foi designado o dia 31 do
corrente, ás ia horas, para ter-legar a l a asa
sembléa dos credores, na sala das andiencias
do Porunt, á rua àlen€,, zes Vieira n. 152.

Rio de Janeiro, 20 de jhlho do 1017,-0 es-
crivão, João de Souza Pinto Junior,

Juizo le Direito ada Sextã Valia •
Civet

• Falloncia. do Maria Augusta Vieira

ANISO AOS CREDORE3

Scientiaeo aos credores da fallencla de
Maria Augusta Vieira que as relações., mo
declaraçõas e decaimentos, apresentadas pala;
syndicos, se acham no cartorio deste juizo,
durante cinco dias, á disposisato das interes-
sados que quizerens examinal-as, apresen-
tando as impunações que tiverem, nos ter-
mos das g, s. e G do art. 83 da lei n. Inas,
de 1908 ' 5°. Durante esse prazo do cinco
dias. cs credites inchados naquellas relações
poderão ser impugnados quanto á sua legiti-
midade, importancia ou classificaç.ão. Os cre-
dores sociae.s po.lerão reclamar quanto á in-
clusa° ou classificação dos credores particula-
res dos socios. § 6".. A impugnação sara diri-
gida ao juiz por meto do requeritnearta in-
struido com documentos. , justificações ou ou.
tras provas. Rio, 23 do julho do 1017.-0 es.
crivo, João de Souza Pinto Junior.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

etallencia da Companhia Dom Retira.
AVISO AOS CREMES

O escrivão Bartlatt James- communica ao5
credores da fallenria da. Companhia Bom Re-
tiro que a assembléa foi adiada para ó dia O
de agosto. prosaria), ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 21: do julho do 1917. — O
eiefiVa0 interino, Jiisé. da Silva Lisboa. 	 (.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Do torvara praça, com o prazo do ol) dias
o abat mento de 20 %, para cauda c arrema-
tação dos immoveis saos á avenida Liberdade
ns. 66, 6( A 68 e 7o, e uma avenida aos
fundos, penhorados a Sergio Augusto Ribeiro,
a renuerimento de Francisco !placai de Snuza.
Ratifica que por equivoco foi declarado no edi-
tal que a praça era para 2 de agosto do cor-
rente anuo, quando é para o dia 9 de agosto
do corrente anuo. Rio; 20 de julho de 1917.
—O escrivão, José Can:lido de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Funis ai Duarte
AVISO AOS .CREDORES

Participo que se acha ern eartorio, acompa-
nhada dos respectivos documento, informa-
ção dos fallidos e parecer dos liquidatarioa,
durante o prazo de 20 di a s , para os fina ha

-gaaa uma habilitado do credor retardatario
Francisco Laurindti Souto Maior, pela quantia
de 8885000.

Rio, 2's de julho de 1017.—No impedimento
legal do escrivão, o escrevente juramentado,
R dto,	 •	 •

(-

•
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S. juizo 'da Terceira Protoria Civei

Pe citação, znm o prazo de 30 dias, a D. Ade-
laide Mart;.nez Peixoto, esposa de Demelr:o
Peres Lourenço, -ausentes, para se verem

• demandar, na forma abaixo

O Dr. Alvaro Bittenconrt Berford, juiz da
ee l'retoria Civel do District° Federal, etc:

Faz saber que par este juizo e cariarei do
escrivão que este subscreve, foi iniciada uma
acção executiva por nota promissoria movida
por Antonio de Oliveira Tarré contra Dome-
leio Peres Lourenço e que apodai o respe-
ctivo mandado para pagamento incontinenti
sob pena dO penhora e deixando o supplieado
de fazer o mesmo pagamento, da impootancia
de 1::;0 'ia (me conto e quinhentos mil rias),
de que é das edor ao supplicanta per uma nota
promissoria que emittiu, vencida, protestada
e não paga, para o que fora citado edital-
mente, foi effectuada a penhora, toado
lhe sido em seguida dirigida a petição
seguinte ; Exmo. Sr. Dr. juiz da 5' Prete-
ria Civel. Antonio de Oliveira Tarré, em au-
tos de executivo por noti proutissoria que
laoveao réo ausente e revel Demetrio Pores
Lourenço, recaiais a penhora hm immovel,
não tendo sido intimada a mulher do 1Ó9 D.
Adelaide para apresentar os embargos que
porventura tivesse, por se achar amianto em

. legar incerto. DO Estado do S. Paulo. Isto
poato, quer o supplicantojustificar a AUS011Cia
de I). Adelaide, mulher de Demetrio Feres
Lourenço, em logar incerto no Estado de São
Paulo, e justificado quanto baste o julgada
por sentença a quallieaa ao,requer editaos de
citação com o prazo da lei para que a referida

J). Adelaide apresente no prazo que lhe ter assi-
maliado, após o prazo da citaçao,souseembargoa,
sob pena de revelia. Nestes /manos, P. deferi-
mento. Bi°, 21 de julho de 1917,—A eistailes Lo-
pes Vieira, advogado. (Estava devidamontesel-
lada.) Despacho': —Sim, designando-se dia o
libra. Rio de janeira, 21 de julho de 1017.—
Lr. Alvaro B. Berford. E tendo o supplicante
justificado com testemunhas o a.dduzido em
sua petição, foi proferida a sentença:— Julgo
por sentença a presbita justificação de au-
saneia para que produza os seus devidos
(Xailes. Publiquem-se editaes com o prazo do
:S0 dias. Bio do Janeiro, 21 de julho do 1017.
— Dr. Alvaro Bittencourt Berford. Em vir-
tude do que se passou o presente edital, pelo
teor do qual, ha por citados aos supp/icados
Pentetrio Peres Lourenço e sua dita mulher
para sciencia da penhora que lhes foi feita na
metade do predio da rua Dr. Agra n. 12, e
para na primeira audiencia que se seguir á,
terminação do praso de 30 dias desta citação,
verem aseignar-se-lhes o praso legal de seis
dias para apresentarem os embargos á pe-
nhora que tiverem, bem como verem a causa
proseguir nos seus demais termos regulares
até•final sentença e sua execução, sob pena
Ao revelia. As audiencias deste juizo teem
legar ás terças e sextas-feiras,. ás 13 horas, á
praça da Republica n. 21. E para que che-
gue a noticia a todos, passaram-se este e
outros de aguai teôr, que serão publicados e
afiixados na fama da lei. Rio de Janeiro,
20 de 'julho de 1917. Eu, Antonio Cieora
Galvilo, escrevente juramentado, o escrevi.

O Dr. A bela rdo Bueno de Carvalho, juiz da
h' Preloria Civol, etc.:

Faço saber aos que o presente edita? do
praça com o praza de 20 dias virem, que no
dia 27 do corrente, ás 12 horas, •no protorio,
o respectivo porteiro trará á publico preza°
de venda e arrematação á quem mais dér
sobre a avaliação a matado do prod:o nu-
mero MV da rua Miranda Vale, OD1 Ca-
chamby, feitio platibanda com porão, afas-
tado do alinhamento da rua, cobertos de
telhas de canal, tendo tres janellas na fronte
e duas portas do lado direito, =direto Ge'
de largura por 7 2',15 de comprimento, no
corpo principal, que é dividido em duas salas
e doua quartos, assoalhados o forrados; em
meia agua que serve de coabita e em se-
guida uai telheiro coberto de zinco, ao lado
do puxado. O respectivo terreno medo 11n!
do largura por na mais ou menos de ex-
tensão e esta fechado por cerca do madeira e
arame farpado, avaliado o predio o terreno
por 2:00)S c a metade por i:300S000. Foi
penhorado na acção executiva que Lin° 'José
Gonçalves mave ao espolio do João Manoel
Espinho e vae á praça para pagamento do
pedido, juros o custas da dita acção. Quem,
pois quizer arrematar compareça neste juizo
rua dia e hora referidos. E, •para que chegue
ao conhecimento . de todos os interessados
mandei passar o presente que sofá afixado c
publicado na fórum da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, 1103 3 do
julho do 1917.—E eu, José Cgrillo Castex, es-
crivão, o subscrevi.---Abelarda Bumo ,de (ar-
ralho.

irmã
Juizo da Sexta Pretoria Civel

rnacuriix DO ENCENITO NOVO .
Proclamas

Pelo juizo da G' Preteria Girei estão se
habilitando para casar

Telesphora de Barros Pereira do Lago com
Olga de Araujo; José Rodriguas de Campos
com letra-dica Gomes de Oliveira ; Mario Adol-
pho Parada coes Delphina Rosa dos Santos
e Aristides Albuquerque de Holanda Cavai-
canil com Anua da Costa Cardoso.

Quem souber de algum impedimento, ao-
cuse-o na farina da lei.

Sexta Pretoria Civel, 2G de julho de 1917.
— O escrivão, Francisco Pinto de Mendonça.

—
Juizo da Oitava Pretoria eive/

Paço saber que se estão habilitando pari
casar por este juizo, Damantino Francisco e
tionorina Ilesa da Fonseca.. Si alguem souber
que lia impedimentos, accuse-os.

Rio de Janeiro, 20 -julho de do 1017.-
O oficial do registro civil, Jorge Gonçalves de
Pinho.

--
Juizo da Quinta Pretoria Criminal_
Dc citação com o prazo de dez dias ao réo au-
• sente America Marques Neves

O dr. Fructuoso Muniz Barreto de AragãO,
juiz da ia Preloaia Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber ao réo ausente Amorico Marques
Noves que é pelo presente citado para com-
parecer neste juizo á rua Fonseca n. li, em

S. Christovão, ás 12 horas, á audienc.a que
se realzara no dia 13 do agosto do corrente
atino, afim de ao Vé,i' processar pela -JuStiça
Publica, pelo crime ',usam° nó art. 303,. do
Codigo Penal, é ás seguintes, até final sen-
tença e sua execução, sob pena do revelia,
E, para constar ao dao réo ou á quem Lite.
fossar possa, passaram-se o presente o outro
de igual teor para os fins de direito. Rio de
Janeiro, tia Pretoria Criminal, em 20 de julho
da 1017. Eu, Pedro Brant Paes Leme, °seri-
vão o subscrevi.—Fructuoso Muni; Barreto
de Ara gão.

Juizo da Quinta Prataria Criminal

De Ciktção com o prazo de 10 dias á rd ausente
Maria Lopes dos Santos

O Dr. Fruetuoso Muniz Barreto do Aragão,
juiz da h' Preteria Criminal do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber á ré ausente Marta Lopes doa
Santos, que é pelo presente citada para com-
parecer neste juizo a rua Fooseca n. la, São
Christovão, ás 12 horas, á aud °naja que ao
realizará no dia 7 de agosto do corrente anno,
afim de se ver processar pela Justiça Publica
pelo crime provisto no art. 393 do Coligo
Penal, e ás seguintes, até final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E para constar
á dita ré ou a quem interessar possa, passa-
ram-se o presente e outro de igual tear, para
os fins de direito. Rio de Janeira, 54 Preteria'
Criminal, 20 de julho do 1917. Eu, Pedro
Brant l'aos Leme. escrivão, o subscrevi.—
Fructtioso Muni; Barreto de Aragão.

TERMOS DE CONTRACTOS

Aos vinte e seis :lias de rim de julho de mil
novecentos e dezesete na secretaria do com-
mando, compareceram os senhores Fontes Gar-
cia 8: Companhia, negociantes ostabelecilos
Avenida l'assos numero cento o cinco e cento
c sete e, apreientando o recibo da Contactaria
provando ter feito a caução do quinhentos
mil réis exigida paaa a assignatura e garan-
tia da execução desto contracto, declararam
que o assignam com as testemunhas abaixo
indicadas, obrigando-se a fornecer durante O -
segundo semestre de mil novecentos e dezesete
os artigos constantes de sua proposta o pelos
preços nela oxtipulados, sob as seguintes con-
dições:

Primeira—A pagar o selo proporcional se-
gundo a lei do solas em vigôr, o qual será co-
brado nas facturas ou contas que sara° apre-
sentadas até o dia oito (8) do mez seguinte ao
da entrega dos artigos.

Segunda—Os artigos devem ser de primeira
qualidade e postos á custa dos contrastantes
1103 togares que forem indicados, seda rejei-
tados, no acto do recebimento, os que não es-'
tiverem naquelas condições.

Terceira—Os pedidos para fornecimentos
sorão feitos com antecedencia o satis bitoa
pelos fornecedores no inaahno dentais das quao!

ealte h Terceira Pretoria Civel
Pda escrivã() e olialol do registro civil da

OPealarta Cvcd, freatiezia de ,Saitto Antonio
01 atesado o orlai de proclamas de casa
¡lento dos iitilsontes Edintuelo Vieira Dias e

, • Leon -ora Jaunnzal. Quem subtil' cie algum
kWelimeato, acuse-o.

nio do Janeiro, 2r, da julho do 1917.—
9 OSOrisã.o, Alberto Toledo Bandeira de Mello,

E eu, Alberto Toledo Bandeira ao alado, es-
crivo, o subscresi. (Kstawa devidamente sel-
tado).—Dia Alvaro Bittencourt Berford. Está

, Conformo. Era ut supra. — Antonio Cicero
Golã°, escreveu te juramentado.

--
Juizo da Quinta Prataria Civel

De praça com o prazo de 20 dias

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Brigada Policial do District() Fadora

Termo de contracto celebrado entre a Bri-
gada Policial do Districtó Federal e Fontes
Garcia ise Comp. para fornecimento do lu-
brificantes á inesina BA,zada, durante o
segundo semestre de mil novecentos e
deiesete.



durante o 2° semestre do anuo de 1917, pelos
seguintes preços
1. Graxa eopecial, kilo 	
2. Oliso fume-modal, kilo 	
3. Oleo grosso, kilo 	

sitio
$1151
St323
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Quarta—Quando a demora na entrega dos
artigos exceder de quarenta o oito (48) horas
além do prazo estipulado no pedido, incor-
rerão os contractantes na multa de vinto o

. cinco por cento (25 %) sobro o valor do pe-
dido, e na do cincoenta por cento (50 ,/°), si
O excesso do prazo fôr maior do quinze
dias, ou no caso de rojeioão dos artigos. pro-
vada a sua má, qualidade, ou ainda si deixa-
rem de ser fornecidos. Nestas duas ultimas
hypothoses os artigos serão substituidos im- Termo do contracto celebrado entre a Pd-
mediatamente por outros adquiridos no mer-	 gado Policial do Districto Federal e Fontes
cario, correndo por conta dos contractautes a 	 Garcia SZ Comp., para fornecimento do
difformiça que houver, 	 tintas e vernizes á mesma brigada, durante

Quinta — Os contractantes incorrerão na	 o segundo semestre de mil novecentos e
eaulta do com mil réis (10 $) quando deixa- 	 dezesm.
rem do entregar as respectivas contai dentro

relata e oito (48) horas que se seguirem ao
•recebimento dos mesmos pedidas, quando se
tratar do fornecimento quinzenal, ficando os
fornecedores obrigados a entrar com os ar-
tigos nas horas que forem fiadas quando o
fornecimento Mc diarice incorrendo na multa
de dez por cento (10 55) sobre o valor dos pe-
didos que deixarem do satisfazer no prazo es-
tabelecido,

Os proponentes, além dos artigos constan-
tes desta lista, ficam obrigados a fornecer,
pelos preços estrictos do mercado, qualquer
outro artigo concernente ao seu ramo de‘ne-
gocio o que não esteja incluido nesta lista,
bem assim sujeitam-se a toaas'as eondiçaeo
publicadas no Diario Oficial relativas a esta
Condurreneja,

Rio de Janoiro, 20 de jimbo de 1017. —
Por procuração do Fontes Garcia & Comp.,
Frauldin Nunes da Silva.

iv~

Decima primeira — As deopeeas com o pre-
sente contraeto correrão por conta da eon-
sigtiaoão «Material» Acquisição o concerto de
armamento, etc., da verba numero dezeseis
do artigo segundo da lei do orçamento do
mordei° vigente. E, por estarem assim accer•
dos, lavrou-se este termo, que vae assignado
pelo excellentissimo senhor general cominam-
dante, pelos contractantes e pelas testensu-
olmo. Sobro quatro estainpfihas federaes no
valor total de doze mil o cens rélt, estava
escripto: Rio de Janeiro, xinte e seis
do julho de mil novecentos o de.zesete.
Por' procuração, refittelCO Mole ,: da Silva.—
Olympio Afjobar de Oliveira, general de bri-
gada. Tostem unhas:—Capitão José Estanislau
Barbosa da Silva.—Segundo-Ionen te Antonio
Guano bora Junior. Confere . —1:Os elydes 1";ui-
nutrães, segundo-tenente;

Os artigos são 03 seguintes
(Se-nem -se 03 constantes da pr)po,(s

junta.)

tiverem de receber ou da caução feita para
garantia do contracto quando as quantias
forem inferiores ás multas.

Setima—Os contractantes serão obrigados a
fornecer aos otticiaeo e praças, pelos preços
Mosto contracto, os artigos de que necessita- •
rem para consumo, mediante pagamento á •
vista._

Oitava—Obrigam-se lambem os contrai:tan-
tos a continuar o fornecimento pelos mesmos
preços deste contracto, até trinta dias depois
do terminado o prazo do mesmo contracto.

Nona—Os contractes ficam obrigados a elos
tregar pessoalmente os artigos ou a fazei-o
por pessoas que os represeneom, ficando su-
jeitos ao estatuido no Regulamento em vigor
na brigada na parte relativa a contractos e
fornecimentos.

Declina -- O presente contracto poderá ser
resciulido si os contra,etantes tiverem sido
multados mais do tres vezes, perdendo neste
caso a importancia do deposito, seio direito
algum a qualquer indemnização por prejuízo,.
seja qual for a sua procedendo.

do prazo estabelecido na. clausula primeira.
ASexta—As importancias das multas serão ol000Oosoljtiolf'noeedseozi dias d, tia s%eree julho de 23do ,501112

descontadas das quantias cjue o contractantos mando, compareceram os Sra.. Fontes Garcia
tiverem de receber ou da caução feita para se Comp., no.rociatites,

e"	leçarantia do contracto quando as quantias poosoo „ „ m000 conto cetilobecoeciodel t̀ol Acvseenkatele

a fornecer aos officiaes e poares, pelos poeoo.o g ida para assignatura o garantia da execução
deste contracto, os artigos d que necessi- deste contracto, declararam quo O assignam
tarem para consumo, =diante pagamento á com as testemunhas abaixo indicadas, obri-
vista.	 gondo-se a fornecer durante o segundo somes-

Oitava—Obrigam-se tombem os contra- tro de mil novecentos e ilezesete os artigos
etantess a continuar o fornecimento pelos constantes de sua proposta e pelos preços nella
mesmos preços deste contracto, até trinta eslionlados, sob as seguintes condições:
dias depois de terminado o prazo do mesmo	 Primeiro — A pagar o sello proporcional se-
contracto.	 emulo a lei de sellos em vigor, o qual será co.

Nona—Os contractantes ficam obriemdss orado nas facturas ou contas que serão apro-
a entregar pessoalmento os artigos ou a sentadas até o dia oito (8) do mez seguinte ao
fazei-o por pessoas que 03representom ficando da en trega dos artigos.
sujeitoo ao estatuido no regulomento em
vigor na Brigada na Norte relativa a coe- 	 Segunda —. Os artigos devem ser do pri-
tractos e fornecimentos. 	 o moira qualidade o postos á custa dos con-

Decima—o presente contracto poderá sor tractantes, nos togares que forem indica-
rescindido si os contractantos tiverem sido doa, sendo rejeitados, no acto do recebi-
multados mais de tres vezes, perdendo nesto mento, os que que não estiverem naquellas
caso a importando do deposito, sem direito comikiitle-

'ferceiraalgum a qualquer indemnização por prejuizo, 	 — OS pedidos para fornecimento
ceja qual fôr a sua procedencia. serão feitos com antecedendo o satisfeitos pe-

Decima primeira— As despezas com o pre- los fornecedores, no niaximo dentro das qua-
sento contracto correrão por conta da consi- renta e oito (a) horas que se seguirem ao re-

s.gnaçlo «Material, acquisiçao o concerto do cebimento do mesmos pedidos, quando se
armamento etc. e ollluminaçao e energia ele- tratar de fornecimento quinzenal, ficando os
ctrica, etc.» da verba numero dezeseis do ar- fornecedores obrigados a entrar com os ar-
tigo segundo da loi do orçamonto do exerci- figos nas horas que 'breia fixadas quando o
cio vigente. E, por estarem assim accárdes,la- fort l ee iniento fôr dia rio, incorrendo na multa
vrou-so, este termo, que vao assignado de dez por cento (10 55) sobre o valor dos pe-
pelo execiietitissinin senhor go/leoa) com_ didosoue deixarem do satisfazer no prazo es-
mandante, pelos conteactantes o pelas tos- tabolecido,
terounhas. Sobro quatro estampilhas fedo-

	

	 Quarta — Quando a demora na entrega dos
artigos exceder do Quarenta e oito (48) horasraes no valor total de doze mil e ceia réis além do prazo estipulado no 1101110, incor-estava escripto : Rio do Janeiro, vinte e seis

de julho de mil novocentos e dozosete.— paio mãe os contraeta.ntes na multa de vinte e
procuração, Franklin Nunes da Silva.— oty,n,.. cinco por cento (25 %) sobre o valor do pe-
pio Agobar de Oliveira, general de brigada.— d i '10, e na do cineoenta por cento (50 %), si o
Tostem0000 : oopiteo José Esionisiou Ba io excesso do prazo for maior de quinze dias, ou

l	 má qualidade ou ainda si deixarem do ser

1orem inferiores ás multas. 	 aprosontando o recibo da Contadoria provando
Setima—Os contraetantes se oão obrigados' 	 feito a eans.5.0 do cluilihentos	 róis. ui_

bosa da Silva.—Segundo-teuento Antonio G aa- »o caso do rejeição dos artigos, provada a sua
/labora Junior. Confino.
i'ães, segundo tenonto. —

	 gc es Gu ma- fornecidos. Nestao duas ultima hypotheses os
Os artigos são os seguintes.: artigos serão substitui:Mo immediatamento
(Seguem-se Os C011stante:3 da proposta junta.) por outros adquiridos no mercado, correndo

s.	 por conta dos contractantes a clitrorença que
houver.

Grupo 2 •--"- Lubrificantes .	Quinta-70s contratantes incorrerão na mui-
_	 ta de cem mil réis (100S) quando deixarem do

Fontes Garcia& Comp. negocialites estabc- entreear as respectivas contas dentro do prazo
]ecidos á avenida Passos tis. 105 e 107, pra- estabelecido na clausula primeira.
põem fornecer os artigos constantes deste	 Sexta—As importam:ias das multas serão
grupo à Brigada Policial do District° Federal, descontadas das quantias que os contractantes

ioeseea
Grupo 3°—Tintas e vernizes

Fontes & Carda & Comp., negociantes es.
tabolecidos á avenida Passes ns. 103 e 107.
propõem-se a fornecer os artigos constamo;
deste grupo á Brigada Policial do District° Fe-
deral, durante o 2° semestre do atoo de 1937.
pelos seguintes preços
1. Agua-raz Prat, kilo 	  1S30

1.$30112, Alvaiade de zinco, kilo 	 •
Avenida Passos ns. 103 'o 107.

3.. Brocha nacional para caiação nu-
mero 000. uma 	

4. Gesso cré, kilo 	
5	

'
. Comina laca. kilo 	  	  N4$480°0

6. Oleo de linhaça genuino, kilo 	  1.593o
7. Plornbagina, kilo 	
8. Verniz copal oBundel Spence»,

kdo 	

 4
9. Verniz Flating, kilo 	 	

4.110. Verniz Aard Carriage, kilo 	

 580o

4222000(0t)
11. Vieux chené, garrafa 	  $700

Os proponentes, além dos artigos constantes
desta lista, ficam obrigados a fornecer, pelos
preços estrictos do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio a
que não esteja incluido nesta lista, bem assim

, sujeitam-so a todas as condições publicadas
no Diario Officio:, relativas a esta compl.! '.
rencia.

Rio de Janeiro, 20de junho atittgft
Por procuração de Pentes Gania &
Franklin Nunes da
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tendo a concessão de prelados aos trabalhos de
acua SOCiO3, reputados dignos de semelhante
galardão.

Eia seu art. 68, os Estatutos de 27 de Junho
de 1912, ainda igentes, fixaram as regras
para a concessão de taes premios, destinados
a estimular e a recompensar moralmente os
esforços dos nossos companheiros e 03 serviços
por elles prestados á Historia, á Geographia e
á Ethnographia do Brasil.

E', pois, da mais alta monta que não fique
lettra-morta o referido dispositivo, pelo qual
se crearani os dons premias amimes, constan-
tes de medalha de ouro, denominada ((Inumo
Praia° 'ui e medalha do prata, denominada
ePRE.S110 dOSSEUIEIRO,OLEGali10».

Assim, consilerando que o primeiro dos
sobro litos premias não tem sido dado ha alguns
anuos•--praponho que seja cancedida a me-
dalha de ouro, «Premio Pedro li», aos seguin-
tes trabalhos, que tratam de «assuinptos com .
os quaos se occupa o Instituto»: «A Engata dos
Caxinauás», do Sr. Capistrano de Abreu; «Ex-
pausão geographica do Brasil até fins do seculo -
XVII», do S. Basilio de Magalhães, e «fiou-
donia i! , do Dr. Roquette Pinto; e que seja
Couro:lida a med Ilha de pratz, «Premio COn-
setheiro °legado», á manteria sobre «Va rnha-
gen», do Dr. Pedro Augusto Carneiro Lassa,
por ser a «melhor montaria lida no atum an-
terior, em sessão do Instituto»,—tudo de con-
formilade com o que determina o mencionado
art. 08 dos Estatutos em vigor

Sala das Sessões do Instituto Historie° e
Geographieo Brasileiro, 14 de Julho de 1917.
—01-Yesieu.ss.i,111)

ESIDENTE nomeia :a seguinte Com-
.

missão para emittir parecer sobre esta pro-
posta—Srs. Rainiz Gaivão, Manoel Cicero e
Covis Bevilaqua.

o S.:R. SECRETARIO PERPETUO communica de-
pois achar-se na casa o soda afectivo Sr. Dr.
Lsu lelino Freire, (pie tendo cumprido tolas
as determinações dos Estatutos vem tomar
posse.'

O SR. Pricsrózxrc nomeia 03 secretarias e
mais os Srs. Manoel Cicero, Araujo Viana e
Antonio Olyntlio para introduzir no recinto o

nol_v)oa sci°• entrada no recinto, o Sn. Da. LAITDELINO
Fmaftz, que presta o compromisso dos Estatu-
tos e:profere o seguinte discurso: .
- ----eExmo: Sr. Presidente.— !Ilustres con-

socios.—Minhas senhoras.—Senhores:
Não é sem o embaraço natural de quem se

sente superior ás suas ~almejas, mas a
quem se lhe impõe o das:ar de .revigorar-se
nas proprias responsabilidades que o oppri-
mem—que venho dar-vos os meus agradeci-
mentos á immensidade do vosso gesto, trazen-
do-me até ás alturas deste doutissimo cena-
cuslo.

Muito bem sinto as exigenclaS desta tribuna,
tantas vezes illuminada pela palavra—já não
invoço a dos innumeros Brasileiros que por
aqui toem passado, re-Atzando-a com o fulgor
das suas luzas — mas pela palavra autoriza-
dissirna do NOSSO eminente orador perpetuo,
cujaS scintillações 'de continuo nos envolvem
e deslumbram. A indulgencia com que do
certo, me ouvireis, não.na vos exoro, porque
pretenda cingir-me com attributo que me não
caiba.

, Obscuro professor, profissiontl sem valias
apenas trago como credencial, si algumà. pos-
so ter, a de sor It •abalbador de vontade firme,
.quo só se alista .no grupo dos que se honram
peja dignificação do esforço. No emtanto, vós
oião quizeátes escutar á minha deficiencia, -o
aqui estou ao vosso lado, no mesmo empeulao
benafauSjo.

O que sem duvida dm mine quizestes.pre-
filiar foi o que se vos afigurou ter eu-feito em
prol da arte no Brasil.. E' ,que vos não. passa

•INSTITUTO HIS'fORICO
• INSTITUTO IIISTORICO E GEOGRAPRECO•

IIRASILEIIIO — 79° _ ANNO—QUARTX SESSÃO onnt,"
VARIA, EM 14 DE SOMO ,DE 1917 —Presidencia
'do Sr. Conde de Alfonso Celso (Presidente per-
petuo ).

A's 21 :horas; na sido : social, abre-Se a ,ses-
são com - a presença dos seguintes sonos
Condo de Affon:o Celso, Dr. Manoel Cieero
Peregrino da Silva, Desembargador Antonio
Ferreira. de Souza Pitaiiga, Dr. Be j am i "
Franklin liamiz Gaivão M. Ficheis, Dr.
Edgard Roquette Pinto, Dr. Rodrigo ,Octas'io
de Langgaard Menezes, Dr. Antonio Olyntho
dos. Santos Pires, Dr. Ernesto da Conha, de
Araujo Viana, Dr. llomero Baptista, Felix
Pacheco e Dr. José Amorico dos Santos.

O Sn. Da. PtoQUETTE PINTO (2') Secretario)
l6 a acta da sessão- anterior, a qual é appro-
vada por unanimidade.

O Sn. &Elas (Secretario perpetuo) • usti-
fica .a ausenoia dos consocios: Conselheiro
Salvador Pires do Carvalho Albuquerque e
Professor Basilio de Magalhães e diz que o
Professor Basitio de Magalhães offereee ao In-
stituto duas cartas do Visconde de Ouro Preto,
datadas de Lisboa, a 25 • de janeiro do DM e
de Pariz, a. tr de julho do mesmo mino; cartas
estas que lhe foram offertadas pelo Dr. Rocha

•Lagõa Filho o que constituem documentos de
alta valia, para o historiador que futuramente
escrevera hiographia do insigne patricio que
fui o Visconde de Ouro Preto.

O Sn. PREsiDENTE agradece essa offerta COM
a maior emoção.

.Em seguida o mesmo SR. SECRETÁRIO PERPE-
TUO ld estas propostas:

—«Entre os estrangeiros mais illustres, não
eó pela sonuna de conhecimentos, mais ainda
peto sempre correcto desempenho de altas
missões diplomaticas, presentemente ao ser-
viço do seu opulento e grande paiz, perante o
Governo da nossa l'atria,— distingue-se um,
digno a todos-os tititios do maior respeito; —e
o-Sr. Edwin V. Morgau.

Ao illustre Embaixador dos Estados Unidos
da America do Norte deve o Instituto nisto-
rico. e Geographico Brasileiro gentilezas lool-
vidaveis, que, toem redundado em presumas
não pequenas ao bem commum .da nossa
terra.

Com effeito, além de encaminhar sempre
para esta casa todos 'os -Seus eruditos compa-
triotas, principalmente professores, que visi-
tam as nossas piegas, modto tem favorecido o
intercambio espiritual da nossa associação
com as suas congenems da grande Republic.a
norte-americana. -:

Pot todos esses- motivosepeusam os abaixo
assignados ser uma dupla Justiçaa homena-
gem que voem propor, indicando 'o eminente
Sr. Edwin Morgan , para Rocio lionorario do
nosso gremio, de accôrdo com a lettra C do
art. 4.0 dos nossos Estatutos. E o preito não
será rendido só a •ilin grade amigo do

• tino Historie° e Geographieo Brasileiro, como
Umbela a um grande amigo do Brasil.	 •

Sala das sessões, II de julho de 1917.—
fiaiuss, Basilio de btagalMes, Roquette Pinto,
Rodrigo Octanio, Antonio Oiunt4o, Hantcre
Baptista, Araujo Viena, Feliz Pacheeo,.,A.
F. de Sousa Pitanga».

O Se. PRESIDENTE manda a proposta á Come
missão de Admissão de socios,. sendo relator
$r. ' Dr.	 Gaivão.

— «Desde os seus primeiros Estatutos, data-
ides de '17 de 'Novembro : de 1838, que o Insti-
auto Historie°, sem spliição de continuidade
Vstn suas disposições fondainentaes; vem man-
- -

despercebido o trabalho, embora modesto, do
do gema quer que se volte cote carinho
para as cousas da nossa Historia. De modo que
-muito bem poderidis inscrever no podia° des-
ta Casa' legenda semelhante á 'que inscre-
vera Platão no portico da sua Academia;
«Aqui não entre quem não fõr patriota». •

Sim. Aqui não entra quem não sentir o ver-
dadeiro culto do amor pelas causas da patria.

O Instituto é seguro absigo desse são patrio-
tisna°, tão nocessario na hora presente, hau-
rido nas cryatallinas fontes do instinelo de na-
cionalidade, filaor sle tolo o ponto imprescin-
divel para uma completa integração que nos
dó a conseiencia de que o Brasil é dos seus
filhos. A arte é sem debate mu processo dessa
integrilÇa0, por ser tainha» formula de pa-
triotisino. Formula de pairiotismo por ser
unta das. faces dessa verdade immatavel e
eterna, lia dois mil aunos sentida e inquirida
na scena do Pretorio.

Infinda os-pirai do genio humano, que tom a
sua origem nas necessidades mais pro titilas
do espirito, volteando ab-eterno c c esviando-
se sempre, vai-nos deixando, em seus lumino-
sos segmentos, a visão das cousas, desde a , de-
gradação animal do homem terriario até a
consubstanciação de todos os esfoms na cota-
quista dos maximos esplendores da civiliza-
ção contemporanea, que já offusca ao proprio
genio arca lor.

A arte dá-nos fragmentos dessa espiral da
luz, quando 03 ospiritos privilegiados na tor-
tura das emoções, sabem concretizai-os atra-
vés da capacidade emotiva e do ambiente que
,os inspira. Parcallas da verdade • sentida,
quando a buscamos nas manifestações collecti-
vas,:nas energias da raça, nas aspirações da
nacionalidade, nas ludas pelos •cleaes .. nas
manifestações da 1»ndade e salidarielado en-
tre OS homens; verdade ainda dos quadros mo-
raes; como da p iz tgena do meio Itysico; em
summa, de tod , s as manifestações do senti-
mento, da intelllgencia c liberdade de um
povo.

No desja de trazer-voS, hora da minha
investidura, 'pequena contribuição bistarica
sobre um dos mais ,importantes ramos das
bellas artes, não me será dado sinão deter-
me em uni ponto de vista synthetico.

lia vaidade nossa quando nos arrogamos
faltar na existencia do uma pintura nacio-
nal? Ou a que possuimos—não yai além dos
vagas murmarios e reflexos do 'alheias inspi-
rações aqui exiladas? 	 •	 .

Tendo as suas origens nas fontes da vida
a arte não se reveste apenas do. caracter 'in-
dividual. Nasce, é certo, das profundezas do
espirito;• nasce com o homem para logo • tor-
nar-se phenomeno social, sujeito, portanto,. á

• influencia do meio, da raça e da cultura, dos
costumes e motivos que a sararem.	 •

Em que momento da nossa historia teve a
pintura o seu primeiro surto? Como • evolu-
cionou desde a primitiva graphica, a que
déra origem a apaixonada ~zoila, filha de
Debutados, para conservar a imagem do
noivo, até a pintura de Apelles na AphrOdita.
que surgiu das espumas brancas das 'vagas?

Não ha cultura sem antecedente, porque
não ha effeiko sem cansa. Toda civilização
presuppõe uma origem ; lodo progresso unia
phase anterior na eroluão.

Se no primeiro alvorecer da vida intelle-
atual não foram porventura .nativas o au-
tóelitones as idéas lidei tos, só 'lio brotaram
espontatteas na gleba feracissitna da Gracia.

• tolas aquellasimésses:copiesas; coifadas pela.
-sciencia o pela arte, quo, apozar do seu
.genio.creador, diz Latino. Coelho, não podiam
,tas helletios operar una milagre historie°, -c,
contradizendo as leis Átielutaveis e severas da
peol,•revZo	 Lumaixidatle, itu2rovizn
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nada da sua agreste incultura •primitiva, uns
~mio de maravilhas na fantasia o na
razie.

À arte, para a sua verdadeira expansão,
precisa de uma raça que a enten da, de uns
espirito (Inc a Sinta O de urna cultura que a
traduza.

Oue tempo, tio aolver da nossa vila 'listo-
rica, foi preciso para a formação da unidade
na, variedade admira, capaz do determinar
urna phase do prog.resso a servir de factor
basica á eclosão artistica ?

Quanto de maior valor intellectoal entrou
na formação inicial da nacionalidade, tudo
des amos a Portugal, a quem eoubo papel
proponderante no pari odo de gostação da
fusão das raçaa

'sins o brasileiro, no fazer o estudo da sua
embriologia saciai, rocoueudo naturalmente
ao testemunho do historiadores insuspeitos
por sua narinnalidade, chega á conclusão de
que a relha mãi palia não nos serviu de ori-
gem, nom fui bera° da nossa formação moi--
tira .

No decursa Ires mas secular do trabalha
colonial, nein siquer vimos o germinar do
qualquer semente c i cie pudes .ze ter sido lan-
çada e pormittisso O surto de unia arte qual-
quor, ainda que méramento rudimantar.

Ou% i unia . pagina do alta psychologia o
quo para logo 004 rasela a razão por que
não trooxeram os portuguezes para o Bra-
sil algo dá cultura artistica de que eram por-
tadores.

-Ouvi a flamalho Ortig,ã.o:
fiPara cons l ituirmss duradouramente uma

grande traça°, isto é, para preponderarmos
por algum tempo na direcção iutollectual do
mondo, falf ou-nos então, pela indisciplina do
espi ito, aqriillo a que poderemos chamar a
responsabilidade da . gloria. O poder de mio
tios investia o trinmplio não o soubemos legi-
timar com nenhum acto verdadeiramente
grande, tendente a tornar o mundo mais
beijo; a vida mais digna, o homem mais forle,
mais sab l o ou mais justo. ecoados tias guerra
das sortidas o da defesa dos burgos contra os
Moucos o contra os Arabes, educados por sul-
dados grosseiros o por monges taciturnos, não
c,on eeeiamos as doçuras da arte nem as ale-
gras do amole.. O valor ema que dom1rarnos
o Oceano, o heroismo com que entráramos na
vi !a historie:o contribuindo para a civilr.ação
conn o descobrimento de um novo mundo, de-
generá ra ra ',Memento et u tu egoisma sae-
dich.). A indole ave Tida e aventurosa da raça
fizera de nós um povo de descobridores. .À po-
1ilica monarchira e a educação fradeAca con-
verteram-nos em um povo de chatins, o qual,
como diz Falcão de Rezende, se contentava
com sabor comprar barato e vender c ro,
Ira mi:anal.), enganando, jurando e men-
tindo. »	 •

A pagina, senhores, é Severa e hijuata, se
generalizada a (oda a nacionaliltvlo lusitana;
branda o prafun lamentc verdadeira, se appli-
cada ao «vulgo vil sem nomeo, a.o grosas dos
quo se, metteram nas aventuras e conquistas
ultramarinas.

O grupo numeroso dos seus grandes prosa-
dores o poetas, dos seus litteratos, dos seus
fidalgos e ecclesiestieos, os mais cultos — osso
grupo não era o que so contentava com saber
comprar barato e sondor caro, trampeando
mentindo. Era o escol daquella nacionalidade,.
(pio tão capaz se mostrara para engrandecer
o nume do Portugal na eis ilização ouropt5a,
quanto capaz seria para • levar ás paragens

• estranhas, á sua grande coluuia americana, a
culto de amor pelo sentimento do bailo. A so-
ciedade da metropole bifurcava-se, nesse mo-
meu to historico, ein duas correntes perfeita-
mente distinctas — uma que renresentava o
o.spirito da rena.scetio geral e lloreschneutO

da cultura, voltada para os maximos resplen-
dores do guio e obra de Camões: outra que,
não se importando .com o Camões, se entre.-
gara a empreszss de, além mar. movi ia por
enipesilio de ordem puramente material.

A par:ilha que nos coube desse determi-
nismo histor'co foi a peior. Ficámos com a
parte de gente que nos não podia trazer a
capa,cidade artistica.

Do outro lado, o elements ali:migue era o
gentio selvagem, homens broncos, sem sombra
e visos de Yontade e sootiment0; e por ullimo,
seria fantasia suppor que o negro, mero
instrumento pas=ivo da avareza e da cobiça,
caldeando-se com os dom, ntans olearutos,
ptulcsic ser factor de eclosão art'stica.

De tal fusão etimica, evi lentamente resumi-
tanto de elementos impaestaveis, uão poderia,
para logo, derivar nenhuns espirito capaz
de cultura ideal. Isso, entro nós, só pode-
ria ser formação de tempo e dillbrenciaeno,
como, era outros povos, fôra principalmente
do lavor e moi ião da propria raça.

Assim Ascii:latos á possibilidade de uma fio-
raalo ardstica, momento houve, no eintanto,
no segundo s;,s culo da conquista, em que aqui
poderiam ter ficado as prdneiras sementes.

A quanto possam remontar as referencias
dos que do nosso passado se teus °ocupado é
hoje facto qiie se não póde pôr em duvida,
que Os primeiros pintores que vieram ao
Brasil foram os seis pintores hollandezes
trazi los pelo principo Mauricio de. Nassan
quando, em 1037, ve io apossar-se da colonia
do norte do paia, dos quaes apenas gab00104
04 nomes do Fran3 l'ost, Zacharias WagfiCe
e Ekbout, este irmão de Gérbraudt, disci-
pulo de Itérnbrandt.

Os foras i eiros hollandezes não encontraram
terreno preparado e ambiente propicio para
germinarem. Tildo lhes fOra esquivo o coa-
traril. Sáfaros o negro, o inligena e o por-
taiguez da «cobiça dessas cousas,i. E tuna vez
expulsos, tnnhem expulsa ficara a arto pere-
grina, que, por aceidento da historia, aqui
tentara, aninhar-se.

Peru lo que foi esse eusejo em que, sob 03
melhores auspicios. poderia ter despontado a
arte, outro não se nos deparou no transcurso
da vida de macula.

lendaria por essa época a existencia na
Bahia, do uns Euzebio de Mattos, como pintor
laureado. Se do facto axiais!, o seu pincel e
obra não transpiraram os tempos.

A singolar apparição da bisanlia figura de
Frei Ricardo do Pilar, é outro episolii que
não logrou soquei. transforma t'-se ciii MO auto-
cedente.

Dão-lhe, é certo, virtudes moraes. de raros
encantos. Sob a sua sotaina de monge suf-
(Naos. e arrelio das paixõos mundanas, pul-
sava um coração de incomparavel bondado
que, uni la á doçura de sua palavra, era o
allivia de quanto desgraeado se acercava
cla.usUos de S. Douto. Po:sto que muito tivesse
produzi lo segundo o tostemuulos de Porto
Alegre, que salienta como a obra prima do
frade beneii•Jaino a Imagem do Salvador,
pertencente áquelle mosteiro, nenhume in-
fluencia exerceu. Não teve discipulos o por isso
não chegou a ser um promissor da pintura.
Passou a vida dentro das quatro paredes do
claustro a que se condeinuara, entregue a ma
mysticisrno morbilo, que de todo o afastara
do consivio COM os homens. Assim vivera
trinta a imos, vindo a fallecer em 1700.

SA na segunda metade do seculo XVIII
que surgiram os promissores. E estes foram
—José Joaquim da Rocha com os seus disci-
pulos, na Bahia Josó do Oliveira, João de
Souza, Manoel da Cunha, Costa e Silva, José
Leandro, Brasiliense o Solamo, nesta cidade.

Que arte, porém, poderiam ter feito estes
110111en3 no meio inculto mu que medraram ?

As condicAes mesolog 7 eas olo Bras'1,.no ter'
coiro %emito da sua. civilizaçao, abria não por-
o-doiam o surto do unia arte superior. No
seio da sociedade em que alies viviam, for-
mada po • um coniuncto de elementos ruins o
exolorada, pala .gananc:a, crueldade, intriga,
e osreza ila época, seria inadmissivel a exis-
touca de grandes artistas. A arte que en-
tão irrompera não podia deixar de ser aca..
trilada. inferior, balda do inspiração. Era
principahnent , k o producto da fé religiosa,
que lin detennina.ra e traçara o circulo das

Fora aquelle reduzido grupo do meiiocres
pintores sacros, retratistas e decoradores que
aqui viera encontrar a cUrto do D. João
VI.

O flui, querendo aproveitar a capacidade
de artistas f .ancezos que, como dto, fora-
gidos, vieram buscar asylo• ás nossas plagas,
e que lhe buscaram a sua ra n i e graciosa pro-
tecção para serem emoregados no ensino
do artes, creme por decreto de. 12 de agosto do
48!e), a prinosira escola de instrucção aras-
tica no ih'asil

Houve 1)01 . bem mandar que se lhes pa-
gasosos pettsfics quo ainda, mr elTeito da sua
real munilironcia e paternal zelo pelo hem •
publico, lltes fizera illireê para a sua subsis-
tencia.determinando-lhes tirmaSsem coltracto
pe'o tempo do seis antros, o que posterior-
mente çoi feito.

Os termos do decreto real afastnm descia
logo a hynntliese de terem sido mandados
ealdracter no extrangoiro artistas que aqui vi-
eram ter cmii virtmlo doa suecessos politicos
°ocorridos em soa pa t ria por occasião de subir
ao throno Luiz XVIII.

Com o aprovelkar-lhes as habilitações,
prestou D. João inolvidavel serviço á nossa.
cultura.

E' facto que essa colonia do Francezes, tão
liberalmente aproveitados em prol da nossa.
nacionalidade, para logo entrou a desfa-
zer-se.

E Ws foram as diffieuldades para a rea-
1iz tçãe dos fins a mie se obrigaram que á
dez anno3 ma's tarde. a 23 de novrinbro de
18'26, ficara definitivamente installada, a pri-
meira academia artistica.

Dor essa, éaoca, do primitivo grupo apro•
vcitatio, que em começo se compunha de 11 -
artistas, restavam apenas Grand Jean de Mon-
tiony o João B . ptisia Do Brat.

E' na pessoa deste eminente artista que a
1)intura brasilaira entra na sua phase orga-
nica, já bojo dividida ein duas grandes épocas
—uma de formação e outra do desenvolvi-
incuto.

Da primeira quo se estende até 180, foi
elle o factor principal. Coube-lho formar o
primeiro grupo de pintorc,,,s noissoque forani
—Porto-alegre, Francisco Amaral, Francisco
de Souza Lobo, Arruda, Carvalho dos Reis,
Simplicio, Moreira o Affonso Falcoz.
julho do 1831, cota a consciencia do dever
cumprido, regressou á paria. Aqui, porém,
deixara o seu grande esforça (rectificando, e
assegurada á cultura artistica a continuidade
necessaria na pessoa dos discipu/os, que mais
tar,le se fizeram mestres.

De 1;:ot leccionara a pintura historica,
cuidara-à no magisterio o vulto, por =Roa

. titulos symplthico, de Folia Emilio Taunay, o
segundo barão deste nome, a cargo do quem,
desde 18210 ficara o casino da paiznern.

'Da acção inicial c conjuncta destes dous
Mostres artistas francezos, resultara a forma-
ção, já em nosso meio, do pintores, cujo me-
recimento não pôde ser contestado.

Entre estes excollem Augusto Muller
Agostinho da Motta, os maiores artistas da'
época de formação, seguindo-se-lhes Corra
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Uma, Maaindano Mafra e Leão Pai-

Multar, nome boje inju rnstaonte
neqer, foi o mais notavel artista da sua

a .ge

ragu e um dos maiores pintores brasileiros.
sua arte é larga e vigorosa. ingurilia
prisão e o Retrato de Montigny, que figo-

.•%'
$õ.

Com	

Nacional, são disto compro-

Com estes -primeiros artistas começara a

la

ecentuar-se a tendencia da pintura para li-
ertar-se da estreita preocupação do cstylo
eçorativo e do genero sacro, e em eido Ira-

. lho não se deixara de fazer sentir a acção
e pintores estrangeiros, que aqui se deram
orniciliar. Ferdinando Krumoltz ominosas)

Orivivera dez annos, elevando a pintura do
l'étrato; Julio Le Chevrel, por espaço de um
Ilustre cooperou esforçadamente para o das-
lisavolvimento da pintura de genero: Vinet,
hossad hospede de vinte annos, foi um interpre-
. e ffel da natureza brasileira, em contraste

todavia, inconfundivel do seu emulo Facchl-,
' em a technica amaneirada, minuciosa, mas

'lettl; Baptista Borely iniciara a pintura a
loastel; e Henrique Fleiuss, delicado aqnare-
peai, foi o grande . propulsor das artes gra-
iihicas.

A• despeito dos progressos da technica e da
'evolução gradativa da pintura dos claustros e
das igrejas, das irmandades e dos conventos
para a pintura de todos os generos—faltava,
toratudo, á arte a indNpensavel liberdade e,
eonsequentemente, um mais largo conceito
bsthetico. Começava afia a expandir-se, é
certo, mas Uetida nos circulos, que lhe traça-
ram a realeza e a igreja. Ao espirito aulico
que se impunha ao artista, seguia-se-lhe uma
espade de determinação tacila para que anão
eltrapassairsam as raias de uma mediocridade
discreta».

Dahi a ausencia, nos pintores da época, do
que poderiarnos chamar o ainstincto de necio-
nalidadu, uniu capaz de mover o artista,
como representante de sua raça, a contrapor-
se aos excessos do idealismo da sociedade do
tempo e a beber inspirações na harmonia da
èrença com o sentimento paUo.

til fera a situação a que atingira a pinto-
ra até 1860.

Transposta a primeira metade do :incuto, fir-
mados estavam 03 factores fundamentaes da
vida cons'itucional do paiz—a independencia,

1 Lio throno e a ordem. O Brasil firmara-se na
1 olitica, prosperara na sua economia o desca-
i ;solvera a sua cultura.

Acontecimentos de varias ordens e de pro-
cedencias internas e eisteraas reflectem-se
sobro a nossa consciencia.

De um lado, a guerra do Paragnay, a ques-
tão do elemento servil e a luta religiosa aba-
lam as consciencias e agitam fortemente a
alma nacional; de outro chegam-nos os Sonda

.guerra franco-prussiana, do advento da, Ilepti-_
Mica em liespanha, a queda do segundo Im-
pério napoleonico e immediata proclamação
da Republica em França.

A vida litteraria attinge á phase brilhante
tia segunda geraçeo romantica. Os poetas
identificam-se, communicamsse com o meio
social em que florescem; e - a sua poesia, un-
gida de sinceridade, já é a expressão da alma
de um povo, ao cabo de tres seculos de vida
Itiatorica e de algumas dezenas de manos de
sada autonoma.

suo a litteratura, a pintura não poderia
xar de reflectir os salutares efteiboa de

tão poderosos elementos de -renovação, e nesse
ambiente de maior liberdade espiritual, em
Mais dilatado campo de inspirações, entra a

' Uesenvolver-se nas propicias condições que o
meio já lhe proporciónava, - -- • • - . : • '

E é precisamente nesse momento historieis
que nos apparecem as figuras dominantes de
Victor Meirelles e Pedro Amorico.

Através do sacudo decorrido—foram elles
os que firmaram a época de verdadeiro das-.
envolvimento da pintura, ao mesmo tempo
que foram os seus maiores representantes.
Iniciaram o que se po leria chamar a nacio-
nalização da arte, passando a pintura a inspi-
rar-se no sentimento das abusas patrias o
embeber-se em motivos propriamente macio-
naes. Arrancarainefa dos laços em que a
detinha a estreiteza do meio e elevaram-41'a
a concepçaes mais amplas e á cultura de
todos os generos. Revestiram-n'a do famas
brdhantas e a souberam concretizar em telas
que nos honrariam em qualquer meio adian-
tado o culto: Por fim, emulos e competidores,
na verdadeira luta artistica, se tornaram os
nossos maiores mestres.

A influencia de Victor sobreexcede a de
Amorico no ministear o preparo technico, na
dedicação ao magisterio, no esforço em pról
da formação de urna escola brasileira, asse-
gurando a continuidade aa cultura nos dis-
cipulos que preparara e que vieram a formar
as gerações de 79 e 84. A nenhum outro
pintor foi dado exercer acção mais significa-
tiva o preponderante.

A obra de Pedro Americo, porém, sobre-
leva-se na unidade creadora das manifssta-
çÕes do genio.

Em nenhum momento da nossa desativo-
Dição, tivera a pintora pincéis que a tradu-
zissem com accontos de inspiração tão subida,
de mais nobre pensamento e superioridade do
expressão. Se o sentimento, a correcção es-
thetica de cada um tem por vezes, urna
feição especial,, traduzindo-se na vassalado
dos dunas, acções e ep'solios do que se
occuparam, não raro a emoçãO os unificara
no mesmo culto do amor cinco, do enthusi-
asmo pelos feitos da historia, palas crenças
e lendas dos nossos homens e da nossa cul-
tu raa.

N0 vos fatigarei como o estudar a signifi-
cação da obra de cada um destes dons gran-
des brasileiros. Deita apenas vos procurarei
transrnittir a impreseáo da identidade do sen-
timentos que os irmanara na creaeão da epo-
pén na pintura.

Às prime:ras manifeStações do talento de
Victor Meirelles s't concretizaram na PrMeira
missa no Brasil e na Moem, trabalhos de
fina e apurada arte. A Primeira missa
foi o prime'ro quadro de pintor bra-
sileiro exposto no salão da Paria. Com a
Moema, o autor conquistara a laurea do tansa
salão de 66.

se da mio, pede ciam segurar-se ao leme, •
mas já exhatista, e quasi sem alento, com vett
intercortada diz:

Bem puderas, cruel, ter sislo esquivo,
Quando eu a fé rendia ao teu engano ;
Nem mo offenderas a escutar-me altivo,
Que é favor, dado a tempo, um desengano; .

Porém, deixando o coração captivo
Com fazer-te a meus rogos sempre humano, 	 e
Fugiste-me, traidor, e desta sorte
Paga meu fino amor tão crua morte? •

Perde o lume dos olhos, pasma e treme,
Pallida a Ur o aspecto moribundo,
Com mão já sem vigor, soltando o leme,
Entre as salsas escumas desce ao tinido.

Mas na onda do mar, que irado fremo,
Tornando a apparecer desde o profundo:

Diogo cruel! », disso com magoa,
E, sem mais vista ser, sorveu-se nagua...

O painel representa o final deste drama tão
pathetico, omittilo pelo poeta; as ondas resti-
tuem á terra o corpo gentil da infortunada
Moem, que repousa sobre a areia de uma
praia erma e silenciosa. Tudo nane respira
melancolia, mas tudo é suave e calmo ; o côo,
limpido e sereno, sereno como rosto da ~-
Pior que solfreu miii'se e já se não queixa.
Na stme slide do mar apenas se entrevê brando
moviinefity); leves CA:Ap.); de agua voem lenta-
mente, camo que receiosas, beijar a victinia
de tão malradado amor ; não se atrevem, po-
rém, a fazei-o, o recuam item tocai-a : á di-
reita e rio longo ré-se um bosquezinito do
arbustos com mui pouca espessura, mijas ulti-
mas ramas com dialculdade se deixam mover
pelo sopro do terral ; á esquerda e defronte,
o mar tremente() : a scatia é hium"nada pela
claridade da manhã, tão brami ia e suave que
se harmonia com a melancMia geral da Com-

e a torna mais eootida. Moa= solta
a reputação do mostre, que despontara bri-
lhante á sua estréa, na segunda missa cele-
brada no Brasil.»

Por seu la Lo. Pe Iro Amorico se estreava
WS mesmos vôos de inspiras:10 fecunda e
granduaa.

Pintando a «Carioca», quando ainda não
tinha o$ Seus 21 annos completos, não quiz
nella deter-se em urna nova reprodução da
belleza Ira Lema! da arte, não «violentando
a nympba grega», exilan lo-a dos valias da
Arcalia para as florestas e fontes da Gua-
nabara.

A nyelpha da Carioca é brasileira, e a sua
belleza a das nossas patriciae ; a sua «Ca-
retende aprecia um critico Patim, a mãe da
agua, a náiade, a suave filha das agitas.
do po fome e dos raias do sol americano, é
morena como uma andaluza, de cabanos
negros como a aza da tormenta e flanco
avettudalo, com ou lulaçaies da serpente o
graciosa virgin lado das espadnas da onça in-
domam:1. Ante \ e-se naquelles olhos fitos,
naquelles profillidos olhos luminosos, o res-
plendor mysterloso do horizonte em noites de
tempestade ehammejante, e de negro abysmo
do mar em cujo seio floresce o coral volu-
ptuoso e a parola se esconde na cryetallua
crysalida.

sCsnno são bebes, Como são penetrante-
mente irresiseveis os contornos da náiade

. brasileira, cuja palie amorenada e rica de
um sangue virgem faz o atreito das lampalas
de alabastro coradas pela restea da luz in-
terior e viva ho

Como Victor, Pedro Amelia° transportou
lambem para a tela o infortuniu de blocam,
rolando á. flor das aguas, em uma. ~SC traiu-
prenda de belleza e genes

O então Director da Academia, Conselheiro
Thomaz Gomes, em publica solemni lade se
lhe refere com grande carinho :

«Obra de maior valor... Desenho, colorido,
tronsparencia aérea, effeitos de luz, porspe-
ctIva, exacta imitaçtio da natureza em seus
mais bebes aspectos, elevam essa composição
magistral á categoria de eriginal do grande
preço. O asSumpto, todo nacional, 6 uma das
nossas lendas mais tocantes. Diago, o Cara-
mure, regresa á Europa em uma não fran-
ceia, levando em sua companhia a esposa mais
amada, a formosa Paraguasse e abandonando
a outra, que talvez o amasse mais, a baila
Moema. Lamenta a desgraçada tante amor
tão mal correspondidos solta sentidiasimas
queixas, chama clamorosamente o esposo que
lhe foge : entretanto... impellida de um zéfiro
sereno, vai-ee afastando a náo, que leva o jus
grato, seu unico amor, alma de sua existencia
ainda ha pouco tão doce: a infeliz, céga,
do amor e desespero, se arremessa ás ondas
fende-as impetuieminente, a paixão que a ar-'
rebata dá-lhe forças sdsrehumanas, asizinhas
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Tolaa casas manifestaçõas, porém, não
eram senão prenuncioa de uma arte ma:s
ampla o vigoroaa, com que os doua gran-
des artistas haviam do perpetuar oa acon-
tecimentos da historia, que já. eram patente
allirmaaão do nosso' espirito do nacionalidade.

Chagamos ao mais hrilhatite decaindo, no
qual parece que todas as forças e cuergiaa,
até então latentes: se manifestam na mais
alia expressão do sitalidado.

Na philasophia, o visconde do Rio Cirando
dá á publicidade o prime'ro trabalho vasado
nas corrontes do naturalismo daroduista,
oppondo-se ao impe t iaente ospiritualisIno. Na.
sciencia, são acercai los as ii0V03 Cur,iO3 pro-
fissionaes das caleiras referentes ás scieuciaa
paysitas o naturaes; surgem os estudos ori-
guina de anthropologia, archoologat, adulo-
graphia o historia natural, pelos sabioa La-•
ceda, Ladishio Nata. Rodrigues Peixoto,
Ferroira. Patina, Orviile Derby, Ilart, Frita

Ility Baldios°, sorgo no sumario do
penaamonto brasi l eiro, assombrando-nos já
C0111 a. vastidão da sua (maniatam introducção
do ;11 1apa () O Conciii ai. Na palitica, o ideal
reamblicatio se consubslancia em uni mani-
festo e se amen:Sal em unt par:À io. A man-
cha indelevel da escravidão recebe o primeiro
goivo caio a aurea, lei do ventre livre. No ro-
mance, Machado do Asais, seguilo do Tannay
O Franklin Tavora, alumio a Alencar. Na
poesia, aos ultimai e geniaos representantes
do romantiano, Castro Alves, Fagundea
relia e Tobiaa, anu:cedem os primeiras cul-
tores do partmaianimia fratmez, que foram —
Luiz Guitnarãaa e Machado de Assis. O cantor

. imm•rtal do Gil:ira:1y firma-se nas scintilla-.
ções de seu gente musical.

Finalmente, nas artes plaaticaa, á a pintura
que se eleva ao esplendor o brilho (le,.;se de-
caindo, entrando 110111 periado de florescencia
como ja mais tivera attingi
- victoa e•Ainerieo, depois de terem pro-
(fuzilo, o primeiro — «O combato naval do
IliachUCIO u O a «Passa:amo de 'fuma) lá»,
o segundo — vO passo da Patria» e a alla-
talha de Campo GramIca, elevam a sua no-
bre arte á altura da «Primeira batalha dos
Cuararapes» e da «Batalha do Avahy»,
mais potentes manifstações, ainda hoje ia-
excoii laa, da nossa cultura aia isdca

O autor dos alltiararapes» proaegniu no ca-
1) inho do verdadeiro fun lador da pintura
brasi:eira, chegando por fina pouco antes
de lancear, a dar-nos os seus inolsidaveis

• panortunaa. através do inanditua esforaos,
cuja narrativa seria a do uma pequena tra-
ge

.1maginassemos representar a produeaão do
excelso autor do «Soaram.; afastando Alada-
des dos braros do vicio» — pot' uma pyramide
de luz, cuja' laise assentasse ria ai:atalha do
Avally», e cio cuja apiee brillitsie a, ima-
gem soluctora da Carioca brasileira —
cada nina das faces luminosa5 do polyo-
(Ira re'ulgiria o guio do artista, cujo ad-
tniravel pincel houvera debuxado — A Noite
caompanhada dos genias do amor e do estudo,

o a cabeça do liolopliernes, &mona
•PAre, voto de Heloisa, A Virgem Dalo-
roaa, Alaysés e Abisag, Jacobed Mutilo ao
Nilo seu filho Moa aias, Voltaico abenaoall-
do o filho de Fra iilditu, a Proclamar?, i da -
ludepondencia, Visão de Ila,mloto, Paz e Con-

lia
0A batalha do A valva e g.k Ina talha do;

Citar:traia:aia foram apreae g itadas ao poblico
na exposição oincial de 79, que, por IS ri , as-
aignala o mornento culnduaide da evoluaão da
pintura.

A par dos doua eminentes avistas, °atro
meara, com a alma aberta mios bOns 31111i-
5iu'minus, i lealista do; mais arcentnados e e:P11

esmerada educa rão do liuo colorMa 8930 á

arte de Apatias, elevando-a, por seu turno,
a essa trandusão e communicação de vila pai-
pitai' te .

%canina da Costa, depois de ter produzido
aS. João liapii4t.a LIQ deserto,), «O abulo

da viuvai, e a «Caridade», concentra a sua
, maior ac!ividade na grande obra da Caude-
laria e no formar diacipulos, que se torna-
ram Os representantes das gerações que se
succederani.

Faz-se tanthein sentir no ma,gisterio a acção
de Souza Lobo.

Arsenio Silva raz-nos da Europa o segredo
de pintar goitaches, genero então desconheci-
do no paia.

Começam a vicejar os primeiros pintores
formados par Victor Meirelles, entre os quaea
sobresaem Augusto Duarte, Pedro Pores,
José Maria Moleiros, simples e retraiu i los, mas
conscieaciaM e delicado.4. Appavecein tam-
bem 0$ 'miliciana (5 mai s> dire,ctoa discipulos
de Pedro Americo—Decio Vibres e Aurelio do
Figueiredo.

A opilara do primeiro prima pelo senti-
ment;) poatico, que é a sua nata pessoal; do
seguindo, bastaria para lhe ter limado repu-
tação a gr nide tela representando o «Baile
da Ilha Fiscal».

lienriquo pernardelli o Daniel Barard
ent .auti de lança em riste pra as conquistas
da gra lido arte.

No Noto, em Sergipe. a pintura eleva-se
na palheta do Iloracio Hora, produzindo tra-
balhos de admirava! bolleza, como aPery e
Ccry», «A mSeria e a cari ,la 'ea.

Mas nos senis inaio"ea traços, a pintura
desce das epopbas (ias batalhas para inspirar-
se ofn a c-suitipto; de tocante serenidade, que
se espalha na ( . Partida do Jacolai, no andam
Tamoyoa, «Jesus ein Capilar/muni» e «Na'-
mio de Pilitectasa; ou na simplicidale dos
habito; e costumes da nossa terra, doa typos
O aspectos do nosso meio, que se rareiam no
diarrabador brasileiro», - no «Caipiras Ne-
gacairlda», no «caipira pisando forno», no
«Violeiro» o lia «Partida da Monção».

Amando e Almeida huhu', nas rove1arak3
do engenho artatieo, mie se lhes deaabroelta,
com mais intenso brilho, na (tacada de 8.),
são Os cantinnadorea das gloriosas tradições
dos dou ,: demudas an'..eriores.

A belleza. moral dar sentimentos mio se
Ingn:1111 4rad113:1' 110 Osculo . matcrno, 111101
sonho de amor, no lyrismo bucalico, na pie-
dade cbrista o no sentimento vivo da poesia
eumi. i.Jeltri asNetos mais sensivoLa—eis o que
roranna da obra do Amo )odo, se tentassemos
traduzi' a numa syntheze.

lie natureza thoida era O o pintor predi-
lecto da Paul eéa.— Modesto provinciano,
Almeida Junior lião quizera nem se preocupa-
ra jámais tio dasligar-se dos habitos o gestos'
do caiiiira. No eintanto, nenhum pintor • onai3
tino Pile, sanita alça r-so á eminencia tio ino-
imanta c:Aludiam da sua época. A sua arte
féra sempre inspirada pelo amor das causas
patrias. espetialmente da sua terra, e nesta
orMaarato deixou nos como adtdravel simplici-
dade, obra imperecivel de ',alteza. Com essa
1110901a simpl:ci lado tratara de assumptoa
bibreost, dando-nos e, «Ilemorso de Judas» e
a aritga da sacra familia)), obras de mestre.

Dir-se-ia que ao pintar o «Descanso do
modelo» o artista desossara um ponto no céo,
onda fora embelycr-se nas alturas purissunas
para maior refracção do seu gania.

A pintura choga ao fim do segundo finporio,
senão cano o masiuo intensa brilho dos perio-
dos ;Inter:ores. mas em exnberancia relativa.
Se diminuo o numero de finos espiritos que a
cultivem, paira ainda sobre cila o espirito li-
beral de Pedro li. trazendo-a sob a sua ílT10.1e-
(Hata aa , istencia, do modo a dar-nos ainda ar-
tistas da ordem de Muito de Almeida,Wein-

gartner, Oscar da Silva, Castagneto, Vasquez
tarou.

E' a mesma época em que Antonio Parreiral
se inicia auspiaiosaraanao na paizagem, sob

segura orientação da pintura ao ar livre);
aqui introduzida por Jorge Grimm, para Jogo
depois, tornando-se independente nos estudtrs,
que os fez por s i , entrar a produzir urna obra
na qual 50 11ãO sabe o que mais possa impresa
si:mar — se unia altiasima intelligencia, ou se
a andada, o e4orço o uma espantosa capaci4 •
dado de trabalho. Nelle se pôde dizer que
temperamento do artista excede a obra do
pintor.

Chegamos ao anno de 89, o com elle elle+
gara a pintura a evidente grão do desenvoit
Vimento progressivo. Cultivaram-se todos 9.3
generos. Do sacro ao nmi ; do retrato ás ba-
talhas; do genero luatormo ao do natureza
morta..

Como ultimo represenanto da cuidada.
cultura no hriper:o, um pintor apparece que
se tonta o nome representativo e do maiu4
relevo da primeira geração que despontará.
na Republica.

Com Elyseu Visconti reveste-se a pintora
do uma expressão saperiormente vigorosa,
em rasgos que transportam.

A natureza brasileira, no que ostenta da
suggestivo e empolgante, de bello o ouravaa
lhos°, não deveria deixar do produzir o paiza-
gista. Aqui, como em nenhuma outra partd,
deveria ter-se verificado o conceito do TainO
— a natureza faz o colorista ; o meio physico
impõe ao artista os seus assumptoi, 03 seus
aspectos e o seu colorido. Por isso é extranho
que no Brasil, no transcurso de todo umt
sendo do pintura, não tivesse havido um cy-
elo de ,grandes paizagiatas. Sem apanharmos
como factores os pequenos artistas, todos prb-
mrciJnalmente iguaes, como) diria o proprio
nane, — não houve da paizagem uni cultor
á. altura do meio.

Nascida 'anila e sem VÔOS, embora mimosa,
e delicada, na palheta de Falia Enailio, podara
ter-se nota volineuto desenvolvido com Ago4
tinho da Motta, soou estos da sua capacidade
artistica não tivossem sido represados por
Inorbido e enervante egoismo.

Depoia deite entrou a pintura na maior (1-.
pansão do todos os acuem sem que, no :nega
mo pé destoa, se ostentasse a paizagem. Do 4
modo que, )r(-) tardiamente; e sem anteceden-
tes que lhe trouxessem elementos vitaes. paria
a formação de unia individualidade, foi que
chegámos a ter um interpreto no Se. Baptiata
da Costa.

Mas, se consideramos a tautologia de uma;
technica que se reveste sempre dos mesmo
tons, dos mesmos aspoctos, dos mesmos ver-

dos,inesmoa trechos, espantamo-nos
ver que na cultura da paizagern se irão tenha.
ainda verificado o conceito de Tante.

Mal se começára a extingatie o impulso com-
o-ilude:Uivo da cultura no Importo, que choa
gára a dar-uns não pequeno numero de borla
pintores, alguns dos quaes de universal re-
nome ; faltando-lhe, por outro lado, como
lhe tem faltada.° concurso do Estado qp.0 .S(3
devera concretizar em uma real o efficiente
protecção — a arte é hoje não desarvoraria,
obediente á direcção de inibia reinadores que
a ciaram.	 •

litilludivel é o seu declinio ao af tingir o ui.;
main) marco secular da sua evolução.

Ha vinte antros cila decae.
E por que esse estranho 'Amornem) rei

gressiso, quando assegurado lhe devera esta
o ue.cessario desenvolvimento na differencia.4
ção da raça e no espirito com que olla
tou

Se é certo que da fwJo primitiva dos dei
mentos ethnieos se derivara •una typo colo a
caracteres pronugiados de palrador, IsCo à1_ _ •
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e Impulsivo, menos certo não será que
• pradomiaam as qualLiades do imagina-
e lasteUlgencia i sittficientes para nos
ta a consciencia de que somos um povo,
a dia mais diferenciado. em caio seio

o sentimento da nacionalidade e apto a
imantar o elevado interesse de se não COO-

* O vigor da intelligencia do typo deriva lo

rtu
ol-o exuberante em qualquer ramo da

tividade. Para sómente me referir ás ma-
eataçfies da arte — eul-o alçado ás grandes

ras, dando-me na musica um Carlos Go-
es ou José Mauricio, na poesia um Castro

Meireles, e, por fim,
irIves ou Gonçalves Dias, na pintura um Pe-

• ro America ou Victor
somo expressão robustissiina da sua força,
Cise espirito iluminado, que se chama Ray
Barbosa, na arte da linguagem eacripta ou
.fallada,e em quem boje se encarna o idioma,
eteso Camões ou Vieira o condensaram no
seu tempo.	 .

Mas então onde as causas da actual doca-
ceia da arte?	 ,	 .
E' que lhe falta o espirito protector de

quem, com inexcedivel empenho, velara, pro-
, tapara e fizera a nossa educação artistica.;

as irito bemfazejo, supplantado pelo desamor
Cie ual.

. t Mecenas de então mediam-se pelos fui-
- gores da intelligencia e pela extensão do sa-

ber; os de boje medem-se pela bitola dos Ca-
libam de Shakespeare.
' A Republica aluda não nos deu um grande

. artista; e assim como vai não nol-o dará.
O ensino cao de roldão. E' o proprio Co-
laram quem já 'reconhece e proclama a ne-
cessidade de batermos ás portas estranhas
para importariam* professores.

Pasmai:
«Autorize .o Congresso ao Executivo que

-. arranque da paturia artistas latinos, con-
taactando-os per cinco annoa, COM direito a
a•eoovar a obrigação; para ensinarem na Es-

• tola Nac'oual de Belas Artes.» -
• Pão pôde ser, não deve ser a alheia penu-

ria que nos impõe essa necessidade.
• Ela nos é dictada por varias causas. acuas:

tá gusas o injusto afasta:men.° do maghaerio
.- artistico das nossas mais legitimas autoridades

technicas.	 -.
i . Um , paia que ainda tem como sobrevivon-

teS de uma extlucta cultura aatistas da ordem
• de Rodolpho Amoedo, dos irmãos Bernardelli,
• Visconti, Decio Vilares, Detrair° e Parreiras
• não precisa de pedir alheias inspirações. Basta

fazer passar longe dos dominios do templo de
- -Apeles a cohorte dos menos capazes. E se tal
• cão fizermos, um decennio se não passará

sem que venhamos assistir a um nautragio
completo da arte no Brasil..	 .

• Pobre arte! Desventurada filha do mais
_ entranhado desvelo de esclarecidos patriotas-
, por quem esperas? Que novo espirito, com
• azas de archanjo, poderá abrigar-te dos -vens

davaes que te açoitam e de novo illuminar-to
p teu. desejo de °reação e a tua ascensão para-
a luz ?

Espera. Os bons -Mecenas ficaram na outra
purgam abysrno politica. 	 -

Tenho concluido». ((Morosos applausos.)
Ein seguida o Sã. Da. Rama OALVÃO (orador

rerp_etuo) profere este discurso:
((Exma. Sr. Presidente e prosados colegas.

—SraDr.• Laudelino -Freire.—Quando o Insti-
tuto Historieta acolheu com applauso a vossa

•admissão neste cenaculo, fez a devida justiça a
um estrenuo trabalhador, que desde muito se •
devota com ardor o proveito ao estudo das .
coimas da Patria.

Ha mais de 20 annos enriqueceste; a Geo-
•gaaphla brasileira com a publicação de um
_estudo consciencioso e excellente sobre o vosso
•-Estado Natal,—«livro forçosamente resumido,

mas que mesmo assim, simples e
cio-o comocomo é, constitue uma muito. substan-
cial descripçaso historico-geographico desse

- canto tão interessante da bela patria
tortuoso Sergipe.

Estas palavra$'que acabo de proferir, bem
o sabeis, portencem não a um critico vulgar
nem a um louvaminheiro inconsciente; 510(10
nosso immortal Rio Branco, cuja incontesta-
vel competenoia nestes assiunptos nau precis)
recordar.

Ao v0330 sQua-iro Chrographico de Sergipe»
- mu:caiou pouco tempo depois a «Historia do
Sergipe», resumo didactico para as escolas, é
vordade, mas ainda aslin demonVração posi-
tiva do amor que votaes desde os dias da aio-

' cidade Leste genero de trabalhadores.
O vO530 esforço porém não parou ahi, nem

nas lidas do magisterio, nem nos labores da
mimo profissão que honraes egualmante.

Grande amador da a rto, ilustras tos ha pouco
a sua historia com o precioso livro Intitulado
- -.Um soado de Pintura»,—obra por muitos
titulos notavel, obra de Histeria o de documen-
tação, que um de vossos cri-ices já qualificou
de «verdadeiro monumento».

Como é que, com taas cradenciaes a recose-
mandar-vos, o Instituto deixaria de appellar
para o vosso patriotismo, e não iria coneitars
vos a vir fortalecer a Ploiriale brilhante de
seus trabalhadores ?

A Arte, Sonhares, companhe'ra inseparavel
da Civilização, é irmã gennina da Historia:
ilustra os feitos da humanidade, celebrando-
os, glorificando-os, immortalizando-os na tola,
no bronze ou iro marmose.

A primeira missa no continente braailoiro
descripta na phrase bigamia do Vaz de Cami-
nha é tanto um documento historia° de allis-
simo valor como essa preciosa tela cio insigne
Victor Meireles, que abriu com chave de
ouro a sua luminosa carreira de artista.

A formosa e movimentada batalha de Avahy,
do nosso immortal Pedro America, vale por
urna pagina gloriosa da Historia da Campanha
do Paraguay, em musa) sangue brasileiro se
derramou por amor da honra nacional °fren-
dida e tamisem pela libertação de um povo
valente e digno de melhor sorte.

As estatuas de Osorio e Caxias, assim COMO
o monumento do Centenario, em que fulgura
o bellissimo talento do nosso eximi° loiolpho.
Bernadelli, são expressivos o eloquentes capi-
tulas, talhados em bronze, da Historia-Patria,
em que se retratam a galhardia gancha do
vencedor de 24 de Maio, a pla-cilez do estra-
tegista invicto de Lousas Valentinas, *ou a
triade immortal que teve papel predominante
no grande success° do descobrimento desta
querida terra «ern tal maneira graciosa que,
querendo aproveitar, dar-se-ha nela tudo», já
o disse ha mais de 400 amos o nosso primeiro
cbronista na sua celebre «Cartaa.

O ilustre e benemerito escriptor de sUm
seculo de pintura» entra pois de pleno di-
reito para a cohorte dos cultores da Historia,
qüe aqui se congregam fraternalmente para
a grande obra, que ha de ser fructo do nosso
trabalho integral, do esforço dos nassoS-eSpe-
eialistas, da variada cultura dos membros
desta operosa Companhia.

Vireis certamente prestar-nos, Sr. Dr. Lau-
f-Mino Freire, valiosissimo auxilio para o com-
plemento da nossa ardua tarefa.

A feição pessimista das ultimas palavras da
vossa bala oração inaugural,— Case mesmo
amargar com que vos exprinsis, talvez menos
justamente, em relação a Arte brasileira, que
affirmais em franca decadencia,— na° são de
certo symptomas de desanimo ; são clamores
de uma paixão ardente, e essa paixão é sem-
pre fonte de grandes obras.

Disse eu que vos exprimis talvez com certa
snjustiça. Perdoae-me cata ousadia. Os bons

-alecenas não, não ficaram na outra margem
do abysmo pOlitico ; 03 bOus Mecenas aPPa-,
mearão sambem na Republica, porque o rep.
gimen d.cm/a:ratice não é incompativel Com
flor:iram da Arte. E' licito esperai-o-

A loução da Ar:e, como na Natureza, pari
é . conitailte ; percorramos a sua historia e
foramo .; disso a prova ; contam-se Os grandes
seefilas de porioles, Angusto, Leão X O 1.1114
XIV.

O ta01030Caliban de Shakespeaso teve o 33d
AM, o genio bom, que desencadeou a toma-
postado para tragar a ilha pliantastica, os
inimigas de I'rosperos. E a paz se fez, e vol-
taram OS dias de renascente prosperidade.

Assim, em tempos menos anormaes, quando
tornar um periodo de calma e de rasurai-
mento financeiro e economia° ao nosso maio
Brasil, tão agitado por extraorlinariossuccesa
SO+ de naturezainternacional e de natureza
intima, a reacção salutar se fará com cer-
teza. Como tolas as poças do organismo ss.
cial, softi'e a Arte, nesta hora critica, o in-
fluxo porturbactor de cr :um itancias anomalas.
laaa a digamos — «Pobre» nem sllesvelite-
radao 1 Os bons Mecenas surgirão ; o vás, de-
nodado e e aslaroci lo campeão desta gloriosa
campanha, aqui estareis ao nosso lado para
celebrar o termo dos verilavaest, aclaridale
do mim novo dia, a anelação para-a luz. Espe-
remo:, ilustro colega, esperemos confiantes
nos destinos 'da Paina, sem desalento e sem
Ingithres prophecias, trabalhando sempre com
o exemplo e com o conselho, dando a mosi-
dado que nas ouve, além dos reparos da cri-
tica justa e imparcial, que castiga 03 erros, o
cordial da fé patriotica que alenta as . almas
para a conquista do futuro.

Contamos comvosco, para esta grande obra.
Sado bana indo 1»

(O discurso do S. Dr. Ramiz DaTrao mi vi.
tumente applaudidoN,	 - -

O Sr. PlIFSIDESTE, ao encerrar a sessão, con-
vida a Blusas) assembléaa cuja presença agra-
dece, para assistir na proxima sagunda-feira,
10, ás oito e meia horas da nona, á inaugu-
ração dos trabalhos do sabio Carlos Frederico
Philippe s.on Martina, cuja data contenariii • da
vinda ao Brasil o Institultá H istoriai assim
com memora rá

Levanta-se a sessão 'fia sinto e duas o -meia
lioi•as.
'limpam PINTO, 20 Secretario.

NOTICIAM°
• No Palacio do Governo foram liontein re-
cebidos pelo Sr. Presidente da Republica 03
Srs. • senadores Lopes Gonçalves, Gonçalves
Ribeiro, Pereira Lobo, José Murtitillo. e dopa-
talos Torquato Moreira, João de Faria, Espi-
ridião Monteiro, Macedo Soares, Verissinin. de
Mello, Ilermenegillo. do • bloraos; Domingos de
Fianeiralo e ()atavio Mangabaira.

— Esteve bastem ne Palacio do Governo,
sendo recebido pelo Chefe do listado. em confe-
rencia, o Sr. Dr: Aurelia° Leal, chefe do Po-
licia desta Capital.

Na Caixa de Amortização pagam-Re nos
dias 27 a 31 as juros las aaolicos nominativas
aos possuidoras de todas as ladras.

Empr. de 1033, ao portador, relações as.
a00.

" apr. do 1017, ao portalar, r . 131ns.
a 70.-
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'Acta tia 191 sessão de directoria do Monte-
pio Geral -do Economia dos Servidores do Es-
tado, realizada em 20 do julho de 1917.

Presidente, Dr. José Oliveira Coelho; Se-
cretario, Dr. Sá, Pereira.

A'a 16 horas, reuildos na sala das sessões
do Montepio, 03 Srs. Drs. Oliveira Coelho, Sá
Pereira, Aguiar Moreira, Marcellino de Brito,
Costa Freire e José Bevilaqua, o Sr. presi-
dente declara aberta a sessao e couirnanica
ter o Dr. Guimarães Natal deixado de com-
parecer á sessão, por motivo do força maior
e.bern.assim o Dr. Nery Ferreira, por achar-
se doente.

E' lida, posta em discussão e, sem &bate, •
approvada a acta da sessão anterior, realiza-

-- dm em 28 do junho findo.
O De. prosidonte, participando á directoria

o fallecimouto do director-adjunto Dr. Pedro
Antonio de Oliveira Itibciro, cammunica ter
comparecido ao -enterro, mandado depositar
sobre a ...sepultura uma coréa, bem assim
hastear a bandoira em funeral e rezar missa
do selim° dia e pede mio seja exarado
em acta uni voto de profundo pezar pelo das-
apiiarecimento de tão estimado collega, o que
é approvado pela directoria.

E' lido o balancete do mez de junho e di&-
tribuido ao Do. José Bevilaqua para o devido
exame. o bani assim approvado o do mez do

•maio, examinado pelo De. Costa Freire.
ltelatados os processos que se achavam so-

bre a mesa, yesalveu a directoria.
Pensão em vida :
Autorizar o pagamento da . pensão anmod,

na impo.tancia de 00$ e a partir de 12 do
junho de 1011; ao socio remido Dr. Eduardo
Augusto da Silva.

Concessão de pensão
Concoder as seguintes :
De 3338333, annuaes o a parer de 3 de

julho do 1016, a cada uma de DD. Lydia de
Lemos Itoeha, Carlota Lemos e Mana Luiza
do Lemos Carrea ItabnIte, na qualidade do
filhas do finado contribuinte Maneei Joaquim
de Lemos;

Do 1:2003 annuaea, e á partir de 20 de
junho de 1.917; a D. Maria de Oliveira Ribei-
ro Enout, na qualidade do Illha do Dr. Pedro
Autodio de Oliveira Ribeiao;

Do 1715128 atiramos, e a partir do 7 do
março da 1017, a cada uma de DD. Florabella
Freira Fernando, Carolina Augusta Freire,
Eugenia Carolina Freira, Laura Freire Mu-

, riflo, Adelaide Poeira Carneiro, Maria Isabel
Freire Cainpello o Marianna Fresta Vianna,
Da qualidade de filhas do -filiado contribuinte
Dr. Augusto Freire da Silva.

Pensão vencida :
Autorizar o pagamento da pensão vencida,

o não recaibida pelo socio remido José Joa-
quim Filgneiras Simoas, na importancia de
1865105, á sua ioventariante D. I.eopoldina
Ilaymunda da Silva Simões.

Daliberações diversas:
Permittir que o socio coutribuinto Dr. João

Muniz Barrela de Aragão effectuo o paga-
mento da divi la atrasada, com as respectivas
multas, dentro do prazo de seis mezos;

Exigir que o Sr. Manoel Fernandes de Oli-
veira apresente sua certidão de idade, afim
de que possa S3r admittido como socio contri-
buinte;

Exigir que D.D. Amalia do Amaral Thebea-
ge e Antonio ,lmaral de Souzi juntem as cer-
tames do obito da niao e dos dons irmãos

afiro de poder ser concedida a re-
Vee3t10 solicitada •

Indeferir '13 requeriment‘, de Honorio de
Paiva Dias, pedindo sua admis:ao como socia'
contaiuinte.

Nada mais havendo a tratar, é stispeosa a
05.55.0 ás 17 horas e 30 minutos.

O movimento dos hospitaea da Santa Casa
tia Misericordia o S. lachaalas. dos liosoicioa -
de NOS3N Senhora da Saude. (10 S. João Ba-
ptista, do Nossa Senhora do Socorro e do
Nossa Senhora das Dares cio Cascadura, foi,
no dia 21 do contento, o seguinte:

Existiam: nacionaes f.442 estrangeiros,
500; total, 1.802; entraram: nacionaes n;
estrangeiros ; total, 15; sahirarn: nado-
nus 29, estrangeiros, 18; total, 47 ; falte-
coram: nacionaes 4.; oAtrangeiros, 4. ; total,
8: existem nacionaes, 1.215 ; estrangeiros,
377; total 1.792.

O movimento da sala do bano e dos can-
sultorios pnblicos foi, no dia 25, do 1.316
consultantea para OS glIng se aviaram 1.321
receitas.

Fizeram-se 61 extracOas do dentes, duas
obturações e 232 curativos e pequenas ope.ra-
çõea.

O movimento dos lIoanttaes da Santa Casa
da Slisericordia o S. Zacha rias o das llospicioa
do Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro o
do Nossa Senhora das Dimas cai Ca.scadura
foi, no dia 25 do julho, o secuinte:

EXistiam: nariona.oso 1.215; estrangeiros,
377, total, 4.732; entraram: nacia.:aes, 42,
2stranzeiros, 21, total, 63: sahiram : ;meio-
naes, 17; estrangeiros, 1.0, total, 27 ; falte-
coram: • nacionaea, 3; estrangeiros, 1; total,
4; existem : nacionaea, 1.237; estrangeiro:,
591; total, 1.827.	 - .

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicos foi, no dia 26, do 1.030
consultantes, para os quaes so aviaram 1.033
receitas.

Fizoram-sa 63 extracções; de dentes o 232
curativos e pequenaaoperações. •

A Repartição Gorai dos Correios expelirá
malas pelos seguintes paquetes:

11o,n:
Pela (lycipbck, para. Angra, portos de São

Paulo, Paranaguá e- Guaratába, receb3ndo
impressos até ás 3 horas, cartas para o iate-
riel• até ás 3 1,2 o ditas com porte 'duplo até
ás 4.

Pelo Passue4, para Santos, Paraná, S. Fran-
cisco; Florianapolis ó -Rio Grande, recebendo
impressos até ás 6 hOras, cartas para o inte-
rior até ás G 1/2 e ditas com porte duplo atéás 7.

Pelo Vestris, para - Santos e Rio da Prata,
• recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas•com porte
duplo e para o exterior até ás 13 e .objectos
paraegi,iai;sitra: r até ás 11.x 

Pelo Wainienta; para Inglaterra, recebendo
impressos até ás 10 horas, cartas para o ex-
terior até ás 11 o objectas para registrar até
ás 10.

Pelo Itaberá, para Victoria, Bahia, Maceió,
Recife, Natal e Islossoró, recebendo impressos
até ás G horas, cartas para.o interior até ás
61/2, ditas com porte duplo até ás 7 e abjectos
para registrar até ás 19 horas de hoje.

W.

Sapultaraan-scs no dia 2a de junta, 29 pes-
soas, sendo : nacionaes, 2 ; estrangeiros, 5;
do sexo masculino, 19; do sexo feminino, 10;
maiores de 12 annos, 12; menores do 12 annos,
17 ; gratis, 10.

Sepultaram-se no dia 24 do corrente, 42 .
pessoas, ymt1o: 'macio teos 3/ . e trangeiro3
do sexo-masculino 21: da se :a feminino 18;

• maiores de 12 aflitos 21; m ito os de 12 an-
• mos 17; gratis,-12.	 •

-
Companhia de Loterias Nacienam do Brasil

-7 Loteria	 Capital VedCra1 - Lista garal

dos 'irarmos da 531 loteria do plano 333. 1601
extracção do anuo do 1917, realizada em 26
de julho de 1017, ern beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j o
art. 33 da lei Il. 2.321, de 30 de dezembro
do 1910, o ma virtude do contracto celebrada
em -16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria

24.337 	 1005000
37.127 	 1005000
55.651 	 2035000
8.662 	 2005000

20.183 	 2:0005000
16.368 	 .- 	 1005000.
25 103 	 2005000
31.201 	 1005000
43.651 	 2005000
22 512 	
37.0oa 	

1005000
1005000

13.215 	 2005000
32.100 	 2005000
41.558 	 16:0008000
16.321 	 1005000
47.6'6 1:0005000

1.061 	 2:0003000
.721, 	 1005000

36.751 	 2005000
53.')15 	 200000
9.652 	 1005000
3.881 	 2005000

43 113 	 2005000
1 1005000
1 li'i 	 1005000

31.812 	 1005'000
26 313 	 100$000
50.406 	 5005000
54.130 	 1005000
41.038 5008000
23.280 	 1005000
42 956 	 1005000
53.676 	 1005000
54.938 	 1005000
16.560 	 •	 1003000
4.0O3 	 1:0005000

58.738 	 2005000
37.057 	 1005000
50.276 	 1003000
45.311 	 5005000
55 551 	 2008000
45.513 	 1005500
46.346 	 2008000
7.736 	 1005000

53.050 	 • 2005009-
26.710 	 100$000
22.776 	 1005000
16.036 	 .	 • • 1005000
21.133 	 1008000-
13./31 	 2008000
31 793 	 1:0005900
28.313 	 5005000
47.'320 	 2005000
50.377 	 2003000
58.034 	 1005100
31 539 	 1005000
26 33) 	 2005000
50.911 	 1005000

Approxinta0es
41.557 o 41.539 	 2005000
29.182 e 20.181 	 4005000
4.060 o	 4.062 	 1005000.

Dezenas
41.351 a 11.560 	 605000
29.181 a 29.190 	 305000
4.061 a	 4.070 	 305000

Centenas
41.501 aa 11.600 	  203000
29.101 a 29.20d 	 85000
4.001 a	 4.100 	 85000
Todos 03 namoros terminadas em 58 toem

43 e os torminados mu 8 teero 25, exceptu-
ando-se os terminados em 58.	 .

O fiscal do Governo da União, Manoel C09010
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntbó
d )s santos Pires. vice-preSitie110...- O .0C11-,,
vão. Firrnino clo40.1m14..	 ,

Fazenda Publica
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - S.:13CA° de àletoorolOgia . o PilVsica do Globa - Doiam do tempo - Syntpse do tempo em
todo O Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de-Janeiro) no dia 20 do 'julho do 1917.

bali Norte - Bom tempo esta manhã em todo o Estado da Bailia, Maranhão c Aracajá, o incertõ em Pernambuco. Choveu liontetti so •
esta manh5. fracamente em diversos pontos da zona. Zona Centro - Mantetn-sa bom o tempo em toda a região central do paiz; a unica

irreelpitnto registrada nas ultimas vinte e quatro horas foi em Victoria, esta manhã. A pressão pouco variou, oscilando a temperatura.
r.Lani Sal - ContInúa bom o tempo em S. Paulo; era Paraná, Santa Catharitia c lio Grande do Sul o tempo está sombrio e incertn; chuvis-
: 0013 honteat durante todo ó dia em S. V. do Palmar o esta manhã em Brusque;,em Curityba geou esta madruga ia; a pressão baix u m toda
,a regitto, continuando, em geral, eua ascensão a temperatura. A maior temperatura de hontem, 33,0 em Grajahe; a men ir, 0°,0 eia Maré.
'Prevlorm do tempo para o Districto Federal: tempo hom. Temperatura: noite ainda fresca; clevaçã,o mais accentuada dt., atm o dia. Ventos:
:amuam Cã a madrugada; predominarão os do quadrante N. durante o dia..•	 observações meteorologicas'effectuadas simultaneamento ao 1./2 dia de Greenwich (O lis. no Rio do Janeiro) no dia 26 do julho do

, •917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia
	

Observações da vespera

S. L. do Maria
Barra do Cord

' Fortaleza .
Quixeramobim
Natal 	
l'arahyba 	
Recife 	

•Pão de Assua
Aracajá 	
Balda ..... .
Cactile 	
Januaria 	
nolo 1101'1701n
Theophilo Otto
Uberaba 	
Ca xarabú . 	
Goyaz  •

: Santa Luzia..
Cuyabá 	

•Corumbá. (X) 	
ctoria 	

Capital Federa
Ca tipos 	
Friburgo 	
Petropolis
Rczonde	 .
Cabo Frio 	

• Theresopolis
S. Paulo 	
Santos ..

• Paranaguá.--
.Curityba 	
Florlanopolis 	
Lages 	
Porto Alegre.
Ureguayana (
Montevideo (X.
Bacilos Aires (

hão (X)
a 	 { é
	  • .
	  ..
. 	 I 4
, 	 J.
	 •-

• 	 •

.
760.0
61.;
60.0

•	 62:1
63;4
62:7
6 .1.3

20.0
23.0
21.0

•	 26.0
23.0
-26.0
21.0

.
0.0
4.0

-1.0
0.0

-1.0
0.0

-1.0

NNF,
SE
E
SE

Calma
SE
SE

2
5
4
6
O
5
3

o
O
6
7
O
6
7

--
-
-

Gds. Vagas.
-

Chão.
-

.
8.
B. (o. manhã.)
I.(n.c.manhã).
I.v.(v.cluman.)

-
I.
/.

.
32.0
32.0
30.0
27.0
27.0
28.0
31.0

10.0
1.8.0
21.0
20.0
20.0

•	 23.0
20.0

.
-	 R. pm.
6.0 V. i. aia. pm . 0.-pnli
2.9 C. pm.
5.51
0.6Ch. am. c. pra.

, 	 00.1 25.7 ' 2.7 SE 5 2 - B. 26.7 21.5 -	 [Ai. pm. i. am. pra.
• 	 • 03:3 •	 23.0 2.0 SE 3 4 Peqs. vagas. B.ns.(cliou.m.) 26.0 20.0 14.6 1 1. am. pm. n.am.pra.
	 	 • 05.4 1.7.0 1.0 SE 4 2 - B. 25.0 13.0 - V. ani pra.
• 	 •	 • .-01,0 21.0 -2.0 E 2 O - B. 29.0 14.0
.  - • 08.0 -18:0 1.0 SE 4 O - B. (o. manhã.) 21.0 9.0

tu 	 	 - • 07:3 . 20:0 0.5 5 1 6 - Nt. (o. manhã) 25.0 16.0 - I. am. pia.
	 	 ' 01 . .7 21.0 0.0 NE 4 3 - B. 28.0 10.0

. ' 69.8 12;0 -1.0 NNE 2 O - B. (a. manhã.) 21.0 5.8
62.1 •	 -21.0 - NE 6 5 - V. (v. manhã-) 25.0 22.0 - V. am. pra.

, • 63.2
38.6..	 .

18.0
21.0

0.0
3.0

E
N

4
i

0
3

-
--

B.
B.

3.J.1
- 31.0

18.0
18.0

09.1 23.0	 -1.0 SW 3 6 Chão. C. de manhã. 30.0 18.0
1 	 68.0 19.0	 0.3 NE 1 2 Peq. vagas. It.. 22.2 18.5
	 	 . 60.6 18.0	 -:-3.0 SE 3 3 - 13. 26.0 16.0
,	 	
,	 	

s . 68.4
67.3

15.0	 .2.0.
11.0 . -0.5

Calma
NE

O
î,

O
..,''

-
---

13. (n. Manhã.)	 23.0
13. (o. manhã.)	 22.0

11.0
11.0

,	 	
•

.. 68.3
69,1

16.0. 3.0
20.0	 . 0.0

Calma
NNE

o
2

2
'1

•	 -
Chão.

13.	 -	 1	 23.0
B. (o. manhã..)	 23.0

11.0
16.0

	 	 , . 08.5 11.0	 -1.0 N 3 1 - B.(n.o. manhã)	 20.0 1.1.0
68.5
68.2

11.5, .	 1.5
17.2	 .79.7

NE
NW

4
3

10
-

-
Peqs. vagas.

N. do manhã.
Ni.b.(n.man.).

21.3
23.5

7.5
10.5 - N. pm.;

.....,.. 68.5 .18.0	 4.0 SW 3 7 - 1. 17.0 10.0 -- 1. pai.
68.0 10.0	 2.0 E i 2 - B. (geou man.) 23.0 1.0

.	 . . 684 .17.0	 1.0 N 3 4 Es'pelhado. B. 19.0 15.0
.

	  .. , -
65.0

. 10.0	 . 8.0
10.0	 -3.0

N
- Calmo

3
O

5
10

-
-

B.
N. (n. manhã.)

20.0
19.3

4.0
9.7 0.3 L am. pua.

. i	 •
) 	 ..

Estado do cão: em decimos de eco encoberto-0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tocapu: b, bold;

niáo. Phonornenos diversos: c chuva; n.o, neve; ais, novoa, sccca; 	 nevoe'ro denso; lit., nevoeiro termo; isa, saraiva;
tr, trovoada com relampago; t;trovões; r, rolatnpagos; o, orvalho; v-, ventania.

Os numero indicativos da força do vento referem-se á Escala Boaufort do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-ao rodUzida
•a 0° C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota: A chuva'
foi medida. no dia 26 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 25 ás 21 horas.
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Postos

I

Chuva em
21 horas

m/m

Temperaturas
extremas

•
Postos

Chuva em
24 horas

in/m

Temperaturas
extremas

Masima I Minima Maxima	 Miniama

1, i,teer.04
go, geada

/Penha 	
itorto Florestal 	

	

Ittgea Rodrigo de Freitas 	
• 3aearópaguá 	

PedrOgulhO 	
Engenho de Dentro... • ...•..

11.11

0.0
0.0
6.0

9.0

23.8
21.1$
23.4

22.2

1

17.0
16.9
0.3

17,0

Itapirn 	
Flamengo 	
Pão d.o Assucar (Alto)... 	
Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	
_Morro da (Irei 	  1
Cascadttra (11. N,	 das Dõres) 	

-19.99n94.99199*^~~~09919991,

0. 0

0;0

•	 0.0	 • 

22.4

23,8

52,8

1.7.6

17.4

17.2•
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LPARTE COMERCIAL
.	 *amara Syndical

CURSO MIMAS DO CAMBIO E itOEDA ISIETALIC.S.

Pune	 90 d/v	 A' vista

3 cbre Londrea 	 • 12 11/16 1,2 9/10
'8 n b r o Paris. 	 	 $70O	 Ir706
Sobro Hamburgo 	 	 S755	 S765
Sobre Italia 	 	 —	 556G
Sobro Portugal, ... 	 	 25593
Sobre Nova - York . 	 -	 —	 4545/
Lib. esterlitia cru moeda 	 —	 205130
Sobre Buena Airas,(peso, papel).. 	 16833

- Sobre Ileapaitha (neta) 	 	 - $912
Sobro Hollanda (florim) 	 	 15100

Apolices geraes miudas 	  7795000
Apolieesgeraes de 1:000$, rk % .: 	 	 8145000
Apolicos do ernprestituo nacional

do 1903, port 	 	 8255009
Apolices Escadas de Ferro 	  7815000
Apolices Senteuea3 Judiciarias— 	  77550)0
Apoliccs Compromissos do The-

sonro, inju rias 	 	 '7613000 .
Apolices Compromissos do The-

souro, 1:0105, 5 as, nora 	 	 '78.15030
Apolices compromisso; do Thesaura,	 -
• 1:0005, 5 Vs, port 	 	 785$000

A polices do empresam° municipal
do 1936. part 	  015500

. Apolice-4 do =presumo municipal
de 1900, nona 	 	 1950J0

Apolices do =mastim° municipal
de 1914, port 	 	 1875503

- Apolices da Prefeitura de Bailo Ho-
rizonte, 200$, G ',O , 110311 	 	 1555030

Apolices municipaca de Nitheroy,
1005, G St, port 	 	 815100

Apolices de Minas Gcraes, 1:0035,
5 s/., num. 	 	 8926000

'Apolices do Rio de Janeiro, 100$,
fk ,Yo, port 	 	 9230 >O

'Banco do Braall 	 	 21.2510/
Companhia Estrada do Ferro e Mi-

-	 nas S. Jaranyrno 	 	 335003
Debenturcs Banco União do São

Pavio 	 	 505300
Debentures da Companhia de Teci-

dos S. Pedro do Alcantara 	  20(4)0/
Debentures da Companhia Mercado

Municipal 	  205$000
&Untura da Compaohia Luz Stea-

rin 	  2075000
Letras do Banco Credito Real do

Minas Gerao3, 7 Vo 	 	 103$0)0
Secretaria da Causara. Syniical do Rio de

Janeiro, 26 do jolho do 1917. —A. Simmsen,
•cyndlco.
memnume~~ma

RENS PUBLICAS
•••••••111.0111110n6

I Alfandega do Rio de. Janeiro \
'11EZ DE MOO

• Renda arrecadada em 29:

kíme papel.. 	
jtean ouro 	

-	 Total 	

Renda arrecadada de 1 a 26.
sgoal period) de 1916...

pillk9ga a maior ela 1916s.

tiref ale~~..... 	

MARCAS REGISTRADAS
T.

t. W. Bliss Carupaoy, estabelecida
Brooklyn, comarca de King.s, cidade o Estado
de Nova York; Estados Unidos da America,
aprosenta, para ser registrada, a marca aci-
ma, que consiste . na palavra caracteristica
«Missa entre aspas. Esta marca, que podará
variar em dinconaona, typaa e ceras, serve
para disainguir os seguintes artigos da fabri-
racção . e enamorei° da depesltarite; prensas
endentadoraa de discos b armaduras, prensas
para discos de armaduras, prensas andaina-
docas do segmontos do armaduras, prensas
para cabeças de ',cracas, prensas para puxar,
com fundo domorrediea, pransas de mimei )-
ir, prensas para limpar !ri fas, prensas para
éartão, prensas salimentaduras do cunhos,
prensas de estampar, prensas para engastes,
prensas para discos combinados, pransas ali-
mentadaras combion las, prensas de cortar,
prensas de alimentar mo ;Ir adores, prensas do
dupla acção, pretraas duplas de mnivella,
prensas martelloa, prensas duplos para do-
brar o rajuntar, renas de pedal, pensas de
forjar, prensas para fazer.fórinas, prensas ali-
montadores por gravidade, prensas de rajun-
lar, prensas horizontaes, prousas do afunilar
e guarnecer de arame., prensa para confor-
mar ferraduras, prensas hydramicas, prensas
ajustavoia, precisas de juntas arneuladaa,
prensas de alimentação lateral, prensas de
corrediças multiplico, prensas de ostiecr papel,
precisa-a de perfurar, prensas para olhos de
picareta-a, prensas elecanica,s, prensas de
punecionar e rebitar, precisas do alinientaç.ão
trçala, prensas do tilintar:fação raversic'el,
prensas reluctoraa, pr 'asas alimaida lora3

de rolos, prensas para fazer dentes de
serra, prensas da entalhar, prensas de para-
fusos, prensas ali nentador. e com • corre liças,
prensas alimentadoras alternantes, sub-pren-
sas, prensas ali-nentadoras seleotivas, prensas
de formar cotovellos, [Tensas de alisar, prensas
de acção triplica, prensas de posar em dons
tempos, prensas de velocidade variarei; ma-
chinas para fazer bulbos e flanges, machinas
para alisar cabeças de parafusos com porca,
machinas do furar, machinas de Ra= corpos
do latassinachinas de fazer Unges nos ex-
tremos de latas, maclinas de fazer cabaças
de latas, machinas do encher latas, maeldnas
do distribuir latas, machinas de fazer orlas
em latas,. machinas do rejuntar folhas do
lutas, maachinaa seccadoras compostas, ma-
chinas applicadoras compostas, muchinas de
encanudar, machinaa duplas de debruar, ma-
chinas duplas do rejuntar, machinaa de ex.
pansão, machinas do cortar dentes de engre-
nagens, =chinas de corrugar folhas metal-
ligas, machinas de soldar tampas, machinas
de soldar, machinas de espremer, machinas
do encurvar, machinas de alisar e abrir
roseas e machinaa de fazer e cortar arame ;
gatos automatIcos o gatos de fricção: cunhes,
roletas do enresmar, racha lores multiplos,
tenazes, frêzas, cortado ees de barsaa lami-
nadas, rachaSNI'Q`4: rotativo,rolefea.	 _

JuiIioJt 4017- 7íV7-

doreá, cortadores de solda, armações
lyndros para solda, moldes para solda, tornos
de conformar, cortadores do orificiós, corta-.

"-ferires de esquadria o gatos do • segurança.
'lio do Janeiro, 23 de junho do 1917.— Por
procuração, Oscar Costa.

Apros;mfada na secretaria da Junta Com-
inarei-ai da Capital Federal, ás 14 horas e 23
minutos do dia 23 de junho do 1917.— Isi-
doro Campos, director.

• •Registrada sob n. 5.178 por despacho da
Junta Commereial em soeslo de hoje. Pagou
II) primeiro exemplar 205009 de salto Por es-
tampilhas. [tio da Janeiro, 16 do julho de
1017. —/sidoro Campos; director. (Estava o
carimbacht Junta Cm/amarelai.)

e—Á

N. .1.,.".e.300

Bragança Cid te Comp., estabelecidos nesta.
praça á rua Buenos Aires n. 9, com cominar-
eis) do dragas,. apresentam a marca supra. •
para dislinguir um preparado pharmacentico
de saci unem:raio denoinioado «Pós anti-as-
thinaticos»e destina ao ao tratamento de
tos -e :, astlinca, di .Tictiblade de respiração e
perturbação brolichica, marca essa que coa-
si4to cm um rotulo eia fórma quadrada, .eic-
emulado por duas linhas, lendo-se na parte
cuacrior as palavras «Pós anti-asthmaticosa e
vendo-se no centro representada a figura de 1
uni japonoz com um frasco nas mãos. No lado
direito recai-se, separadas por dons pequotios
ramos, as palavras «Descoberta japooeza»
no eiquerdo com a mestria disposição e distice
«Marca registrada. A referida marca será
u saia em todos os frascos c caixas que emiti-
s or,a ti o referido pra lucto variando as córe3
e dimensõ'es conforme lime convier. Rio de Jar
neiro, 10 do dial() de 1917.—Dra3anea
sj• Comp.

_Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 7
minutos do dia 19 de junho de 1917. —M-
dàro Campos, director.	 • „-

fiegistrada sob o ti. 12.30a, por despacho da •
Junta Cominercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por C04-
UlffilliihaS. Rio de Janeiro, 27 de junho de
1917.— I.iftiro Campos, director. (Ao lado (s-
tara o carlmbo da Junta. Commeretal.)

EDITAES E AVISOS
•

Junta Eleitoral de Recursos

sEss.Xo DE 23 DE JC1.110 DE 1917

Presidentes, na sala das audiencia3 do juin
federal da l a Vara, os Srs. Drs. juiz federal
Raul Marcius, presidente, procurador geral
do District() Federal Moraes Sarmento, e juiz
federai substituto Henrique Vaz Pinto Coelho,
abriu-se a sessão ás 14 horas, depois de rela-
tados e discutidos todos os recursos recebidos.
proferidas as seguintes

•

81:'723$004
69:3735745

-----
151:1005750

----
3.804:3815001
4.76e:1625371

901:7815283

DIARrO °MORE r

• Recebedoria do Districto Federal
Renda arrecadada de 2 a 25
• do julho de 1917 	 	 3.203:6025071

fletida a.yrecarlacia. em 26 de
. julho do 1917 	 	 62:4585586.

3.268:1505586

Em igual pariodo de 1910 	  2.449 :167556;

Decisões
•

N. 161--Recorrente, Ceorgelino Pereira clã
Oliveira; recorrido, o Dr. juiz de direito da
Laa Vara eivai

A Junta Eleitoral de Recursos, depois de
visto e devidamente examinado, dá provi>
mento ao recurso para mandar, como manas
incluir o recorrente no alistamento do aleites
ççs, pottst: com) pie tado,cona-
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rinal
iblbidos a prova do residencia, julgada
&ente pela decisão recorrida.

Dietricto Federal, 23 de julho de 1917.—
Data Martins.— Luiz Guedes de Moraes Sar-
tertto.—Henrique Vez Pinto Coelho.

N.162—Recorrente, João Henrique da Costa;
recorrido, O Dr. juiz de direito da 6° Vara
Ciçe

A Junta Eleitoral do Recursos, depois de
Nisto o devidamento examinado, dá provi-
!alento ao recurso para mandar, como manda
~ir o recorrente no alistamento do eleito!
reg, por não poderem deixar do ser acceitos
as documentos referentes á prova do exerci-
èio de profissão, apesar do datados posterior-
inente a petição para o alistamento, desde
que esta esperou a sua obtenção, só sendo
apresentada com elles, e por ter sido pelo
inesmo recorrente completada, com os , novos
documentos exhibidos e prova de residencia,
julgada, tombem insuniciento pela decisão
recorrida.

District° Federal, 23 de julho de 1917.—
Raul Martins. — Luiz Guedes de Moraes Sar-
mento. — Henrique Va; Pinto Coelho.

N. 163 — Recorrente, Luiz José Teixeira;'
• recorrido, o Dr. juiz de direito da G° Vara

Civel
A Junta. Eleitoral de Recursos, depois de

visto e devidamente examinado, dá provi-
tient° ao recurso para mandar, como manda,
incluir o recorrente no alistamento do eleito-
res. por ter corupletado com o novo documento
exhibido a prova do exercido de profissão,
julgada insufficiente pela decisão recorrida.

District° Federal, 23 de julho do 1917. —
Raul Mdrii)18. — Luiz Guedes de Moraes Ser-
mento.	 Henrique z Pinto Coelho.

• N. ici- Recorrente, Benedicto Lopes da
Silva llocha: recorrido, o Dr. juiz do direito
da 63 Vara Civel

A Junta Eleitoral de Recursos, depois de
visto o devidamente examinado, dá provi-
nieeto ao recurso para mandar, como manda,
incluir o recorrente no alistamento de dei-

, teres, por ter completado, core o novo do-
tumento exbibido, a prova de residencia, jul-
gada insufileiente pela decisão recorrida.

District° Federal, 23 do julho de 1917. —
Raul Martins.—Luiz Guedes de Moraes Sar-
mento .—Henrique Vez Pinto Coelho.

N. 165 — Recorrente, Alvaro da Rocha
Vianna ; recorrido, o Dr. juiz de direito da
43 Vara Civel

A Junta Eleitoral de Recursos, depois de
- visto e devidamente examinado, da provi-

mento ao recurso para mandar, como manda,
incluir o recorrente no Wistamento de elei-
tores, por ter ompletado, com os novos do-
mas/ 1 [0s estouros, a prova de residencia,
julgada insuficiente pela decisio recorrida.

District° Federal, 23 do julho de 1917. —
Raul Martins.— Luiz Guedes de Moraes Sar-
mento.— llenrique Vaz Pinto Coelho.

N. 167 — Recorrente, João Antonio da
Silva ; recerrido, o Dr. juiz de direito da
4a Vara Civel

A Junta Eleitoral de Recursos, depois de
visto e devidamento examinado, dá provi-
mento ao recurso, para mandar, corno manda,
incluir o recorrente no alistamento de eleito-
res, por ter completado com 03 novos documen-
tos exhibidos a prova de residencia, julgada
insufil lento pela decisão recorrida.

District° Federal, 23 de julho de 1017.—
Raul Martins.— Luiz Guedes de Moraes Ser-
lento.— Henrique Vas Poda coelho.
N. 168—Recorrente, Samuel José Baptista;

recorrido, o Dr. juiz de direito do 43 Vara
eive):

A Junta Eleitoral do Recursos, deixes do'
ei,t1 a devidamente examinado dá provi-r.	 _

mento ao recurso para mandar, como manda,
incluir o recorrente no ai stamento de eleito-
res, por ter completado com os IMOS docu-
mentos exhibidos a prova de residendia, jul-
gada insufficiente pela decisão recorrida.

District° Federal, 23 do julho de 1917.—
Raul Martins.—Luiz Guedes de Moraes Sar-
mento-Henrique Vaz Pinto Coelho.

N. 169 — Recorrente, Alberto Rodrigues
Teixeira Bastes; recorrido, o Dr. juiz cle di-
reito da 43 Vara Civel.

A Junta Eleitoral do Recursos, derois de
visto o devidamente examinado, dá provi-
mento ao recurso para mandar, como manda,
incluir o recorrente no alistamento do elei-
tores, por ter completado, com os 1105"03 do-
comentes ex liibidos, a prova de residencia,
julgada insuficiente pela decisão recorrido!.

District° Federal, 23 de julho de 1917.—Reoll
Martins.—Luiz Guedes de Moraes Sarmento.—
Henrique Vez Pinto Coelho.— O escrivão da
Junta, Alfredo P. Barbosa.

Ministerio da Justiça o Negoclos
Interiores

Brigada Policial do Districto Federal
INTENDENCIA

De ordem do Esmo. Sr. general eomman-
dento, faço publico que, no dia 39 de julho
corrente, i1s 11 horas, serão recebidas nesta
Brigada propostas para o fornecimento du-
rante o 2 semestre deste esmo, dos artigos
constantes dos seguintes tampos:

Grupo 1°. Accessorios do automove/, preço
de unilade ;

Grupo 6°. Arreiarnento e outros artigos,
preço de unidade ;

Grupo 8°. Artigos de limpeza, preço do
unidade ;

Grupo 17. Carvão de pedra nacional, preço
de tonelada ;

Grupo 25. Gasolina, preço de litro.
As condições são as mesmas estabelecidos

no edital de 13 do mez findo, publicado no
Diario Officio!, e só poderá concorrer quem
se habilitar até ás 15 horas do dia 28 tombem
do corrente.	 •	 -

Os proponentes já habilitados á ultima con-
eorrencia, poderão, querendo, aprwentar no-
vas propostas desde que dirijam requerimento,
nesse sentido, ao Commando da Brigada, no
praz i acima.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, em 2) de
julho de 1017.— Gil Antonio Dias de Almeida,
teneete-coronel.	 .)

- -

Ministerio da Fazenda
Recebedoria do Districto Federal -

EDITAL DE INTIMAÇÃO

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimado Innoneocio l'Cre3, estabelecido á
rua do Senado n. :1)9, desta cidade do Rio de
Janeiro, para, no prazo do 8 dias, allegar o
que .julgar conveniente á sua defesa, sob pena
de revelia, no processo de infracção do regns
lamento do imposto de consumo, instaurado
contra a mesma firma, em 27 do junho do
1917. Auto 77.

Recebedoria, 21 de julberde 1017.-0 super-
intendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do Districto Federal
EDITEL DE INTIMAÇÃO

Do ordem do S. fiireetor desta repartição
fica intimada a firma Samuel Strachman, es-
tabelecido á rua Nascendo de Iraúna n. 153 A,
desta rua le do io do Jane'rr, para, DO pra-
zo de 8 dias, allegar o que julgar conveniente

á sua defesa, sob pena de revelia, no proces-
so do infracção do regnlamento do imposto do
seno, instaurado contra a mesma firma em 4
de maio do 1917.

Recebedoria, 24 de julho de 1017. —O stse
perintendente, Carlos Vieira Machado.

Caixa de Amortização
Faço publico quo, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica interna fundada,
do valor nominal de 204 cada urna, do nu-
meros 485, emittida em 1867, e 5.824, ernitti-
da em 1809, do juro annual de 5 , papel,
antigo 6 os, pertencentes a Maria Rosaria
Farani, menor, brasileira, filha do Simão
Farani, vão ser expedidos 110v03 ti tolos si,
dentro do prazo de quinze dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 18 do julho do
1017. — O inspector interino, Carlos Prata.

.1

•Alfandega do Rio de Janeiro
SEnviço DE FISCALIZAÇÃO DO CONSUMO DE PAPEL

IMPORTADO POR EMPREZAS JORNAMSTICAS	 •

De ordem do Sr. inspector faço publico que
ficam intimados os seguintes proprietarios
jornaes, ou quem suas vezes faça, que se in-
sereveram no registro creado pela circular
ri. 55, de 12 de agosto do 1010 e que não
foram encontrados nas residencias indicadas
noquelle registro, a vir, no prazo do oito dias,
perante o abaixo assignad o, encarregado do
serviço do fiscalização do consumo de papel
importado por ernprezas jornalisticas pela
portaria da inspectoria. ri. 41, de 3 do feve-
reiro ultimo, satisfazer a exigencia, a que sd
obrigaram, contida na 23 condição enume-
rada por aquella circular, a saber: «Prova-
rem que con sumiram na impressão do suas
folhas o papal importado.

Frei Menos Jansen, gerente do Mensageiro
do Camelia. Despachou 6.253 kilos. Não re-
gissrou a residencia.

Areliimedes Johnston Soutinho, proprietario
da A Cidade. Despachou 51.207 kilos. Resi n
dencia registrada. Rua General Camara n. 33.

Capitão Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho,
proprietario do Cosmopolita. Despachou 38.775
kilos. Residem:ia registrada. Rua Leopoidina
Rego n. :301, Olaria.

Isidoro Nunes, proprietario da A Cruzada*
Despachou 58.185 kilos. Residencia registrada.
Rua Prefeito Barata n. 66.

Diornades do Figue'redo Moraes, proprieta-
rio da Concordia Proletaria. Despachou 31.020
kilos. Residencia registrada. Rua Senador
Pornpeu re 117, sobrado.

Alfa.ridega do Rio de Janeiro, 20 de julho do
1017.— Antonio dos Reis Carvalho, 1° escri-
pturario.

Alzaadeea do Rio de Janeiro

Edital de intimação a devedores diversos, a
virem satisfazer seus debitos por differenças
de revisão de despachos, dentro do prazo de
dez dias, sob pr.na de cobranqa executiva, na
fórum da lei

Pela 3 3 Secção desta alfandega 'avisa-se aos
devedores da colação abaixo transcripta a Vi-
rem satisfazer as dividas de revisão de seus
despachos de direitos de importação, ficando-
lhes para isso marcado o prazo do 10 dias,
sob pena de, si não vierem satisfazer toes de-
bitog , serem as respectivas contas remettidas
á cobrança executiva, na fórma da foi.

Alfandega do Rio de Janein, ja secção, 20
de julho de 1917,- . 0 chefe, M. Antonino de
Carvalho Aranha. i
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Alfendega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. insroctor, faço publica a
.seguinte sentença

• Consta deste p eacoese que ás e horas do dia
de julho corrente, quando tiscali-ava, peio

lado do mar, o voou. francoz Garonna, atra-.
çado ao c :les eo porto, o 2° official aduaneiro
Eduardo CarneirJ das Santos, em companhia
dos marinheiros José Alves da Cruz o Joe.o Vi-
cento de Carvalho, percebeu que do bordo
desse navio jogavam diversos volumes para
dentro de um bote. .
' Dado o alarma, a lancha aduaneira perse-
guiu esse boto, já então ao largo, cujos trie
pulantes, vendo que iam ser alcançados, ati-
raram ao mar nove caixas, que se verificou
depois conterem baralhos do cartas para
jogar.

Afitu de evitar que se perdesse a mercado-
ria, foram os volumes recolhidos apresada-
mente a bordo, ~quanto a embarcação le-
vando os contrabandistas se aras:avo o desape
parecia na escuridão.

Trazido o facto ao conhecimento desta In-
.1 speetoriae foi lavrado o auto regulamentar,

intimando-se em seguida, por edital de 15
dias, o dono dos baralhos a vir alegar o que

. jul&asse a bem do seus direi os.
Esgotado esse prazo sem quo houvesse sido

qualquer reclamação apresentada, lavrou-se o
termo de perempção, de folha 5, feito o que
foram designados dous eseripturarios para-
procederom á necessaria classificação e ava-

f 	 nação.
Assim,
Considerando que o processo correu á re-

velia;
Considerando que, nos termos do art. 630,

e„.."	 L 
3
indegks, a apprehensào foi em flagrante

°, da Nova Consolidaçao das Leis das AI-

effeetunda:
. •	 Julgo a mesma procedente.
ee Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal

o producto ao apprehensor 2° oficial adua-
neiro Eduardo Carneiro dos Santos e aos
seus auxiliares marinheiro José Alves da.

Alfandega do Rio de'•Janeiro, 20 de julho
de 1017. - Alfredo Pinto de A . a ijo Corrtie,

o	 eecripturario.
.seeo	 Alfandega do Rio de faneiro

De ordem do Sr. inspector, convido o dono'
-o de quatro bolem e um amarrado, contendo

productos chindeoe, apprehendidoe em 23 do
o- julho corrente pelo 2° oficial aduaneiro Hen-
- rique de Carvalho Gomes, por °ocasião da
8 solida dos estivadores de bordo do vapor

norueguez Seirk, a • vir allegar, dentro de" 15
o dias e independente de qualquer outra noa-

ticaç1o, o que julgar a bem de seus dieites
o no processo a respeito de tal occurrencia

instaurado nesta repartição.o-o	 Gabinete da Inspeetoria, 26 de julho de
go 1917.- Alfredo Pinto de Mujo Corrêa, 1° es-
eece cripturario.

1
Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspeetoria desta alfandega sc faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,.o que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaee
de avaria e do falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do 15

o dias para providenciarem a respeito :
Vapor anu:Meou° Kromborg, entrada einc) julho do 1017
Armazean n. 3 - R; 2 caixas ns. 3,25J e

repinadas _e avariadas.

Cruz e José Vicente de Carvalho, deduzidos os
50 °h indicados no art. 125: da lei n.
de 5 do janeiro de 1915, revigora i° pelo ar-

j . 	 V.I0 da vigente lei do orçamento.
Cumpra-se. - Alfaudega, 20 de julho do

• 1917.-Paula e Silvo.	 .
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e.

.3-ulbo de f.0y7 7891 , 
RWC: 10 barris sem numero, vasando.
BSR: 6 caixas mi. 1, 2, 3, 4, Se 6, repre-

sadas e avariadas.
SSNIC: 1 dita n. 339, represada.
SC: 1 dita n. 103, idem.
VSMC: 1 dita n. 77, Liem.
41.638-American Embassy:1 dita sena nu-

mero, represada e avariada.
AF: 1 dita n. 6, represada.
Botses	 dita sem numero, Odoro.
R-L: _2 narrados, caixa, ns, 5 e 11,

idem.
11--P: 1 caixa n. to, idem.

" 13F: 1 dita n. 2.515, idem.
CLEVELAND: 4. dita n. 435, hiena.

• CSC: 1 dita e. 18, idem.
F: 8 ditas com diversos numeras, idem.
FAM: 1 dita ti. si , idem.
L: 4 saccos sem numero, rotos..
Legation liollauda: 1 caixa som moner0,•

repregada.
• SIVC: 1 dita idem, idem. •

MM: 1 dita n. 35, idem.
M° V°: 5 saccos ns. 4, 5, 1, 2 e 19, rotos.
4.936: 8 caixas de diversos numeras, re-

presadas.
P-2.030-A-T-C: 1 dita n. 132, idem.
A-P-C: 10 barris sem numero, va-

sando.
RGII: 1 dita n. 2.093," represada.
Armazena n. 8-Albkton: 5 ditas sem nu-

mero, idem.
AIRM: 7 ditas, idem, hiena.
C-M---C: I amarrado de caixas n, 11,

idem.
GB-{125: 2 ditos, idem, idem.
GB-20/155: 1 dito, idem, idem.
Vapor americano Pager, entrado em 18 de

julho de 1917;
Armazena n. 4-AL: 1 caixa n. 499, repre-

sada e avariada,
A. J. da Costa Pereira: 1 dita sem numero,

idem, idem.
BD-AC: 1 dita n. 101, idem, idem.
(seno: i dita n..9. idem, idem.
CM: 1 dita n. 37, idem, ilorn.

• CPC: 2 ditas na. 5.312 'e 5.371, idem,
hiena.

C. Reitor ai Comp.: 1 dita ri. 01, idem,
idem.

Casa Edison: 3 ditas do diversos numeroa,
idem, idem.

CJC: 3 ditas, idem, idom.
CA.T&C: 2 barris ias. 1.003 e 1.071, va-

nado.
GW&C: 1 caixa n. 1, repregada o ava-

riada.
J130: 1 dita n. 6.320; Hem, idem.
L&C: 2 ditas tis. 2 e 3, idem, idem.
Lesey: 2 ditas ns. 5 e 2, idem, idem.
M. A. Ferreira Bastos: 1 dita o. 03, idem,

idem.
051: 1 dita do diversos numeres, idem,

"idem:	 -
1.034: 1 dita n. GIO, idem, idem.
Peixoto de Faria: 1 dita n. 58, idem,

idem.
I'JCC: 1 amarrado do caixa n. i, idem,

idem.
S: t dito n. 2.427, avariado.
VF13&C: 3 ditas us. 3, 1 e som numero, re-

presadas o avariadas.
VL: 1 caixa n. 60, reprogada e avariada.
Vaa'C: 1 dita n. 67, idem ipcm.
Vapor italiano Tomaso di Saroia, entrado

em 19 de julho de 1917:
Armazena 11.18-CUV-1.S0S: 3 caixas uu-

mero 33, 32 e 21, avariadas,.
Idem idem: 4 tubos ns. 29, 20, 28 o 27,

idem.
111G-1.702: 3 caixas ns. 357, 336 335,

• idem.
Ideia idem: 2 ditas is. 3:59 e •:1:-.5S, ideia.
tdem-,1.701: 3 ditas n.q . 303, 394 e 305,

Ide

Idem idem: 2 engradados ns. 301 e 352,
idem.

Idem idem: 3 caixas ns. 306, 308 o 807,
idem.

Idem-i.702: 1 dita n. 353, idem.
Idom-1.702: 2 engradados rase 331 o 352,

Idem.
idem idem: 1 caixa n. 334, idem.
S8-1.7811: 1 dita n. 1, idem.
Idem-1.690: 1 dita. n. 2, idem.
BC: 1 dita n. 55, represada e avariada.
EMC: 7 ditas diversos numeras, adem idem.
ESC: 1 dita n. 90.027, idem idem.
Mn: 1 dita n. 4.004, !dem idem.
M do M-MV: 1 dita n. 2.456, idem idem.
OPC: 2 ditas ns. 20.241 e 14.290, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 10.580, klem hiena.
SC: 2 ditas ias. 4.381 e 0.380, idem idem.
FSC: 2 ditas na. 90.028 e 90.Q26. idem

idem.
GUN-1.594: 3 tubos ns. 31, 30 o 33, ava-

riados.
hlem idem: 6 eaixas ns. 23, 25, 21, 31, 36

o 92, idem.
Armazena a. 7-AV: 4 1/2 bordalezas va-

zando.
CC: 23 ditas, Idem.
Idem: 1 dita. vasia.
DLC: 3 ditas, vazando.
LDF : 8 bordalezas, rasando.
NP : 11 ditas, idem.
LC : 38 caixas, reprogada,s.
Ideia ; 9 ditas, idem.
IINIC : 8 ditas, ideia.
Idem : 4 saccos, rotos.
CGC : 9 caixas, repregadaa.
CC : 22 ditas, idem.
LDF : 7 ditas, idem.
,110 : 5 ditas

'
 idem.

NP : 5 ditas, 2 represadas e 3 vaiando.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de julho

de 1917. - O ajudante do inspector, Joa-
quim Fernandes da Silva.

• Ministerio da Marinha

Deposito Naval do Rio de Janeiro
Secção de fardamento

De ordem do Sr. capitão do corveta di-
rector, previne-se ás senhoras costureiras:
que no sabbado, 28 do corrente, das 1.1. ás
15 horas, haverá distribuição do costuras
ás senhoras costureiras matriculadas na pri-
meira e segunda categorias, não sendo atten-
didas as que . se apresentariam fora . dos li-
mites das horas acima marcadas ou não
forem das categorias chamadas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 20 do
julho do 1917. - Alvaro C,outinha . Ferreira
Pinto, I° tenente, assistente.	 (•

Ministerio da Guerra
Quinta Região Militar

PRIMEMO 3iDNICIP1O-CANDELABIA

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar

O tenente-coronel Raphael Clemente Telles
Pires, presidente da junta de alistamento mi-
litar, do 10 municipio, districto da Candeia-
ria, etc.

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anno de 1916 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia - 15 de setembro do • corrente
armo e, hem assim, todos aquellea que ten,lo
21 a,nikis ou mais, ainda não estão inseriptos

nos regittros militares, como delernalisa ira-
gülmneuto para a execução ,da kl de alis-
tamento mibtar.

Convoca tambem todos 03 intereasadds a
apresentarem eselarecimentcs ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada, gear da verdade e
dar as inforinaçaes precisas e esclarecer ta
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

Ajunta funccionará em todos dias rateis no
quartel do 30 regimento de infantaria, no an-
tigo Arsenal de Guerra, das ti ás 15 horas.

O 1° municipio abrange as seguintes ruas,
praças..beccos e travessas:

Avenida Rio Branco, de 1 a 137 e de 2 a
126; rua da Quitanda, de 41 ao fim .. e 40
ao fim; Visconde de Inhaúma, do 1 a 91 e de
2 a 84; Theophilo Ottoni, de 1 a 71 e de 2 a.
76; Ouvidor, de 1 a 109 e de 2 a 108; Rosario,
de 1 a 113 e- do 2 a 120; Ilospieio, do 1 a 61 o
de 2 a 60; Alfand,esa, de 1 a 59 o de 2 a 60;
General Camara, de 1 a 73 e de 2 a 68: São
Pedro, de 1 a 71 e de 2 a 78; Sete de Setem-
bro, de 1 a 81 e de 2 a ISO; Julio Casar, de 41
ao fim e 38 ao fina; S. !lento, de 1 a 21 e da
2 a 32; D; Geraldo; Candelaria; Primeiro de
itlarÇO; Conselheiro Saraiva; Visconde de Ita.-
borahy; Sachet o Mercado.

Trovessas-Gonselhoiro Saraiva.; Caimento
e Tocantins.

Bgeeos-I3ragança, Barbeiros, Lapa e Cais-
cellas.

Praças-Marinhas e Quinze de Novembro.
E para conhecimento (IQ todos, mando laa

vrar o presente edital, por mim feito o a
;pado, rubricado pelo presidente e afilia
junto ao edificio em que fimeciona esta junt
e publicado no Diario Official. E eu Francisca
M. do Amorim Carrão, secretario, o escrevi o
assigno. - Francisco M. de Amorim Carrilo,
secretario.

Capital Federal, 10 de julho de 1917. -
Raphael Clemente Telles Pires, tenente-manei, .
presk:ente.

Quinta Itegilio Militar

9° 31UNICIPIO DA GASTA
Edital de convocação para o alistamento

• •	 Militar

O capitão do Exercito Tito Conrado Nie-
meyer, presidente da Junta do Alistamento
Militar :

Faz saber aos que o presente edital lerem.
ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, foram instaliados os trabalhos desta
junta è, portanto, convida a todos os jovens
de 23 annos, completos no atino de 1916 o
domiciliados neste municipio, a virem se In-
screcer até o dia 15 Èe setembro do torrente
atino e, bem a ssim, rodos aquelles que tendo
21 anises ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execueão da lei do -alista-
mento militar.

Convoca tamisem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclania-
çÕes a bem de seus direitos, afina de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

• " A junta funecianará em todos os dias alteia
das 11 ás 45 horas. na Agencia da Prefeitura
do 9' District° Manicipal. E para conheci-
mento de todos manda lavrar o presento
edital por mim feito e miignado, rubricado
pelo prosid011..Q e que será a.ftixadu jimui ao
edificio em que fiiiicciona esta, á rua Jardim
Botanico il. 153, e publicado ao bi.aiu
ciai. 20 tenente secretario, Amado MeM4.
Barreto.

Capital Federal, 13 de lura() cic •047:
•Capitão, Teto Cansais) de Memeyer,presideaste.



inuniciplo comprehende as se-
VIM

Barbosa (antiga S. Clemente) dos
Oh e 388 atk ao final, Voluntarios
• dos na. 341 o 322 até ao final, Real

za do principio até aos numeros 229 o
, Marechal Hermes, Conde de Irajá., Vis-

.0~ de Caravelas, Marques
'
 Ilumaytá,

Na, Iça Lacerda, Maria Eugenia, Capitão Sa-
lmão, Macedo Sobrinho, Visconde Silva, Di-
~sio Cerqueira, Pinheiro Guimarães, Jardim
Mania., Maria Arigelia, Maria Amelia, Faro,
Lopes Quinta, D. Latira Stelia, D. Emma, Vi-
cente Souza, Marques de S. Vicente, Duque
Estrada, Dr. Dias Ferreira, Páo, Quinta o
xioze, Escola, Velho do Jardim, Accacio, Oitis,
efagnolia, Jequitibá, Operarios, Primeiro de
Maio, D. Castorina, Saneamento, Henrique
travessas : Honorina, Leandro, Sagfia, João
Peffonso, Fernandes, Floresta, Fonte da Sau-
dade; praias: da Fonte, da Saudade, do Pinto,
Leblen ; Estrada da Gavea, Vargem da Ti-
juca, Vidigal, largo da Mamona e praça S.
e'r•e-sitynto.	 .(•

Quinta Região, Militar
DECIMO MUNICIPIO — S.11VrANNA:

•
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Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão Francisco Barros Pimentel•Ca-
valcanti, presidente da Junta do Alistamento
Militar, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dele tenham conhecimento que, nesta
data, foram instalados os trabalhos , desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anno do 1916 e do-
miciliados neste municipio a virem so inscre-
ver até o dia 15 de setembro do corrente
armo c, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 aunos ou mais, ainda uru) estão inscriptos
nos registros militares, como determina o re-
gula medo para a execução da lei do alista-
incuto militar.

Convoca tanibern todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
Juuta possa bem orientada ficar da verdade'
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tende apurar
este alistamento.

A junta funceionará em todos os dias uteis
das 11 ás 15 horas no Cominando Superior da
Guarda Nacional, á praça da Republica nume-
ro 197. E para couliecimento do todos manda
lavrar o presente edital, 'kir mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
fixado junto ao edificioa em que funcciona
esta juuca, e publicado no Diario Official. E
eu, capitão Rayrnundo Bayma da Serra Mar-
tins, o escrevi e assigno.— Raymundo Bayma
da Serra Martins, capitão secretario.

Capital Federal, 16 de julho de 1917. —
Francisco de Barros Pimentel Cavalcanti, ca-
pitão presidente.

Limites—Praça da Republica, rua General
Pedra, rua' Visconde de Itauna, rua Senador
Euzabio, rua do Areal, rua Marques de Pom-
bal, rua Sant'Anna, rua Dr. Pedro Rodrigues,
rua Dr. Mesquita Junior, rua Luiz Augusto
Pinto, rua Dr. -Esequiel, Tua João Caetano,
Tua Visconde de Sapucally do na. 71 a 3 .83 e
,de na. 66 a 338; rua General Caldwell de
na. g7 a 213 e de xis. 64 a 282; rua de S.
E.,eopo)do dons. 1 a 07 e de ns. 2 a 418; rua
Peneclioto Hypelito de ns. 1 a 119 e de na. 2 a

; rua Dr. Carmo Netto de os. 35 a 43 e de
Wes. 40 a 96; rua Mau orty de na. 21 a 73 e de
ias. rd a 36; rua Coronel Pedro Alves de

473 a 495; rua Frei Caneca de ns. 1 a
el de na. 2 a 280; avenida Salvador de

blARIO 0101,101AL

O capitão do Exercito Candido Carolino
Chaves, presidente da Junta de Alistamento
Militar;

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no armo de 1916 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 15 de setembro do corrente anno
e, bem assim, todos aqueles que, tendo 21
annos ou mais, ainda não estão inscriptos nos
registros militares, como determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento
militar.	 .

Convoca tambein todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta firuccionará em todos os dias na
Agencia da Prefeitura, á rua 24 do Maio nu-
mero 146, das 11 ás 14 horas. E para co-
nhecimento do todos manda lavrar o pre-
sente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será afiixado
junto ao edificio cm que funcciona esta junta,
em togares publicos e publicado no Diario
Official.

O secretario, capitão Iknrique Pedro de
Souza Lobo.

Capital Federal, 15 de julho de 1917.—Capi-
tão Candido Carolino Chaves, presidente.

Limites— Ruas: Bemfica, Miguel Angelo,
13azilio de Brito, Miguel Cervantes, D. Rita,
Dr. Peçanha, travessa do Pinheiro, das Ola-
rias, Viuva Claudio, Dr. Lino Teixeira, Con-
selheiro Ma.yrink, Braulio Cordeiro, Silva Rego,
Santo Antonio, D. Leopoldina, Alvares de Aze-
vedo, D. Anua Nery, Jockey Club, Vinte
Quatro de Maio, Conselheiro Magalhães Castro,
Dr. Garnier, Vieira Souto, Major Suckow,
Dias da Silva, Ouro, Trinta do Maio, Guilher-
mina, Ilonorina, Costa Lobo, João Rodrigues,
Nova America, Santos Mello, D. Atina Gui-
marães, Cotia, Capitulino, Gulinarã.es, D. Alice,
Dr. José Felix, Boa Vista, Barbosa da Silva,
Rocha, Bandeira de Gouvéa, Sophia Tavares
Ferreira, Flack, Perseverança, Conde do Porto
Alegre, Baldraco, l'edro Alvares, Miguel For-
'landes, Capitão Rezende, Ferreira do An-
drade, Vaz Toledo, Propicio, Manoel Alves,
Esperança, Christino, Christovão Colombo,
Silveira Lobo, Dr. Costa Lobo, Baronesa de
Souza Barros, Viuva Ortigão, Paim Pa,mplona,
Engenhe Novo, Vieira da Silva, Minas, Ignacio
Goulart, Deus de Maio Souza Barros, largo
da Matriz, Clara de

 Maio, 
Vinte Seis de

Maio, travessa de Magalhães Castro, Marechal
Machado Bittencourt, Victor Mamilos, Bitten-
court da Silva, travessa Cerqueira Lima, Va-
lentim da Fonseca, Antonio de Padua, Fran-
cisco Manoel, S. Paulo, Antonio Garcia, Alzira
Valdetaro, Matriz do Engenho Novo, Souto
Carvalho, Bella. Vista, Gregorio Neves, Vis-
conde Santa Cruz, travessa D. Rita, São
FragAcisco	 vier . (cla parte 110111a	 ã

Julho ci:; 1!) i 7

fim), travessa Turf-Club, Oito de Dezembro,
travessa de Souza Dantas, Tenente Nazario,
Figueira, Ceará, Senador Jaguarib, Ballo 110,
rizonte, Henrique Dias, S, João, Carolina,

- Alice de Figueiredo, Galileu e travessa Alice
de Figueiredo.

iinn••n••

districto com 3°, 50, 11 0, 120 é 14°. O secretario,
capitão Raymundo Bayina da Serra Martins.

Capital Federal, 16 de julho de 1017.—
Francisco de Barros Pimentel Cavalcanti, capi-
tão presidente.

Quinta Região Militar
Quinta Re J itio Mil.tar• 170 MUNICIPIO—ENGES110 NOVO

DECIMOEdital de convocação para o alistamento	 NONO MUNICIPIO

militar	 Edital de convocação para o alistamento militar

Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho, capitão
do Exercito, presidente da junta de alista-
mento militar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou dele tenham conhecimento que, nesta
data, foram instalados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 animes completos no anuo de 1016 e do-
miciliados neste inunicipio a virem se inscre-
ver até o dia 15 de setembro do corrente
anno e; hem assim, todos aquelles que tendo
21 annos_ou mais, ainda não estão inseriptos
nos registros militares, como determina o re-'
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tamboril todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade o dar
as infordiaçees precisas a esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias no
predio á rua Dr. Manoel Victorino n. 543,
das 11 ás 15 horas. E para conhecimento de
todos manda lavrar o presente edital, por

•mim feito e assignado, rubricado pelopre-
sidente e que será affixado junto ao edificio eai
que funcciona esta junta, estação da Estrada

. de Ferro Central do Brasil e publicado no
Diario Official. — Capitão, Candido Caetano
Alves, secretario.

Capital Federal, 14 de julho de 1917.—Ca- -
pitão Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho, pre-
sidente.

Limites—Estrada da Penha (exclusive), a
partir da estrada de Santa Cruz, até ao
bifurcamento da estrada do Porto de Inliauma
e caminho da freguesia ; seguindo por este
(exclusive) o caminho de Itaroro (exclusive)
até encontrar a linha divisoria das aguas da
serra da Miserieordia ; por esta divisoria ao
alto do morro da Caricó ; deste alto, por uma
linha que, seguindo pelo divisor das aguas
da serra da Misericordia, vá cortar a estrada
da Pavuna, na garganta entre as estações do
Engenho do Alatto e Vicente de Carvalho
d'ahi por uma linha, subindo ao alto -do
morro do Juramento, em frente ao campo de
Donclõ '• deste alto, continuando a linha di-
visoria das aguas até ao cume da serra co-
nhecida pelo nome de José Maria ; deste

• cume, em linha recta, ao cruzamento da
rua a Iguasse com a rua da Estação por
esta (inclusive) atravessando a Estrada de
Ferro Central do Brasil até ao principio da
rua do Campinho ; deste ponto, subindo em
linha • recta, á divisoria das aguas que, pas-
sando pelos morros da Bica, Ignacio Dias,
Serra do Matheus, vá terminar na rua
Dr. Dias da Cruz (exclusive) até a rua do
Engenho de Dentro ;. e pela mesma (inclusive)
e Dr. Manoel Victorino (inclusive) até o cos

•meço ; d'alit, atravessando a Estrada de Ferro
Central do Brasil em direcção a rua Paditha;
por esta (exclusive) estrada de Santa Cruz (exs
clusive) até ao cruzamento da estrada da Po.
nua, ponto inicial.

Confina este districto com os 20° 21 0 183 o
17° districtos.—Cairitao
Ws& 9ec.!:ÇtqJ:g'•-
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Quinta Região Militar

22/ MUNICIPIO CAMPO Cum;

Edital de convocação para o alistamento

District° de Campo Grande—O major Home-
. terio Augusto Pereira de Carvalho, presidente

da Junta de Alistamento 31ilitar
Faz saber aos que n presente edital lerem

ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, partanto, convida a todos os jovens
de 20 amuos completos no atino de 1916 e domi-
caiados neste municipio a virem se inscrever
até o dia 13 de setembro do corrente atino c,
bem assim, todos mulles que tendo 21 annos
ou mais, ajuda não estão inscriplos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca lambem todos os interessados a
apresentarom esclarecimentos ou raelamações
a bem do seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar as
lothrmaçõe3 precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar este
alista menta.

A junta funccianará em lodos os dias no
quartel da fr° com pa tihia de. infantaria na esta-
ção do Realengo, das 11 ás t5 liaras. E para
conhecimento de todos manda lavrar o presente
editai, por ' , l ira feito e assignado, rubricado
pelo presidente e que será affixado junto ao
ettificio em que funeciaua esta Junta, no togar
acima referido e publicado no nutria (Vidal.

Secretario, João Alexandrino Teixeira.
Capital Federal, 15 de julho do 1017.—

Major Ilemeterio Augusto Pereira de Carvalho,
presidente.

Louras
Da passagem do ramal do Santa Cruz (Es-

'Cada de Ferro Central do Brasil) sobre o rio
Piraquara, em linha recta, ao principio da
estrada do Engenho Novo; por esta estrada e
pela da Centrai, até o rio Cabral (principio do
limito com o Estado do Rio, dahi, por linhas
rectas sueeossivas, ao ponto denominado Can-
cella Prata, na estrada de Agua Barca, ao
alto do morro situado cm frente á fazenda do
Gen:chio, na serra do mesmo nome, ao alto
da serra Ge 'minis), ao alto do morro Guandá
ou G:landa-Mirim, ponto em fronte ao
morro do Bandaa.a; dali polo citado rio Tin-
gui, até o começo do rio Itaguaby (fim de /i-
mita deste districto com o Estado do llio;
desto ultimo ponto por uma recta ao marco
limite na estrada de Santa Cruz; deste marco,
por outra recta, eni direcção sul, á ilha do
Guaraquezaba até o ponto em frente ao ex-
tremo oceidental da serra do Cautagallo;
desse ponto, uma linha recta na direeçao do
oriento, atA encontrar a linha divisoria das
aguas da serra de Cantagallo, seguindo esta
divisoria a da serra do Inhacahyba até a par-
to mais oriental; (laia por uma linha recta
que vai) ter ao marco limito da Estrada do
Monteiro, proximo ao entroncamento das es-
tradas de Magonça, o Morro Alto, (lesto mar-
co para uma tinha recta, ao alto do mor-
ro Caboçá; dalui, pelo divisor das aguas
passando pelo alto do morro dos Caboclos, Pe-
dra Branca o serra do Barata; desse ponto
pelo mesmo caminho, até o rio Piraquara, o
por este rio até a passagem do ramal do San-
ta Cruz, ponto inicial.

Confina esto districto com o 20°. 21°, 23° e
21° districtos e com o Estado do Rio. — João
Alexandrino Teixei pt, secretario.—Major lia-
me/crio Augusto Pereira de Carvalho, presi-

k dente.	 '

Quinta Regiao Militar

24° MUMCMO—SANTA CRUZ

Curato de Santa Cruz
Edital de convocação para o alistamento mi-

litar

O major Carlos Peekolt, presidente da Junta
de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital te-
rem ou dello tenham conhecimento que.,
nesta data, foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida a todos
os jovens de 20 annos completos no armo
de 1915 e domiciliados neste municipio a
virem se inscrever até o dia 15 de setem-
bro do corrente atino c, bem assim, todos
aquelles que tendo 21 annos ou mais, ainda
não estão inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a ex-
ecução da lei do alistamento maitar.

Convoca tainbem todos o3 interessados a
apresentarem esielarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afins de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informaaões precisas h esclarecer o juizo
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funecionará em todos os dias no
quartel do destacamento do Exercito, á praça
General Deodoro, das 11 ás 15 horas. E para
ecoOmeimento de todos manda lavrar o pre-
sente edital, por mim feito e assignado, ruhris
cado pelo presidente e que será fixado junto
ao edificai em que funcebna esta junta e pu-
blicado no Diario Ogicial.-0 secretario, Dr.
Da/rim 3lachado Silva.

Capital Federal, 17 de julho de 1017. —
Carlos Peckolt, presidente.

Limites—Do ponto em que dineça o rio Ra-
guaby até a sua fé; na bailia de Sepetiba;
desta fõz pelo litoral até ao ponto em que
passa unia linha •recta cujos extremos são a
Ilha do Guaraquezaba e marco limite na estra-
da de Santa Cruz; deste ponto no litoral, por
urna linha recta ao referido marco e deste
marco por outra recta ao poato inicial.

Fazem parte deste districto as ilhas da
canja do Tatá e Guaraquezaba. Confina este
distriet0 com o 22° e 23° districtos, com 0 Es-
tado do Rio de Janeiro e com a balda de Se-
pelam.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
PARDARENTO E ENXOVAL

A firma Adão Gaspar ,!,/ Comp., estabelecida
á rua da Alfandega ri. 191, propõe-se a for-
necer ao collegio, durante o 20 semestre do
anuo de 1017, o artigo seguinte, de aceórdo
com os typos existentes na 1 4 Intende:iria
deste estabelechnento, sujo'taialo-se a todas
as disposições regulametares e demais ordens
em vigor.

Designação — Unidade — Preço
Botinas gaspeadas de couro preto,

par 	  13$800
Rio de Janeiro, 20 de julho de 1917.—Adão

Gaspar (5. Comp.
•nn•n••ii

José Ignacio Coelho & Comp., negociantes
estabelecidos com fabrica de calçado á rua
da Constituição n. 4'r, propõem vender ao
Collcgio Militar do Rio de Janeiro, sujeitan-
do-se ás condições do regulamento em vigor,
o seguinte
Rotinas gaspeadas do couro preto,

par 	  125400
Ria de Janeiro, 20 do julho do 1917.— josd

!grudo Coelho fj. Comp.

A firma Ferreira, Souto to Comp., estabele-
cida á rua Primeiro de Marro ns. 149 e 151,
propõease a fornecer ao collegio, durante o
20 semestre do anno de 1917, os artigis se-
guintes, de accórdo com os typos ex,stentes
na l° Intendencia deste estabelecimento, su-
jeitando-se a todas as dispas ções regulamen-
tares e demais ordens em vigor.

Designação — Unidade -- Preço
Botinas gaspeadas de couro preto,

par 	  40$350
Chinclto de couro amarello, par 	  4$300

Rio de Janeira, 23 de julho de 1917.— Por
procuração de Ferreira, Souto Si Comp., An-
tonio Alves Monteiro.

..n•n••n•,

A firma Vicente 011veira Sí. Comp., estabe-
lecida á rua Sete Seleilibro Il. 57, propõe-se a
fornecer ao conegio, duraide o atino de 1917,
03 artigos segiiitiles, da acedo comos typos
exista:fites naala latendencla deste estabeleci-
mento, SII.jOitailii0-se a todas as dispos:ções re-
gulamentares e demais em vigor.

Designação — Unidado — Preço

Gorro de brim kaki, com cinta do
ganga encorpada, encarnada e de
cór Mallen:vai, uni 	 	 1$1.00

Moias de algodão, sem costura e cano
alto,  par 	 	 1$1.0

Pelleáno de palmo azul fesTate, unia 43$00O.

Rio de Janeiro, 20 do julho do 1917.— Vi-
cente Oliveira 6. Comp.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a compal •rcer á 1° seco.° da

Sob-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Gorai dos Correios, no prazo de 30 dias, o
ex-praticante de 2° classo desta Directoria,
João do Oliveira Lopes, afim de recolher aos
cofres desta repa ntição a importancia do 45$
(quarenta a c rico mil r(!k). por que foi re-
sponsabiliz&d• pela portaria mi. 1.031, de 13
de junho do corrente atino. do Sr. director
geral, pelo extravio do registrado n. 84, pro-
cedente de Aleg-e, Estado do Espirito Santo e
drstinado a Aninhai F. de Oliveira, nesta Ca-
pital.

Primeira secção da Sub-directoria do Con-
tabilidade da Directoria• Geral dos Correios,
em 27 de inalo de 1017.-0 sub-director, Eu-
genio Augusto Wancleck.

Directoria Geral dos Correios

Fica intirnadó a comparecer á 1° secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo do 30 dias, a
ex-agente postal da rua Condo Romilin, dona
'tosa Chaves Pereira, afim de recolher aos
cofres desta repartição a impartaneia de 103$
(cento c cinco ciii réis), por que foi responsa-
bilizada pela portaria n. 1.O17 dia, do Sr.
director geral, inmortancia essa que indevi-
damente recebei) em sua gratificação addi-
cional, quando em exorcicio de seu cargo e
relativa aos meses do janeiro a julho do
1916.

Primeira secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios
3 de julho de 101.7.-0 sub-director, Eugenio
Augusto ll'aildeck.	 .
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Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer na ia secção
da Sub-Directoria de Contabilidade desta
81ra:teria . geral, no prazo de 30 dias, o
.ex-servente de la classe Claudionor Martins
da Piedade, afim de recolher aos cofres
&sia i'epartição a importancia de 3168300,
quantia esta por que foi responsabilizado
pela perderia do Sr.director geral n.1.082/2,
de 19 de junho ultimo, sendo 00$, valor con-
tido no registrado n. 25.3e3; 40$ (quarenta
mil réis), valor contido no registrado n. 656;
714 ( setenta e cinco mil réis ), valor contido
no registrado n. 2.058; 10$ ( dez mil reis),
yalor contido no registrado n. 4.123; 8$ (oito
itII réis),valor contido no registrado n. 20 127;
t; (eine° mil réis), valor contido no regis-
trado n. 25.190; 50$ (cincodiaa mil reis ),

contido no registrado n. 25.162, e 30$
( erila mil reis) para indemnizaeão de que
trata o n. 1 do art.7° do regulamento vigente,
de cada um dos registrados os. 25.'393,2.058,
e 20.187 e 88300 ( oito mil e tresentos
réie), tê x as pagas doe registrados ns.25.393,
este 2.0%8, 4.123 e 20.127.

Primeira seceee da Sub-Directoria de Cone
rshiliderie, 13 de, julho de 1917.- O sub-cli-
vector, Eugenio Augusto Wandeeh.	 (4

•

Directoria Geral dos Correios
sLB-DIRECTORIA DE CONTAB1LIDADE.

lr'a iiiti ,nado a comparecer na i a seceão
da Slib-Directoria de Contalilidade desta diee.
cearia de geral, no prazo de 30 dias a contar
desta date, o ex-servente de 1 a classe Clau-
dionor Martins da Piedade, afim de recolher
aos eefees desta repartição a importancia de
10,335700 (um conto duzentos e trinta e tres
mil e sseteneetes), por que foi responsabilizado
ema pertaria do Sr. director geral n. 114/2,
de 21 de lenho ultimo, devido ao extravio dos
srvtintes registrados, expedidos pela Sub-
Directoria do Trufego para a Administração
dos Correios da Bahia: n. 3.119, com 10$ (dez
mil réis); ii. 3.1e3, CM 30$ (trinta mil reis);
n. 237, com 1 .80$ (cento e 'oitenta mil reis);
ti. 240, com 2485 (duzentos e dez mil reis);
ti. 40,cum 20$ (vinte mil reis); il. 3.307, com
3e$ (cincoctita, toil rãs); ta, 02mootu 5$ (cinco
mil t'A i -s); n. 3.272, com 30$ (trinta mil reis);
n. 471 A, com 50$ (cincomita mil reis); ti ue
mero 473 A, com t2$ (doze mil reis); n. 3.131,
ciem 70$ (setenta, mil reis); n. 1 .21 13, com 508
(cencuenta mil reis): ti. 3.333, como. 405 (qua-
r dita mil reis) e il. 118, com 268700 (vinte e.s s ind e setecentos reis).

Primeira secção da'Sub-Directoria de Con-
tabilidade ; 13 de julho de 1917.- O sub-dire-
cies, Eugenio Augusto Wandeek.

~11••n•nn

Directoria Geral dos Correios
SUB-DDIECTORIA DO TRAFEGO

C0RRESPONDENC1A COMA EM REFUGO

De ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os remettentes ou destinatarios abaixou
da correspondencia que contém valores,
calaidos em refugo no segundo trimestre do
enne fiv10 (1915), a comparecerem na the-
seuraria desta repartição, Um do lhes ser
entregue, doutro do prazo do um anno, pre-
enchida as formalidades regulamentares o
após o pagamento da mulfa respectiva.
Numero do registrado-Procedeneia-Destinao

tario-Remettente-Destino
2.344-7a secção - Alexandre Marques -

Maria Odre-Bicas.
' 4.455,-7° secqao-Albino Costa. Souza 80,,
brMte- Lindelpho -Balaio.

39.593-7 secção-Joaquim Gomes - F.
Guimarães & Comp.-Ponto Nova.

4.110•-74 secção - Anna, A zambtija - F.
Faustino-Porto Alegre.

231-Rua da Passagem Carlota M. do
Souza-Olympia-Maceió.

21.537-7" secção-Casemiro B. de Souza-
Marlene Pereira Lima-Pernambuco.

32.131 C-7a secção-Francisco M. do Car-
valho-Rosa-Vargem Alegre.

27.752-7° secção-José Saudi - José Lo-
thario, Rio Negro-Manos.

8.636-Praça 45 do Novembro-Manoel da
Costa Pauferro - lieraclito Souza-Bahia.

1.006 C-7° secção-Maria N. de Jesus-
Candida Maria do Jesus-Sergipe.

531 C-Cascadura-Maria Menezes-Luiza
Gomes da Costa-Sergipe.

24.414-7a secção-Nonhe Calixto - CarlOs
Ferreira Nobrega-S. Paulo.

8.800-7a secção-Petronilha V. de Barros
-Antonio-Pernambuco.

8.934-7' secção-Nabuco Ribeiro Rocha-
Gimenez do Mello-Pernambuco.

5.223-Rua do Cattete-Antonio Brigido-
Antonio Bezerra-Colonia C. de Does Rios.

8- 7° secção - Senhorinha R. Aleito -
João Arruda Mello-Pernambuco.

250. -Rua do Cattete-Maria Sophia tIo Jesus
-Romeu Victor dos Santos-Estado do Rio.

3.030-Rua do Cattete-Zepheriuo Augusto
dos Santos-Jovita-Paty de Ubá.

3.617-Arsenal de Marinha-Maria Edwiges
da Conceição - Joventino José dos Santos-
Sergipe •	 •

9.825-District° Federal-Firmino Augusto
e-Abilio Ayres-Pará.

6.916-Districto Federal-Luiza Maria do
Freitas-Lriz da França-Parahyba do Nona.
• 2' secção-Rio-Alzira Bertha do Sanan-
na-ignorado-Districto Federal.
• 2' secção-Rio-Alzira Bortha do Sant'An-
na-ignorado-Districto Federal.

2a sução-Rio-Alzira Bartha de Ssnt'Ae-
na--ignorado-Distrieto Federal.

2° secção-Rio-Alzira Bertha de Sant'An-
na-Districto Federal.

Primeira secção da Sub-directoria do Tra-
fego, 6 de novembro de 1916.-Servindo
secretario, Godofredo de Abreu c Lima, chefe
de secção.

imeevall•

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

CORRESPONDENCIA CAHIDA EM REFUGO

Do ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os remettentes ou destinatarios abai-
xo, da correspondencia que contém valores
cabida em refugo no 30 trimestre do anuo
findo (1915), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes sor entregue,
dentro do prazo de um atino, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva.
Numero do registrado-Procedencia-Destina.

tario-Remettente-Destino
16 .412 C-7° secção-Alvaro Ferreira. Bra-

ga-ignorado-Sete Lagéas.
3.020 A-Avenida Central-Elidio de Chris-

to-Maria C. do Andrade-Paty.
35.493-7° secção- José Antonio Thomaz-

Lola-S. Paulo.
406 A-Arsenal de Marinha-José Francisco

de Almeida Besouro-Rayrnundo .1. de Almei-
da-Pernambuco (Guanhães).
' 447 C-Arsenal de Marinha-Generosa Mon-
des-Amaro M. da Silva-Recife.

754 C-Caseadura - Joaquim de Freitas-
Fernandes & Irmão-S. Paulo. .

94 C-Arsonal de Marinba- joão Vieira de
Souze-Manoel Alessiae do Nascimento-Dis-
trito Federal,

.Estrada de Ferro Central do Brasil.

CONCURRENCIA PARA O FORnaMENTO DE ACCES.
SOMOS PARA TRILHOS

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para as 12 horas do dia 2 do
proximo mez de agosto, na intendendo desta
estrada, na Estação Central, a coneurrencia
para o fornecimento acima declarado, cone
vocada por edital de 9 do corrente mez para
o dia 13, prevalecendo todas as demais cone
dições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, it de julho de 017.-0 secretarioe
Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil i

De ordem do Sr. Dr. director, torna-se pu-
blico que pelo aviso n. 231, de 25 de itmhei
ultimo, do Ministe io da Viação o Obras PO
blicas, foram alteradee as taxas e as conde/

•

e

1.000 A••e-Avenida Central - João Martins
Ramos-Henrique José Bellonia-Angra doe
Reis.

731 A-Estacio de Sá-Juvoncio Cama-Ma;
noel Francisco Pereira-Piracema.

353 C - Arsenal de Marinha- José Brito-
João Pereira da Silva-Alaras.

113-Nleyer-José Fernandes da Silva-Jo:s6
dos San tos-Districto Federal.

-Me-João Gutteriberg- Enclides-Districto
Federal.

341 C-Arsenal de Marinha-Maria Magda*
Lena Nascimento-Ignorado-Sergipe.

2.297 A-Avenida Rio Branco - Rodolphe
Weber-Teixeira Berges &Comp.-Petropolis.

685 V-Praça Duque de Caxias - Paulinie
Theodoro Cardoso-Ignorado-S. Paulo.

362-Alever-Ri‘a Garcia Bernardina-Bar-
ra do Pirelly.

3.117-Arsenal do Marinha - Asso. Bens
Campista -Hyppolito P. Areias-Campos. -

9.250-Districto Federal-Rodrito Vascon-
ceifes Espinola-Enéas Torreão-Pará.

5.714-Districto Federal 	 Sylvana Gene,-
veva da Silva-Ignorado.- Bello Horizonte.'

441-Districto Federal-F. Carlos & Comp.
-Severino Silva-Rio.

8.393-Districto Federal-Agencia N. Ame-
ricana-João Nazari-S. Paulo.

1.547-Wstricto Federal -Alberto Veiga-
Joaquim Veiga-Recife,

9.072-Praça Duque de Caxias - Antonio
Egino Thereza Villela Soares - Curato do
Santa Cruz.

6.530-Corumbá Salustiano Muiloz-Ma-
noel Pneitt-Paragnay.
• 5 8 .397-7a secção- Mine. Dinbany-Geor-

gette-França.
242.600- 7' secção - Ruth Valcovitoch-

Flore-Russia.
340.726-7° secção-Etiphernia L. V. Car-

doso-Luiza C. do Cardoso-Chile.
5.307-Frei Caneca-Chia Schin Ghoung-

ignorado-China.
Rio de Janeiro - João Catalam-Modesto

-District° Federal.
El o de janeiro-Alzira Butim de Sant'Antaa

-Ienorado-Districto Federal.
Rio de Janeiro-Alzira Be tha de Sant'Anna.

-liviorado-Districto Federal.
Rio de Janeiro-Alzira Bertha do Sant'Anna

-Iguo .ado-Districto Federal.
R o de Janeiro-Alzira Bertha de Sant'Anna

-Ignorado-Districto Federal.
Pr i meira sução da Sub-directoria do Tra-

fego, 6 de novembro de 1916. - Servindo de.
meretario, Godofredo de Abreu e Lima, chefe
do SCCÇPAN



•
kçije para o seguro das expedis apres(!n-
j tadas a despacho nesta cifrada.

A partir do 10 do corrente, estão cai Nigor
as seguintes	 •

Taxas de sedar°

Bagagens, encommendas e merca-
Orlas 	

Lifianunaveis, explosivos c corro-
sivos 	

Animaes
Valores em ouro, prata, cobre,

nickel, platina, pe Iras precio-
• sas, artefactos de ourivesaria e

• relojoaria 	
Papel-moeda, apolices, accões da

companhias O outros 'papeis de
valor 	

itd-tolerem

1/2 0,t,

DIARIO OFFICLAI	 Jullio de 1.917 7895

e

SONiti-felra 27

As condições completas, a que obedece
actualmente o seguro das expedições, con-
stam do avisos especiaes anixados em todas

estaçõas e podem ',ar conhecidas, sabei-
laudo informaçõe a qualquer dos agente iIa
Ceutral do Brasil.

Escriptorio da 6 dl% i são da Estrala de
Ferro Central do Brasil, 23 de julho do 1917.
— J. Dun'tabk, sob-director.

. --
Repartição de Aguas e Obras Publica;

sEwSo	 NPEDIEWE

De ordem do Sr. Dr. directar geral, ficam
'Intimados a collocar hydrometros, nu prazo de
trinta (30) dias, a coutai' da data deste e ELA,
Os proprietarios dos predias mis. 149 e 14 da
rua Barão, 40 da roa Eulina, 180 da rua
Cardoso, 5.2 da rua Marechal Bittencourt,
13 da rua Dr. NIattos llodrigiuss, 421 da rua
liapirá, 30) da'rna ltar3.o do Bom 1lKird,
291-da 41venida Motim do Sá o 133 da rua do
Ilospicio, tendo tilo intima,dos pela tercaira
vez, selo cumprimento ás respaciivas intima-
;i3eg . os proprietarios dos ci t ados imolareis.

Secção dto Expediente da Ilaparticlo de
Agias e Obras Publicas, 19 do julho de 1017.
—F. J. da Fonseca Braga, chefe da secção. (.

Innisterio da Agricultura, Industria
e Conlnaercio

Directoria de Meteorologia e Astronomia

0DERVAT011.10 N.NE1)N:1/41. DO 1110 DL
JA ?; t:1110

De ordem do Sr. Dr. director desta
repartiçãO, devidamente autorizado pelo
t.-;r. ministro da Agricultura, Industria e
Commercio, faco publico que pelo prazo
tio 60 dias, contados desta data, é abor-
ta a inscripção para o concurso de urna
vaga de assistente do 2' classe da secção
de Astionomia e Geodesia .

A inscrialo se realizará mediante re-
colerintento ao directin . acompanhado do
tertidã'o de idade, folha corrida e de ai-
testado 'medico de robustez e deelarando
jiío soffver de moles' ia contagiosa.

Na caso dos candidatos mio possojeara
g.lAum diploma scientifico ou 'Morado,
i!everjo prestar exame de sufficiencia
:Ates de serem admitlidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem ccm
Yeito á isenção do- exame de suffieiencia
instruirão seu DC4i1V.,,Dirtu . ot	 com do-
'comentes justificando suas allegações.

A inscripção para o concurso será re-
ntlerida ao mesmo tempo que a do eaa_
LM de sim íf icicrieta U isença6 dos1e.

Os candidatos que já ferem funcciona-
lieS ficam dispens,ados da folha corrida.

tAs inaleoias quo constituem o assum-
Vo das proyas . de .e.xame e do conça.:0

- -----
estão especificadas nas instruccões que
1:aixaratu com a portaria de 5 de dezem-
bro de 1914, para reger os concursos
para preenchimentos de vagas na Dire-
, (Orla do Meteorologia e Astronomia
r:.om as emendas approvadas pelo Sr. mi-
:tistro da Agricultura, para pitl-as
necôrdo com os regulamentos respectiva-
mente annexos aos decretos ns. 11.436,
de 13 de janeiro, e 11.508, de • de março
de 1915.

Os requerimentos com os documentos
que acompanharem serão entregues ao
seeretario, que deites passarei. recibo, em
todos Os dias uteis de 11 tis 16 horas.

Secretaria da Directoria de NIele01'01-0-
gia e Astronomia, em 7 de julho de 1917„:
O secretario, taurindo Macedo.

Directoria do Serviço do Povoamento
De, ordem do Sr. Ministra da Arvicultura,

Intimida e Comtnercia, communico- aos ope-
rados nacionaes e estram,”eiros, canstituidos
e n fanilia ou solteiros, o que se encmtram
dasoceupados nesta Capital, que a Directoria
do Serviço da Povoamento está autorizadi a
facilitar trabalho na lavoura, fornecendo a to-
dos quanto.; obtiverem collocação certa passa-
gens e transportes do suas bagagens, em es-
tradas de ferro ou companhias de navegatão,
até á estacão ou porto mais proximo á pro-
priedade agricola a que se destinarem.

A Directoria mantem um registro de offer-
tas e procuras de jornaleiros ruraes, colonos
de fazendas c trabalhadores, em geral, com
espa,citicação das vantagens e obrigaçõas reci-
procas, systema., natureza o condicões do ser-
viço proposto, registro es:se que está á dispo-
sição dos interessados que o queiram exa-
minar.

lia necessidade de operarios agricolas em
difMrentes Estados do Brasil. Os que se diri-
girem para S. Paulo serão encaminhados sem-
pre por in'ecinedio do respectivo Departa-
mento Estadual do Trabalho, unido finnadio
contracos de locação de sarvic'As, conforme
es'aMece a legislação ali vigente.

A cnucessão do pasaagens está a cargo da
Intendoncia de Inunigração no porto do Rio
de Janeiro, perdendo o direito a cilas os tra-
balhadores que so não apresentaram ao
embarquo no local e hora designados pela
mesma Intendencia.

Os operarios coiistituidos CM familia, que
preteri locam localizar-se em nucleos coloniacs
fedoraes, ainla não emancipados, além das
passagem; e transportes gra tuitm, até á seda
da colonia, gosarao dos se,amintes

!agem no micte °, durante t res dias;
concessão, por baixo preço, e mediante pa-
gamento a longo prazo, ou á vista, de tina
lote rural da 23 hectares, em média. de se-
partido , cojo preço varia do 85 a 2a$ o hectare,
(10.00) 'nacos onadrados) -casa ou rancho
provisorio, veueidos a prazo, pelo preço de
COOSt l'ile(A.0: agasalho provisario para Os que
quizerem const mit' a casa por sua prapria
conta: fornecimento das principacs ferra-
mentas th; trabalho; sementes para as pri-
meiras plantaçÕes: assistoncia medica e me-
dicamentos fornecidos, gratuita in:nite, durante
o primeiro anuo de r.oside:icia no nuctoo;
facilidade.; para a expedição da correTon-
dencia pos'al o telegraphica;—instrocção
macia arricola, gratuita, ás criancas; final-
mente, informacões que interessar possam au
deseuvolvimento do-s tra balhos auicOtaç,
senis ,lireitos e &veres.

A, Directoria, que folleCi011a no edificio do
.Mii..isterio da Agricultura, á Praia Vermelha,
está habilitada a fornecer quaenuer Outros
esclarecimentos aos interessados.

Directoria do Serviço clo Povoamento, em
19 de P ah') th'	 Datilu Piulet:eo

dils e ,:lor.	 2".

Camara Syndical

Adolpho Sia-Lasca, presidente da Camara
Syndical dos Corretores de Fundos

Faz saber, de ordem da C.amara Syndical, •
gim tendo fallecido em 10 do rocz corrente o
corretor do fundos pnbl:cos desta praça Eu-
genio José dc Almeida e Silva, pelo presente
são ,chamados quacsquer interessados cal
transacções em que houvesse inter% indo o
mesmo corretor, a virem liquidabas no prazo
de seis mezes, conforme preceitáa o art. 14
do decreto n. 2.475, de 13 de março de 1897,
incorrendo nas disposições da lei os que no re-
ferido prazo tio fizerem valer os seus direi-
tos. E eu, Ernesto Stampa, servindo de secre-
tario da cantara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 22 do junho de 1017.—.1. Simonsen,
syndico.

SOCIEDADES ANOIIYMB
Compa.rdtia do rrolephones

Intorestitatutes;

11 CL%TOBI0 00 ANNO oa 1916, A SER • APRESES rA1•0 -
Á Assufinks. GERM. EXTRAORDINARIA

Si'.s.  acchni-das — Temas a honra de apre-
sentar-vos o relatoria do progresso da cetim pa-
uhia durante o atino de 1016.

A capacidade total das mesas de ligações
existentes em 31 de dezembro de 1916 era do
556 linhas, havendo 3'et occupadas e 2l3 dis-
ponivei.s.	 •

No decurso do a mio (lumes construeçoas
linhas novas na extensão de 58 kilometroA,
passidialo agora a companhia uma extensaa
total de 301.303 metros em Balias interimba-
naa e 103,00 metros em linhas nines (fa-
zendas).

Liii) xle Janeiro, 19 de julho de 1917,
A directoria.

• —

Os abaixo assignados, membros do conselho
fiscal da Companhia. de 'l'eloplionk-K Interes!:a-
dilao g , Modo examinado as cantas e o balamo
e achando tudo cai ordem e certo, são de
parecer que as contas e bala iço de gse perio-
do sojam allfrovados.

Ido de Janeiro, 19 de julho de 1917. —
IV. Patrick. --c. A'. Ryan.

II, 5, no C, LUA', rITO ,‘ DO EM 30 DE lu:amuro
ou 1910

Activo

Conce:ssão,	 rède
installacões

Caução da directoria 	
Depo . ito.s com o Governo 	
Almaxarifailo 	
Contas a reeebor 	
Contas corrontes 	
Dinheiro em caixa e nos bali-

COS 	

Capital 	
Contas a pagar 	
Titulo; em caução 	
Diversas contas 	
Lucros e per  las	

s. ff. ou (1. — Edu de Janeiro 3) ele Mem-
1).0 de 1910.	 ,

(.

4l3:11:4nt
o:000V°)
4:0005Vao

Is: i92$386
937$86i n

'7:130 sO

4:268$98)

437:321rel7

2:30:000SJOa
n:6/7$440
9:000$00O

185:9143$803
8:710$2e'e

Ei7:121$447
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etbilapit tilda 310.ero da Ifln
jBAIX.xço GERAL EM 39 DE Jr3110 'DE 1017

- Activo -
Acções caucionadas 	
Moveis e utensilios 	
Diversas propriedades 	
Acções o debentures

_120:0005000
7:0905300

2.737:4195050
670:250000
43G:4035100

7.141:34256001
• .38Q:0005000

5:5565740

Almosardado 	
Diversas contas. 	 	
Stock de injurio—.	 	 a--
Caixa 	

10",-•

Inageo WvolmeioniS' tá	 •	 •

-011à)A ASSEHELÉ.1 GERAL E1 .2 DE JULHO DE 1917

A03.tlouS 4.ras de.julho de 1917, retinidos 12
"éionNtas	 11..18 acçiies com 1.123 votos,
Sr •John 11	 -presidente do Banco,
etarou aborta a asaenabléa Oral e convidou

r ra secretaries os Srs. Castro . Guidão e J. C.
de Souto Costa. 	 • • • '

Lida e appaovada a acaa, da ultima 'assem
bla; foi lidb e aprovado o parecer do coo-
telho fiscal.

Foram em seguida reeleitos; presidente
bhn . 11. Aliou e thesoureiro o Sr. Maia, (Ia
Almeida. Foram •tambern 'reeleitos os Mem-
bros do conselho fiscal e slipplentas e eu,
Adriano do Castro Guidão, secretario da as-
semblea .geral, mandei lavrar apresento acta,
que'Vae aasignada por mim é paios accionistas
presentes.—Adriano de Castro Guidão .—John
/I. Alfoz .—J. C. de Souto Costa.—L. O. /raias..
—C. Alves Martins .—Joaquinz Ferreira Moia
de Almeida. — Arthur . de Barros Falcão de
Lacerda.—A . Marques Pereira Junior.-:-Arth
Leite de . 11Uscomeel1og . — Por procuração,
Leofoldo Cirno. --,Por procuração', Marío
Marques Lishoa,...— Por procuração, 'Joaquim
Ferreira Moia do Almeida.

tos e empossados rospectivantente nos cargos
de presidente, gerente e -secretario os senho-
res doutor A l celsiados Delasnare Nogueira da
Gama, .Toséallaria, .do Oliveira alatina Junior,
e João Alfredo Caetano da Silva. Em nome
dos eleitos, o senhor José Maria .de Oliveira
Vianna Junior agradeceu aprova do. couhança
da assembléa. O secretario em seguida leu o

. officio de renuncia do doutor Mario _Bulcão,
relativa ao soa cargo no conselho fiscal.

•Tendo a assembléa acceitado esta renuncia,
procedeu-se á olcicão para o provimento.
daquelle cargo. Mie é do supplente da-

- quede conselho, verificando-se, pelas' dez-
- aenove cedulas recolhidas O apuradas, ter

sido ,eleito por cento e cincoenta e um votos
o senhor doutor Cleantha Jiquiriaá. Termi-
nada assim a primeira parte da ordem do
dia pediu a palavra o doutor Alcebiadea

- Delamare Nogueira da Gama o disse o seguin-
te: que a . asselubléa geral exteaordsnataaarett-
nida em vinte amove de fevereiro de mil no-
vecentos e dezesais approvou o 'acto da dire-
ctoria pelo qual, de accordocom a autoriza-
ção constante, foi elevado ao dobro, isto é, -a
quatrocentos contos de réis, o capital • social;
que foi sabscripto esse auginento.de capital no
valor de duzentoa-coitos do réis, mas que,
havendo se .feito a chamada de vinte per cento
desse novo capital, apenas vinte e quatro
accionistas etrectuaram'suas entradas no va-
lor de dezenove contos e duzentos ixdL réis, o
que corresponde a quatrocentas e oitenta
nações; que, tomadas em-consideração sómea-
te as acções cujas quotas relativa; ápranoira
chamada do nova capital foram: etrecalvamante
-pagas, se verifica que o augmento road de ca-
pitai moina apenas-a noventa. o seis contos do
réis; que, eia tans circumstaucia.s, por assim
convirá companhia o á regularização dos.seus
interesses actuaes, propunha tine, proonchidas
as forinalidadeslogaes, o •augmento do capi-
tal emprehendido ficasso limitado á importais-
eia effectivamente conseguida. A assembléa,
por-voto unanime, approvou, em todos os seus
:termos, esta proposta. 'Pasaau-sa á , terceira
parte da ordem do dia. Pediu a palavra o ac-
cionista José Maria de Oliveira Vianna Junior,
o qual, depois de fazer um historie° sobre a
situação finam:eira actual da companhia, pro-
poz que se emitta 11111 einprestimo por debati-.
tures, no valor do duzentos cantos de réis;
que,tendo por fia-oca todo o activo verificado no
balanço de trinta de junho do corrente
armo e todos os bens, direitos e haveres se-
ciaea, seja distribuido esse =presuma por.
duas mil dobentures ou obrigaçaes preferon-
ciaes, cujo typp será ao par, no valor 'nomi-
nal de cem mil réis cada uma, com o juro de
oito por conto pago -por semestre vencido,
nos . 1111.5i5OS de julho o janeiro ; que esse - em-
prestimo se resgate no prazo de cinco annoa,
por sorteios animaes no mez de agosto, na ra-
zão de derpor cento nos dons primeiros nonos,
e o restante proporciona-insonte nos ultimes
tres ramos, sendo que, si o perinittir 'a situa-

•ção financeira da companhia; . poderá o res,-
.gate effoctuar-se de uma só vez ou em par-
celas maiores, pagando-se na primeira 40-
tirem tres mons do juros, a titulo do bonifi-
cação ; que as entradas de capital-relativo
debenturos dos primeiros cem contos de réis
subscriptos sejam realizadas da seguinte 'fôr-
ma: cincoeuta por cento no prazo de trinta
dias contados da data da subscripção do em-
prostimo e os restantes cincoenta por cento
até trinta -o um de _dezembro • do corrente
anno, em quotas ou parcollasdixadas pela dia
racharia ; nue as entradas relativas aos res-
tantes cem contos de réis subacriptos se façam
opportunamente, a criterio da-directoria, per-
manecendo em carteira ; que este ensprestimO •
seja destinado ao desonvielaimentodaa senões
de clubs, excursões de recreio -e mpublicalaa
es9 de ao cürdo com o objectivo da _conspa-

• •Soc.14.;(1 mito anonyinti, •
'11.'rát aso ce a nic a»

atar 5 D1 .5sv.und: s. 05011. EXTMORDIN
VINTE E QUATRO DE MAIO DE MIL,NOVECENTOS E
DEZESETE

Ao; vinte e quatro dias do mez dejulho
alma de mil novecentos e dozesete, ás quinze
lanara reunilos, na séde sócial da sociedade
anonynia, 0A Transaccanicau, á rua Sachet
numeao trinta :e sete, accionistas represais-
talai@ sutacen tas e sessenta acções,das mil .que
forrliain o eipital socialacomo,consta do livro
de presença, •foi acclamado iiresidente da as-
seinblaa o accianista doutor Luiz Nunes.Fer-
mira Filho, o qual, assumindo a preSidancia,
declarou instai/adis a aasambléa geral extraor-
dinaria c, orada por edital pub!icado no•
Diario Oficial foderal, aos dias vinte e vinte e

'quatro do corrente moa, .e convilon para. se-
cretarios os accionistas doutor Sylsio Penico
Manila, e Djalma.Mo aaes... Diase o presidento
que, nos termos do edital de convocação:tinha
a assembléa por fins: a) eleição pata cargos
vagos na da •ectoria e nd conselho fiscal; h) re-
gularização da segunda -emissão do capital So.
ciai; c) resolver sobro o laaaamento de uns

mo'Ornpreatimo por debentares. Pediu em seguida
a palavra o accionista doutor Alcobiades De-
lamare Nogueira da Gama, que, em sou nono
e na do seu companheiro o de directoria, sa-
nbor Uhaldino Moraes, resignou Os cargos de.-
presidente -o gerente, que respectivamente
occupavam. Ao mesmo tempo foi laicas) officio'
de, renuncia do director secretario, senhor
José Octavio de . Queiroz Aranha, Após
honrosas referencias feitas aos direito-

- res resignatarioa peio accionista • doutor
Luiz Nunes Ferreira Filho, que ,para tanto
obteve a palavra, resolveu a assemblúa accei-
tar essas renuncias. O presidente annuncia
que se ao-proceder á eleição do neva dire-
ctoria, de accórdo com o artigo doze dos esta-
tutos. Procedeu-se. em seguida -ao eserutinio,'
de have:mina com a lista da presença, tendo.
sido -recolhidas dezenove ondulas. Feita a
apuração -verificouno -este 'resultado : Para

• presidente— Doutor Alcebiades DolansareNo-
guelra da, Gama, cento o trinta-c cinco-votos;
José'Maria de Oliveira Alatina. -Junior, dozeseis
votos. Para gerente — José Maria de Oliveira
Vianna Junior,lrinta e quatro votos; votos
em branco cento e-dezesete. Para secretario.
— João, Alfredo Caetano da Silva, cento e
cincoenta e um votos. A' vista do resultado

.apurado, o oultor presidente proclamou alei- aa

. •

Dapais do varioa accionistas se- haveta
renu inaniasaalo sobro a menciona-dá priaa
posta, foi submisttida ao Voto. da assemblé.a,

- que approvon unanimemente. Pelo accioniaa

ta 'Clamais° liquiriça foi proposto que a di-
rectora aficasso invostila de' poderes para
immoilatameafe proceder a integralizaçao

- • do capital da primeira emissão, sendo chama-
dos dezesete.e meio por canto de sateeentas
e noventa o cinco acçÕes, com oitenta o doug
e meio jro  cento realizados e trinta por delito
de setenta acções, com setenta por corgo rea-

lizados; que a directoria tambem ficasse au-
toriza-la a empregar, contra os accionistas que
não effectuarem as entradas, as medidas faa
coitadas poios artigos triuta -o ares o trinta e
quatro,'do decreto de quatro do julho do mil,
oitocentos e noventa o um. A assembléa ap-
protraiu esta proposta. O accionista Dr. 'Lida
Nunes Ferreira Filho, roferindc-s3 ao desen-
volvimento que convéns . dar, ern varios Esta-
dos, aos negocia . da companhia, • propoz o
estabelecimento de ssuccursates, a comeaar
pela de S. Paulo, o que foi approvado.

O accionista tibaldino Moraes propaz que,
attendendo a convenienciaa de uniformizar os
chiba de viagens por meio de sorteios, respei-
tados Os direito:Idos prestamistas actuaes, fl-,
casso a directoria autorizada a agir nevo seu-
tido,o que telhem foi approvado. Pomo accio-
nista. Dr. Lamartine Delarnare Nogueira da
Gama foi proposto, com approvaaão unanime
da assembléa, que se cansigisasse na acta um
voto do. agradeCitnOnt0 a mesa directora
dos trabalhos. Em adailtamento a esta pro-
posta o r.ccionista Dr. Alcebiades Dclaanare
Nogueira da Gama, depois de salientar os re-
levantes o inestitnaveis serviços prestados.
pelo Sr. tibalditio Moraes, quask desde a funda-
ção da rompa nhia,quer como ejstfe da sua con-
tabilidade, quer .como direct0i'Lgerente, se
consignassa um voto de louvor, do reconhe-
cimento e de gratidão ao referido scashor,pela.

•lealdade, desinteresse o probidade de que doa
.as provas mais calmes. A asse:nbléa, por vota.
unanime, approvou esta indicação. O senhor'
proaidente agradeceu o comparecimento-dos
senhores accionistas e declarou'. . encerrada a..
scssIO„ por nada mais haver is-tratar. Para con-
stara tau, Djalma Moraes,segundo secretario, la-
vrei esta acta-, que, lida o posta em discussão;
foi approvada o vae devidamente assignada.
Rio de Janeiro, eiu vinte equatro de	 h. julo
de mil novecentos e dozesete.—Dr. Luiz Nu.
nes Ferreira Filho, prosideiste.--=Sy/rio Pd-
lieo rianna, 1° secretario.—Dfainia 310raes,
2° secretario.—Josa Maria de Oliveira :Vianno
Juoior. — Mediadas Delanzare Nogueira da
Gama . ,--Ubaldino .Moraes.—Lamartine Dela-
mera Nogueira da Gamit.—Ilavio • Delamara
Nogueira da Gama.—Paulo Emilio Larivóis
Figutdra.—.Tosé Maria de Oliveira l'ianna.—
Caetano Pildwiro Vionna.—Achillcs de Moura.
—Sydenham de Lima Bibéiro. --rantit'iline De-
lanzare Nogueira da Gama .Filho.—Delphim
Horta de Araujo .—Gregorio.Garcia Seabra.—
Alfonso Luiz Pereira da Silva. •—•Cleantho

— Eduardo 'Viciou' de Figueiredo
Bahia.	 -
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Passivo

Capital.; 	 2.400:00050)0
Canção da directoria 	 120:0005000
Fundo de reserva geral 	 1.714:2685890
Dividendos	 2.400:0005900
Reserva especial (art. 6"):.. 480:0005000
Fundos para novas opera-

ções 	   3.05i:2105360
Folhas de pagamento 	 43:8255900
Diversos credores 	 633:4425820
Commissões 	   300:0005000
Fundo para liquidações 	 551:4035910

11.507:1515880

!lio do Janeiro, 20 de ¡Imito de 1917.— Eu o.
llonold, director gerente. — Geo. Honold,
guarda-livros.

Caixa Central d.e Auxiliost dabó
Repartiçõm Geral dos Tela.
p;rapb.os
De ordem do Sr. presidente, etu cumpri-

mento do art. 59, dos estatutos, coo\ ido Os
Srs. associados a se reunirem em assembléa
geral ()Minaria que terá Jogar na sédç da
Associação, ás 15 horas do dia 28 do corrente,
para apresentação do relatorio, de aceôrdo
com a lottra j do art. Si e approvação das
tontas do anuo financeiro terminado em 30
de junho ultimo.

Itio, 26 de julho de 1917. — O secretario,
J. A. G. Cotia Sobrinho.

Companhia lrieetrieidtt de o
Ta vota-a

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS
EM 39 DE JCIALIO DE .1917

Debito

Impos4o.s: — Pelo saldo desta
conta 	

Despezas geraes: — Pelo saldo
desta conta 	

Ordenados:	 Pelo saldo desta
conta 	

Conservação dos predios: — Pelo
saldo desta couta 	

Fundo de reserva: — Pelo saldo
desta conta 	

Ceditd
Saldo do -acne de 1916 	
Alugueis:—Pelo saldo (lesta conta
Juros e desconto : — Pelo saldo

desta conta 	

Saldo credor que passa para o
2° semestre de 1917... 	

FEMMS,

:05'75000

1:0215700

t:í005000

7355'500

6585279

6:1153479

8545013
10:9105999

4:7305003

13:52%5000

6:7785521

A tiro

Valores caucionados:
talor de 209 . taeOes de 1005

cada uma, depositadas pela
directoria 	
Moreis e titeuu.ítios:

Valor dos existentes 	
lonnoveis:

Valor de terras
de nossa pro-
priedade....	 7013$059

Valor de pt'e
clio dc nosit
proprie lade.	 393:6863330

Caixa:
Dinheiro exisiente em cofre...

Sotiedade Nacional de Agri-•cultura
Saldo desta conta	

Ta;si(o

Capital
'Valor de 4.003 a,cç.-,ca de 100;

cada urna, to regra lizadas 	
Lucros e perdas:

Saldo deata conta 	
Caução da directoria

Pelo que figura no activ. n 	
Coronel Pedro Carlos de An-

drade:
Saldo desta conta 	

Fundo (le . re ¡erva
Saldo desta conta 	

Primeiro dividendo
Saldo desta coullt 	

2):0003000

1:8113100

375:7293380

t:6315880

35:0005000

639:1983360

01:0005030

6:7783521

20:00)$000

5:0005000

1:4195836

0:0005000

439:1085300

Companhia União

No escriptorio desta Companhia, á rua
neral Camara n. 31, sobrado, paga-se ate:.
Sra. accionistas 2M5 pot, areão de acciirdO
com adeliberação da assembléa geral extra-
°Minaria, realizada me 6 de jimbo proximo
pas:ado, nos dias 28, 30,e 31 do corrente mu,
de uma ás 2 horas da tarde e dep)is ás guio-
tas-feiras ás mesmas horas.

Ficam suspensa> as trausrerencias de acçaes
de hoje até o primeiro dia do liagamento..

Rio de Janeiro, 23 de jutti'D do 1017.— A
Directoria.

Companhia. Coiis.t.r ttetora
11rusileiva,

DIA1110 OFFICIAL
	

Slilho de n17 /897

A 30 do corrente, das 13 as 14 horas se
pagará o divideudo distribuido no semestre
findo aos SPie. aecionistas, conforme o balanço

Rio de Janeiro, 20 do julho de 1017.— Eng,
llonold.

CoMpanit ia Consitruetora
IrAnproi teira.

BALANÇO GERAI. DO ACTIVO E PASSIVO DA COMPA-
Nua COSTRtCTOIt. E EMPREITEIRA EM 30 DE
JEARO DE 1917

S. E. ou	 Mo de koriro, n) de junho
de '4917.	 .41114)41nQ Ctilleai, director-presi-
dente.— Coronel Pedi o C I rios (IP Andrade,
director-see're'4ri o . —	 Montado Fal-
cão, 1,sttard4-livroi,

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 30 de junho
de 1917.— Antonio Cancelli, director-itresi-
dente.— Coronel Pedro Carlos de Andrade,
director-secretarlo.— Antonio Etimmulo Fal-
cão, guarda-livros.

ANEUNC101'.
Companhia Caga de Saud.°

Eiras
EMpRE$TINIO DE 220:000500C/

Aia ortizar:lio
Para os et:feitos da lei e de aecôrdo com a

c,scriptura publica de 1 de abrd de 1914, la-
arada em notas do tabelião Allincoort da
Fonseca, foram amortizados cm 1 de julho e
22 de outubro de 1914, 3 de julho e 19 de ou-
tubro de 4911; e 9 de outubro de 1916. a som-
ma de tresontos e clucoenta, e cinco (35',P)
debentures dos seguintes ns.: 51 a '70,130 a
149. 2)0 a 219, 270 a '299, 550 a 429, 480 a
499, 550 a 570, 721 a '793, 873 a 802, 019 a
908, C015 a 1.031 e 1.088 a 1.097.

Ficam . cru circulação setecentos e quarenta
e cinco (743) debenlares desta companhia.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1917. — A
directoria.

Umproza. Industrial cio
lhoramentos no Ltrusil

A partir de 27 do corrente mez, do meio
dia ás 3 horas do tarde. paca-se, no oserilto-
rio da =preza, á rua General Cama.' n. 120,
10 andar, o dividendo relativo ao 1 0 semestre
do cor:ente anuo, á razão de4. por acção.

Rio, 25 de julho de 1917.— O thesaureiro,
Comido J. de 1Viem,yer.

13eela rar5i o
O abaixo, assigoado, negociante, estabele-

cido nesta praça à rua São Pedro n: 28,
2° andar, declara que para os effeitos com-
merciaes adoptou no seu estabelecimento o
respectiva correspoudencia a denominação
«American Manufacturers As;ociatiou».

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1017.—
Adolgir Joscilh Ber9C•rà • • •	 • •	 (.

,ttriçÃo na watcrosta

Terminando o mau lato da dir.-a-toria
1° de agosto proximo, são convocados os Srs.
accioni4as a se reunirem em assembléa geral
no dia 27 do corrente, ás lá horas, na séde
desta companhia á rua na Alfandega n. 30,
2" andar, para o fim especial de se eleger a
nova directoria para o perio lo de 1° de agosto
de 1917 a 1° de agosto de 1020.

Ido de Janeiro, 23 de julho de 1917.-^
Imiz G aaraná, presidente.

CAGAMENTO DE DIN IDENDO

Do dia 1 de agosto em diante
cscriptorio desta Companhia á rua Julio Cesar
o. ;0,5obrado, das 11 ás 15 hora:, o 6° (h-
vi•lendo, á razão de O 	 ou 25 lo0
relativo ao 1" senies..re desfe atino.

Fie"-ain suspeimas as tra»srevencias do accri.:
;dá O flui do corrente IDCZ.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1917. —
Joaquila Machado de Mello, presidente.

lEmpreza Auto • A. v en da,
assEviiiLLk CUM. I.VIIIkORDINARIS.

Os Srs. act•mistas são eurivi nlado: a sei
reunirem em assembléa geral e \traordinaria
na sala das rClinii)05; do Manco NPr;oniii
leir0 A rua da. .11.1andoga it, 8, no dia 1 de.
agosto do corrente atino ás 1 I. horas, para
(6111a relu conhecimento e removerem foshro
uma proposta para a liquidax::ko delitlid% a da
sociedade.

MO de Janeiro; 21 d' 	 d o 1011.—as
directores. Cletario da Rocha 14; Pa
ViO Mendes de Ofireira ett3i	 •••-• ifriy A..
Penteado	 -
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO

, As encommendas de obras que não

forent acompanhadas do porte do Cor.
rei° não serão attendidas, assim como

nãO se Ode acceitar em pagamento de
abras ou de exemplares do «Mario Offi-
cial» sellos do Correio ou estampilhas do

sejlo adhesivo.

A
Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, de

2 de agosto de 1916 e Doer. n. 12.193,
• de 6 de setembro de 1916) (Nova lei e

regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistairen-
to eleitoral) (M) 	 	 5500

Alfandegas (Itelatorio apresentado ao
inisterio da Fazenda sobre fiscal i -

zação das), por Leopoldo L. de Alen.

	

.	 1$00dcor	 ...
Astronomje (Traité d'),

E. Liais 	 	 55000
Alistamento de eleitores da Republica

(instrucções para o). Der. n. 6.391.
de 10 de dezembro de 1904.. 	 $500

-Agricultura (Crêa o Ministe rio da).
Decr. ri. 1.603, de 29 de dezembro

• de 1906 	 	 $500
*Cção Penal (Amplia a). Lei a. 628,

de 28 de outubro e decreto ri. 3.475,
.de 4 do novembro de 1899 	 	 5320
Automoveis (Tabellas para os preços
dos). . . 	 	 $200

Armazene geraes (Regulamento para g
eStabelecimenlo de). Doer, ri. 1./02.
de 21 de novembro do 1913 	 	 no

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, do 10 de março do
1915.	 - •	 $500

O

Eodlgo Civil Brasileiro (Lei n. 3.074
4a 1 de janeiro de 1916), 11170 vo-

LAUTIN	 ....„ .... .	 5$009

— Projecto (Trabalho da Commissão da
Cantara dos Deputados) — 8 volumes

t, ( M ) 	  205000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), 1° volume (M) 	  65000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobro
as defesas da redacçã.o do projecto
da Camara dos Deputados
2" volume (M) 	 • 7$000

s— Projecto (Comrnissão Especial do Se-
nado) 30 volume (M) 	  25000

— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues. .	 35009

CotUgo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Bratil, por iurt magistrado
mineiro.	 3$000

Codigo do Processo Crimina/ do Distri.
cto Federal, cartonado 	  4$000

Chorographia da Pr ovino i a do
Ceará 	  15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	  2$003

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alpbabetica, por M.
André da Rocha 	  25000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143, do
13 de março de 1897 	  1$003

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cr.o-
t.4:att de Sá (M) 	  105000

Codigo Criminal Brasileiro, ante -pro-
jecto. .	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	  2$000

— Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951) 	 	 	  0000

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisões relativas ao imposto de con-
sumo e transporte.. ..	 45000

Chegues (Regulamento sobre emissão
. de). Dccr. n. 2.591, do 7 de agosto

do 1912 	  $500
Carros (Tabellas para os preços dos).

réis. 	 	 $200
Collectorias Federaes • (Dil novas ins.tru-

eções para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro <1,3
1911. . . 	 	 $500

Constituição da Republica. 	 15000

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do District° Fe-
deral polo Dr. Alexandre S'oares do
Xello . (M)„,	 25000

	

Consolidação das LeTS	 A1fan.
degas.	 35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do District° Federal (111) 35000

Caixa de Amortização (IlewIlamento da).,
. Decreto n. 6.711, de 7 do novenibre

de 1807 	  0000
Corretores de Fundos Publicos (Reo u-

lamento) -- Decr. n. 1.359, do -.Ardo
abril do 1893 	 	 $500

Concessões de pennas d'agua (Regula-
mento para as). Deu. n. 3.056, do
21 de outubro de 1898 	 	 $433

Diccionario Gcographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. R aneisco Ignacio Fer-
reira, 	 	 65000

Docas, portos maritimos, etc. (Roperto-
rio da leg islação sobre), por Caetano
Junier (M) 	  mono

Decretos do Governo Provisorio:

de fevereiro tio 1890._
de março de 1890 	
de outubro da 1890 	
de novembro de 1890 	
de dezembro de 1890 	
de janeiro de 1891'	
do fevereiro de 1801.4 • ••••••.-

Decisões do Governo Provisorio:
10 e 2° faseiculos 	 	 3$000
30 e traimo 	  2$000
Additarnento. 	 	 15500

Decisões do Governo (Collecções de):
de 1831 	  3$003
de 1832 	  3$000
de 1833 	  35000
de . 1850 	

▪ 

35010

de 1863 	  35003
de 1867 	 	 3$000
de 1803 	  3$000
de 1809 	  35000
de 1870 	  3$000
de 1875 	 	 35003

de 1876 	  35000
de 1877 	 	 3$000
de 1891 	  4s5eo
de 180-1 	 	 45009

de 1893...,.., . .	 ...... .	 25300

' Bolsa dos Corretores *(Mercadorias o
navios)..Deer. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910 (Cra, a). Doer. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911 (Dá sovo regulamento) e Reg i

-nes: to Interno. 	 o,..fflte	 0000

15000
'4300
7$203
45000
35000
28090
25003
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Julho de 4,917 7,899
de. 4891.	 4$000
do 1805 	
	

35000
de 1896.„-..., 	 ..	 •.• • • O. •

	 35000
de	 -	 	

	
35003

de 1898.	 . 	  25000
de 1899 • ..•.• •	 •
	 3 $500

de	 .....	 .... ..	 35000
de 1901 	

	
35000

Tio 190:2 	
	

35003
de	 ........ . . .	 45000
de 1901 	  45500
de 1905  -	 	 R 45500
de /906 	  45500

- de 1007 	
	

55600
de 1903 	  55000
de 100r)
	

5$003
• de. 1910., 	

	
6$063

de 1, , 11 	 	 • • •‘.	 45003

Delegadas Fiscaes (Crêa o log.ar de coo-
lador nas). Deu. n. 1.178, do 16 do
;janeiro de 1901 	 	 15000

•esapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis,
tricto Federal (1.ei e regulainenfo).
liocreios ns. 1.021 e. 4.959, de 2 do

• ug010 e 9 de :Jetembro de 1913 	 $500

E
Exames parcellados (Iastrueções para

os). Dure. ii. 4.227, de 23 de novem-
bre de 1901 	 	 15000

Eleições federaes. Lei n. 35, do 1 de
a2.0sto de 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Decreto
mero 2.741 	 	 $200

Ensaio Secundario e Superior da ('.epu..
blica (Reorganiza o). 1)ecr. n. 11.530,
de 18 de março de 191;1 tM) 4000

Eieiçõos federaes — Lei it. 3.24)8, de 27
de dezembro do 1916 e Perrole nu-
mero 12.391, de 7 de leverein . do

ri
Febre amarella (Tn51,nleç5es para o ser-

viço de prophylaxia especifica. 	 15000
Fallencias (Leis sobre).. N. 2.024 do 17

de dezembro de 1908 	  15003
Facturas consulares Regulamento ap-

provado pelo Peor. ri. 1.103, de 21 do
novembro de 1903 	  15000

Facturas ou contas assignadas (Ilep;ula-
mento para a cobrança do sello sobr2
as). Doer. a. 11.527, de 17 de março
de 1915 	 	 $303

Wunccionarlos ,Publicos ( Estabilidade
dos ), por Araujo Ca s tro 	 	 3$000

-Ilistoria dos troe grandes capitães da
antiguidade (Allnibal, (lesar o Alexao.

., dre), pelo Dra, CeJar, Zama,....: 4000

Hydrographio de Haut Saint François,
por Enuil. Liais 	  155003

Heranças. Decr. n. 1.839 	 	 5500
Ilygiene Admin!strativa da União (Reor-

ganização dos serviços de). Derreto
a. 1.151, de 5 de janeiro do 1901. e re-
gulamento dos serviços a cargo da
Uni qo, Doer. a. 5.156, de 8 de mar-
ço de 190-1 	 	 15000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr.. Aurelio Leal (1\1) 	 	 55000

z
Isenção de direitos aduaneiros .(negula;

mento para a5; concessões de). De-
creto n. 8.592, d0 8 do março de
1911 .	 8503

Industrias o profissões (Regulamenin
reis	 	  ..	 15003

Invalidez dos funccionanos publicos da
União (Iteg,ulatnent o para os exames

Decr. n. 11.117, de 20 de jani.ire
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Reuula-
mento para	 n. 5,6!)8, de
2 de outubro de 1905 	  2$000

Jocelyn '(Poema), do Afr. Lunar.'
tine. 	 	 35309

Justiça Federal (Completa a'. Lei n. 221,
de 20 de novembro de 1891 	 	 $503

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
demi (Co1Irõu dos acedi-Lião	 :

do armo de 18)5 	 	 b03
do anuo de it 9 3 	

•	

4$0&0
do anuo de 1897 	  6$000
do anuo de 1838 	 	 850o0
do anuo de 1850 	 	 • 95000
do anuo de 1000 	 .	 25000

Justiça do Districto Federal (lteorga.
nização da). Der, n. 9.293, de	 do
dezembro de 1911 	 	 15800

Juros de creditos hypothecarios
'
 de-

bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Replamente para a ar-
ree: ,,dação do $impos.-10 sobre) ., De-
creu n numero 12.137, de 11 cio abril
de 1917.	 $500

-

Legislação eleitoral 	 Lei a. 1.269, d- 15
de noveinbtO de 1901 	 	 $500

Licçóes de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezo ,-; 	 15000

Lista de eleitores do District° Federal:
Da 1' a 15' Preioria 	 	 $503

Leis (ColleecCes cie):
do 1808 a 1809 	  25500
do 1810 a 1811... 	 	 25500•
de 1812 a 1815 	  25000
de 1816 a 1817 	  2$003

de 1818 a 1819 	  25000
de 1820 	 	  25000
de 1821 	 	 25003
de 1822 	  •.•	 2$CO3
do 1823 	  	 _	 4002

de 182 	 ._• 25000
de ! 825 	

de 1826. ..-..-.., .... - ...... -.- . 1.:

50000

de 1827 	 	

.21550

de 1820 .. . ... ..............:: 235;00000
1830. •	 .. ....

•	

25200
45000

de 1833..	 .. ..	 3455260000
de 1831—
de 1835 — 2 volumes.....-.-
de 1836..........., 	 35600
de 1837.. „„,•.. 	 	 35000
de	 . .•..
de 1$39......-.- .......... 	 .	 15400
de 1810 . 	
de 1811 	

 2$003
3155950000

de 1812 	

25500de 1843 	 .
de 1811 	 	 2$803

1188115 	
	  4300

do	 6 25600
de 1847.	 	 ...	 25600
de 18.18 	
de 1849 	 	

315:40000

de 1850 	  ...	 78000
de 1832 — 2 volumes 	  58200
de 1853	

• 

45600
de 1855 	 65600
dl . 1856 	

	

..	 :65;366000000
de 1857 — 2 volumes 	
de 1858 — 2 volumes 	
kle 18:9 — 2 volumes. .4,4 4-,	 5$500
de 1860 — 3 volumes.	 105000
de 1861 — 2 volumes	  • 5,W0
de 1892 — 2	 55500
cie 1893 — 2 volumes 	  53603
de 1891 — 2 volumes 	 - -
Co 106.4 •-•	

17599805565005:0°00000:0030

de 1865 — 2	 75503
de 1896 — 2 volumes 	
do 18f17 — 2 volumes 	
de 1868 — volumes	

 600:00090

de 1873 	
de 1874 — 3 volumes 	
de 1875 — 3	 f.,̀$500
de 1876 — 3 volumes.- 	
de 1877 — 3 volumes 	  75500
de 1878 — 2 volumes 	
de 1879 — 2 volumes 	  65000
de 1880	 2 volumes 	  7$000
de 1881	 3 volumes.,-.--,-T
de 1882 — 3 volumes 	 1.2$000
de 1883	 3 volumes 	  100;000000
de 1881 — 2 volumes 	
de 1886 — 2 volumes 	  65000
de 1887 — 2 volumes 	  65000
de 1889 — 3 volumes.,—	 85000
do 1892 ..	 . ..... .	 14000.
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Pro-eptuario
sumo.

dos impostos de con.
• n.•
	 6$003

•'

de 1894 — 2 ,volumes 	 	 12$000

de 1806 	 	  8$500

do 1899 — 2	 14$000

• de 1900 — 2 volumes 	  12$000

de 1901 — 2 VOIL1MeS 	  14$000

de 1902 — 2 volumes,...,, 12$000

de 1909 — 2 volumes..,—	 23$000

de 1910 — 3 volumes 	  305000

de 1911 — 4	 455000

de 1912 — 4	 40$000

de 1913	 4 volumes 	  405000

do 1914 — 5vojurnes.	 40$000

de 1915	 3 volurnes.,,T. -ro 305000
de 1010— 3 volumes,...1 	 , 205000

Leis de orçamento à

de 1880  -	 — -	 To	 $5r0

i do -1892 	 ...,..,-..-0	 $500

de 1895 	 ..-. .7411	 $500

. do 1897 	  -.-r• 3-cd	 1$000

de 1898 ....... -.- . - . * i "e -• . 'e •-. e-orá-:•:	 1$200

pe 1
-
89., 	 •-	 ., 15000

_	 ..
de -1965 	 T . --••—•"-....-i- .. .....7.121	 1$000

do 1906 	 _ 	 1$000

, do 1908_, 	 - 	-.-.-.-Ï••:),.."*-.J	 15000

do 1909 	 ,,. . - . .--..--.-..•..-.•-..- 	 14000
de 1912 	 - 	 -• r• •-,-.1	 15800

tio 1013 	 -... •-•--...-..-.-.-.1	 25000

de 191 í 	  .,. .--.--•-•-•-• .--..-...!	 25000

do 1915 • • •-• . •-••• • . • •• • .-,-..., 	 25000
do 1910. .....	 25000
do 1917 	 	 2$000

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na); Franz voa List, traducção e col-
laboração do João Vieira de Araujo o
Clovis Bevilaqua.	 35000

7,eis usuaes da Republica dos E. U. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio ao Souza
.s Caetano Montenegro (M).... 10$000

Lieções de Cousas, de N. A. Caikins, ver-
são e adaptação pelo Dr. Iluy Bar-
bosa. • 	 ,	 	 .•.•	 45000

Letra de Cambio (Conferencia Interna-
cional de Haya) ......	 25000

Loterias • (Regulamento	 Decreto
n. 8.597. ..	 •• •• .• ••	 5500

j.icença aos funccionarios publicos da
União (Civis e Militares) ;(Regula-
mento para a concessão do). Decreto
n. 2.756, de -10 de janeiro do
1913. •.,	 •.	 "	 $200

Minas do Brasil (As)' e sua legislação;
1. pelo Dr. Pandiá Calogeras .(M)

	

2° volume. ,,.,.-.-.--;-.-r-.-,'•-•-•nrile	 65000

34 volume	 .. . . 65000

itRioha Mercante o Navegado de Ca..
,botagera...	 45000

14ode1og de Balanço,.-r:-.-.-.-.-Twt,j 4500

Montepio dos Funceionarios Publicos
(Regulamento do). Decreto numero
8.904. 	 	 $500

Moratoria (Lei sobre). Deers -• ns, 2.862,
2.806 e 2.895 	 ..	 $500

Nova Luz sobre o Passado. .-.•... '105000

Noticia historica dos serviços, instam.
des e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça (M) 	 . 65000

o
Orchidearum Novarum "(quas collegit

descripsit et iconibus illustravit Ge-
/lera, et species), Barbosa Rodri-
gues:	 -	 • ..	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pela Dr..
Cezar Zama. 	  5$009

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Deer. nu-
mero 2.110, de 30 do setembro do
1909,	 $500•

Pareceres do Consultor Gera/ da Rem/.
Mica (1° volume) (M) 	  3$000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica (2° volume) (M) 	  3$000

Pareceres do Consultor Geral da
Mica (3' volume) (M) 	

Pareceree do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) (M) 	  ...	 25000

Portos (Regulamento das Capitanias dos)
Decr. n. 11.505, de 1915.... 	 2$000

R,

Repertorio Jurídico do Mineiro. -45000

Relação dos cidadãos que tomaram part3
no Governo do Brasil, desde o anuo
de 1808 a 1889, por :11. A. G.. 35003

Regimento de Custas da 3ust1ça
Federal. • . •• • 	 	 1$003

Regimento de Custas da Justiça
Local. 	 	 15000

Regulamento das Sociedades Anony.
mas (Deep : n. 434) 	 	 $500

Regulamento das Companhias de Se.
guros 	 	 $503

Regulamento dos . Clube de Merca.
donas. 	 age • e••	 $500

Rendamento do	 $5011

Stenographia Internacional, por A. Wel?,
réis. 	 	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-
neira de 1908) 	 	 $500

Syndicatos Agricolas (Regulamento dos)
Dee% n. 6.532, do 20 do junlio (1;
1907. 	 	 $503

Saneamento	 (Regulamento da taxa
de)• .• •• .• •• •• •• ..• ••	 $300

Seguros (Regulamenta dos impostos de
sello	 fiscalização o do 'sorteio das
companhias de) ..	 2-tn 	 $5"

Titbnrys (Tabellas para os pre-
ços dos) 	 	 $200

Tarifas das Alfandegas.... 	 	 8$009

Tarifa da Estrada de Ferro Central do
Brasil.. .•	 	 	 15500

Tomada de Contas (Deor.13ii 2 	 511, do
•20 de dezembro de 1911) 	 	 $500

Transporte (Regulamento para cobrança
e fiscalização do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro
de 1915 	 	 	  ..	 $500

actos
do)

2$00'0

Vida do Marguez de Ilarbacena,,por
tonio Augusto de Aguiar 	  55003

•
Vencimentos militares.	 (Lei numero

2.290), 	 	 $500
Vencimentos (Regulamento para a co-

brança do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.911, de 26 de janeiro de
1916.,	 5500

As vendas superiores a 1008000 Uni

abatimento de 15 % , (art. -12 do Re.4
gulamento).,

As obras que estão assignaladas com
— (M) — pertencem aos diversos Mi-
nisterios o não téin abatimento, ex.4
eepto as Leis Usuaes da Republica, que
Um o abatimento de 30 %, em viri-

tudo do Oficio do Ministe.rio da Ju54

Liça, n, 1.204, de 8 de agosto de 1904'Q

Repressão de contrabando (Regulamenta
para o serviço de). Doer. n. 10.037 do
6 de feVerefro do 1913  • 	 4000

Corrige O regularnento acima (De-
creto n.. 12.410, de 2.1 de março
de 1917;.....

Tribunal de COntas (Collecção de
Repu.	 legislativos	 e regulamentares
35000	 M 	


